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D i a r i o d@ i a M a r i n a , 
A l i D I A R I O D E I - A M A U I N A . 
HABANA, 
T E L E G R A M A S D E L J U E V E S . 
Nueva YorJc, 12 de octubre. 
D i c e n de K i n g s t o n que e s t á n l le-
gando a l l í f a m i l i a s e n t e r a s de H a i -
tí, donde se e s p e r a de u n m o m e n t o 
á o t r o u n l e v a n t a m i e n t o e n a r m a s 
contra e l gotoierno. 
Nueva YorJc, 12 de octubre. 
T e l e g r a f í a n de M o n t e v i d e o que se 
h a hecho á l a m a r e l v a p o r e s p a ñ o l 
C r i s t ó b a l C o l ó n , que so liallatoa a n -
clado e n ose puerto; y c r é e s e que t e 
dirige á R i o J a n e i r o . 
Londres, 12 de octubre, 
f L o s I n f a n t e s d o ñ a E u l a l i a y don 
A n t o n i o se b-allan v i s i t a n d o e&ta 
c iudad , guardando r iguroso i n c ó g -
nito. 
Roma, 12 de octubre. 
A n u n c i a n de P i s a que h a caxi&ado 
a l l í in tonso p á n i c o l a e x p l o s i ó n de 
u n a bornba c?.e d inc imita que í u é co 
locada á c o r t a d i s t a n c i a de l a P u e r 
ta Florentina. 
A g r e g a e l despaclao que los d a ñ o s 
causados por e l petardo se reduje-
ron á l a r o t u r a de los v i d r i o s de l a s 
v e n t a n a s do a l g u n o s edif ic ios v e c i -
nos. 
TELEGRAMAS DE A Y E R TARDE. 
Madrid, 13 de octubre. 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s cele-
brado bajo l a p r e s i d e n c i a de S. M . 
la R e i n a , e l de l a G u e r r a m a n i f e s -
tó el estado de l a c u e s t i ó n m a r r o -
quí . 
T e r m i n a d o e l C o n s e j o , los M i n i s -
tros so b a n r e u n i d o e n l a S e c r e t a r í a 
dol M i n i s t o r i o de E s t a d o . 
E l S r . L ó p e a D o m í n g u c s h a some-
tido á l a a p r o b a c i ó n de sms compa-
ñ e r o s do G-abinot:: e l p l a n que ha -
b r á de adoptarse p a r a l a c o n s t r u c -
c i ó n del fuerte e n S i d i - G - u a r i a c h . 
E l M i n i s t r o do M a r i n a m a n i f e s t ó 
que l a e s c u a d r a r e c o r r e r á l a s a g u a s 
de l E s t r e c h o , fondeando e n A l g e c i -
r a s . 
E l c r u c e r o Conde de renadío, des-
p u é s do p o n e r s e a l h a b l a c o n e l G-o-
bernudor m i l i t a r do M e l i l l á , q u i e n 
m a n i f e s t ó que no n e c e s i t a b a m á s 
re fuerzos y a u x i l i o s do los que se le 
h a n env iado , a n c l ó e n l a s C h a f a r i 
A l C o n s e j o de h o y no h a a s i s t ido 
e l M i n i s t r o de l a G - o b e r n a c i ó n con 
mot ivo de l a e n f e r m e d a d que pade-
ce s u h i jo . 
Madrid, 13 de octubre. 
M a ñ a n a e m b a r c a r á n e n C á d i s u n 
reg imiento de i n f a n t e r í a , u n a com-
p a ñ í a do z a p a d o r e s y m a t e r i a l p a r a 
cuatro m i l h o m b r e s y u n a c o m i s i ó n 
de jefes m i l i t a r e s de lo s c u e r p o s de 
a r t i l l e r í a ó incordoros , y de E s t a d o 
Mayor , con e l f in de r e a l i z a r e l pro-
yecto do c o n s t r u c c i ó n dol fuerte S i 
d l -G-uariach re sue l to por e l M i n i s -
tro de l a G u e r r a . 
Madrid, 13 de octubre. 
E l S r . D . P r u d e n c i o H a b e l l h a s a -
lido p a r a B a r c e l o n a . 
Madrid, 13 de octubre. 
Ha d imit ido e l M i n i s t r o de l a G o -
b o r u a c i ó n . L a d i m i s i ó n reconoce 
r e a l m e n t e por c a u s a m o t i v o s do s a -
lud. 
S e a s e g u r a que l a c r i s i s q u e d a r á 
l i m i t a d a á l a s a l i d a del M i n i s t r o do 
la G o b e r n a c i ó n de c u y a c a r t e r a r.e 
e n c a r g a r á e l M i n i s t r o de E s t a d o . 
Madrid, 13 de octubre. 
Se t r a b a j a p a r a q a e re t i re s u d i m i -
s i ó n ol S r . D . V e n a n c i o G o n z á l e r - . 
S e a n u n c i a u n a p r ó x i m a conferen-
c ia c n t i e e l P r e s i d e n t e dol C o n s e j o 
de M i n i s t r o s y e l de l a G o b e r n a c i ó n , 
con objeto de b u s c a r u n a s o l u c i ó n á 
l a s d i f icu l tades que h a n originado 
l a c r i é i s . 
E l S r . G o n a á l o z se e n c u e n t r a m u y 
abatido con mot ivo de l a enferme-
dad que padece s u hijo . 
D i c e u n p e r i ó d i c o quo e l M i n i s t r o 
do U l t r a m a r se n e g a r á á c a m b i a r de; 
c a r t e r a , c o n e l objeto de poder de-
fender s u proyecto de r e f o r m a s de 
l a a d m i n i s t r a c i ó n de l a s p r o v i n c i a s 
u l t r a m a r i n a s . 
Paríft, 13 de octubre. 
E l gobierno f r a n c é s se propone en-
v i a r á A f r i c a u n a e x p e d i c i ó n , l a c u a l 
s a l d r á á f ines del p r ó x i m o m e s de 
nov i embre . 
S e ignora e l objeto que l i e v a d i c h a 
e x p e d i c i ó n . 
S á b e s e que e l jefe de é s t a s e r á M r . 
P l a z e l . 
Nueva Yorlc, 13 de octubre. 
E l t e m p o r a l do a g u a y v iento que 
h a acabado de d e s c a r g a r sobro l a s 
cos tas de l a P l o r i d a y l a s dos C a r o l i -
n a s , h a cont inuado c o r r i é n d o s e h a -
c i a e l JMorto. 
L a s l i n a s f é r r e a s y l a s l í n e a s tole-
g r á f i c a s h a n sufr ido d a ñ o s de bas-
tante c o n s i d e r a c i ó n . 
Nueva York, 13 de octubre. 
T e l e g r a f í a n dol B r a s i l , por l a v í a 
do Montev ideo , quo los rebe ldes de 
l a p r o v i n c i a de R i o G r a n d e do S u l 
derrotaron á l a s t r o p a s del gobierno 
e n l a s c e r c a n í a s de Q u a r a t u m , y quo 
e s tas ú l t i m a s t u v i e r o n 2 0 0 m u e r -
tos y g r a n n ú m e r o de her idos . 
Níi&oa Yorlc, 13 de octubre. 
E l J I c r t i h l p u b l i c a u n despacho de 
R i o J a n e i r o , e n ol que se dice que 
dos b a t a l l o n e s de l a s t ropas del go-
bierno se h a n dec larado en favor del 
A l m i r a n t e M e l l o , c r e y é n d o s e que 
no t a r d a r á n e n s e g u i r e l e jemplo al-
gunos otros bata l lones . 
Nueva York, lo de octubre. 
A n u n c i a n de R i o J a n e i r o que h a 
s ido ins igni f icante ol fuego c a m b i a -
do a y e r enLve los fuertes do d i c h a 
p l a z a y l a e s c u a d r a rebelde. 
Londres, 13 de octubre. 
H a n vue l to á s u s t r a b a j e s u n o s 
6 0 , O O C m i n e r o s , aceptando los m i s -
mos ea lar ios que d i s f r u t a b a n antes 
de la hue lga . 
París, 13 de octubre. 
H o y l l e g a r á á T o l ó n l a e s c u a d r a 
rusa. 
Miles y m i l e s do foras teros h a n 
llegado á d i c h a c i u d a d con ol f in de 
presenciar e l e n t u s i a s t a r e c i b i m i e n -
to q.u^ re prep£ 3 a a l l í á ios m a r i n o s 
L a s pr inc ipa les c a l l e s de T o l ó n y 
todos les edificios p ú b l i c o s de l a 
m i s m a se h a l l a n profusamente a -
dprnados. 
París, 13 de octubre. 
D o s b u q u e s de g u e r r a f r a n c e s e s 
h a n sa l ido p a r a C o p e n h a g u e c o n e l 
f in de s a l u d a r a l C z a r da R u s i a e n 
n o m b r e del P r e s i d e n t e S a d i C a r -
net. 
Londres 13 de octubre. 
L a e l e v a d a t e m p e r a t u r a que e s t á 
r e i n a n d o , h a r e c r u d e c i d o notable -
m e n t e l a e p i d e m i a d e l c ó l e r a e n 
H u n g r í a , y e n l a par te m e r i d i o n a l 
de R u s i a . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York, octubre 12, d las 
5 i de la tarde. 
Onzas españolas, íl $15.70. 
Centenes ¿ $ 4 . 8 2 . 
Descuouto papel comercial, GO div., do 6 íl 
8 por ciento. 
Cambios sobre Londres, GO d^v., (banque-
ros), á $ 4 . 8 í H . 
Idem sobre París, GO <!ÍV. (banqueros), ó ñ 
francos 22. 
Idem sobre Hamburgo, GO div., (banqueros) 
íí ÍH3. 
BonosregiStradOa dolos Estados-Uuidos, 4 
por ciento, á l l 2 , ex-interés. 
CcutrífiisnSj n. 10, pol. {)«, de 31 & 4. 
Regular ft buen rellno, de ííi í SS, 
Axdcar de miei, de 3 ii 3 i . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, firme. 
E l mercado, íirme. 
V ENDIDOS: 2,000 bocoyes de azúcar. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, a $13.25. 
ilarina patent ñlinnesota, $4.45. 
Londres, octnhre 12. 
Azúcar de rcuioíacha, á 13¡8f. 
Aztlcar centrífuga, pol. OG, í t 1G[G, 
Idem regular refino, íí 13¡9. 
Consolidados, ií 98|, ex-interés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
Cuatro por ciento español, & 031, cx-iute-
rés. 
Par í s , octiibre 12, 
Kcnta, 8 por 100, ií 98 francos 45 cts., cx-
iaterós. 
(Queda prohibida la reprodtteeióñ ds 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
T n i é l e c i u a l . i 
COTlSACIO'ÍTEg 
DKL 
O O l i B O Z O D K C O I i E K D O R í S S . 
C a m b i o s . 
KSPAÑA 
á 12 p.g D., oro 
" sogún pla-
fecha y c. 
í 10 l  i 
< español, 
i za, í 
I N G L A T E R R A . 
S R A N O I A . . . . 
; LEMAN ... 
20i á21 p.g P., oro 
español, á G0 div. 
61 á ? p.g P-, oro 
espaíiol, á 3 div. 
S i á t p.g P., oro 
espatiol, á 00 dp. 
10 á 12 p.g anual. 
Sin c-peraolone». 
aESCÜKJmi í-üfKCAN-í 
TTT . . . > 
Á S i t t á l S B S r U J í O A l i O S 
BIUÜCO, trotü' . i do D o r o a d d y 1 
Rillioau, bajo árcsfular... 
dem, idom. Idem, iilfíra, bao-
DO á superior • 
Idem, idem. Idem, id., florete. 
(Jojíucho, inferior h regular, 
número 8 á 9. (T. II.) 
Muía, bueno ¡i superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 ú 14, idem 
Idem bueno, nV 15 íl 16j id. . . 
Idem superior, a? 17 á 18, id. 
Idc.K; florete, u. 19 & 20. I d . . . ) 
OENTSÍJ'ÜGAS D E GUAUAPO. 
Polarización 96.—Sacos: Sin operaciones. 
Boooyea- No hay. 
AZÚCAR D E MIKL. 
PolaiiziciiSn 88.—Sin operaciones. 
AZÜOAR MASCABADO. 
Ccmún á regular i-e&no.—Sin operaciones. 
S e ñ o r e a C o r r e d o r e s de aosaana 
D E CAMBIOS.—D. Juan B. Moré, auxiliar de 
Corredor. 
D E KKUTOS.—D. Félix Araudia. 
Es copia.—Habana, 13 de Octubre de 1893.—El 
-ífn ii'vi PrMidAt*ta InteriQO, Jncnbn Patl'.rton. 
N O T I C I A S 3 1 V A L O I I S S . 
PLATA ) Abrió de 8Gf á 8G|. 
ríAOIONA-L. } Cerró de 80J á 8G .̂ 
FONDOS P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuuiamiento 1:.1 Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Uilletes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banop Español do la isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al 
raacenea de Regla 
Couipafifa de Caniinos de Hierro 
de Cárdenas y Júcar* 
Compañía Unida de los Ferro 
rrues de Cuibarién 
Compañía de Caniinos de Hierro 
de Matanzas ¡i Sabanilla.. . . . . . 
Cpmpafiía de Caminos de Hierro 
de Ságua la Grande 
Oompa&ítt de Caniinos de Hierro 
de í1-ion fuegos á, VUlaclára 
Compdfiía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
Compafitá Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
nía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas IIispano-Ame-;i 
ricana Consolidada I 
pOQtpía&iá do Almacenes de Santa'; 
Catalina. 1 
IMineria de Azúcar de Cárdenas.!1 
Compañía de Almacenes de Ha 
condados 
Empresa de Fomento y Navega 
cióa d l̂ Sur 
Compañía de Ahuacenes de De-
pósit.' de la llábana 
OHig;MÍ„iien Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Red Telefónica do. la llábana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isln dt Cuba 
Uompafifa Lonja de yíyeroa 
Ferrocarril do Gibara y Holguín: 
Acciones 
Obligaciones 




















































Habana. 13 de Octubre de 
í> i, i 
1 . 
I 1) IIANDANCIA QBNBRAIÍ » E MA RXNA TtV.li 
APOSTADERO DE J-A ISA BAÑA. 
N K O O C I A D O ]DJ£ I X S C K I P C I Ó N A Í A I t Í T I M A . 
ANUNCIO. 
Dispuesto por el Excmo. 6 Ututo. Sr. Comandante 
Gencríil del Apostadero «¡ue lof rxámenes para Cnpi-
tanfs y Pilotos de la Marina Mrrcar'tc íétt^n lug'̂ r, 
según está mandado, en los tres últimos días bábiles 
d-d presente mes, verificíindnso los de Ira primeros 
en la Jefatura de Estado Mayor del A pos'adero, y 
los de tos Bogando • en la Comandancia do Marina de 
esta provincia, con arreglo íi lo ruto preceptúa la lieal 
Orden de 17 do Abril de 1891, presentarán sus ins-
tancias (joonnienfcfídas, tos Pilotos que quieran exa-
tnloarse, á dieba Snporioí Autoridad, y los alumno» 
al dele de laexprcsada Comandainra de la provincia. 
autos del («a 
mandáñ.cia G» 
previo que disj 
rana disposició 
Lo que de 
de los ii'tcrt 
Habaioi. 9 d 
y Sytnnan. 
ad 
r, y en este, nircurrirán á esta Co-
iiral, para sufrir ol reconocimiento 
iiic el inciso S'.' de Ja precitada Sobo-
rden de S. E . so pública para noticia 
Octubre de 1893 •Emilio de Acosía 10-11 
Y C A P n 
ATViJ NOTA MIIUTAK. Hí' 5 J A R ? N A 
AMA D E L PUERTO DE LA HABANA 
íSto por 
mo j . . : 












iuo en lo suceftivo formen parte de la 
itia.Mercánte dos n?aii\iiiiistaH navales, 
ciotif s de los demás Tócales, ¡fe cita por 
todos los maquinistas navales que so 
i esta localidad, para que se presenten 
ndancia ©1 dftí 23 del actual, con objeto 
su elección; en la inteligencia que para 
necesario ser precisamente espafn;! y 
de primer imiqainista naval, con arre-
1a de estudios de 17 de Abril de 1891. 
io Octubre de WSZ.—t/acolo A lemán, 
19-11 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA Y 
PL.AZA DE LiA HABANA. 
CONVOCATORIA. 
E l soldado rebajado del Regimiento Infantería de 
Isabel la Católica, Fermín Zubia y Mujica, byo de 
Mijjuel y de Felipa, natural de Oñate, provincia de 
Guipúzcoa, quo se hallaba trabajando en la finca 
Rivero, de D. Antonio Rivero, en el término de Ba-
tahanó, de esta provincia, y cuyo paradero se ignora, 
ec servirá presentarse á las autoridades correspon-
dientes en el improrrogable plazo do 15 días, á contar 
desde la publicación de la presente requisitoria; y de 
no hacerlo así, será procesado por el cielito de deser-
ción, por baber faltado á las revistas reglamentarias. 
Habana, 11 de Octubre de 1893.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 3-13 
Gobierno General de la Isla de Cutoa. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbro y Lotería, 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l lunes 16 del corriente mes de Octubre, á las 
doce del día, y con arreglo á lo dispuesto por el 
Excmo. Sr. Gobernador General, se hará por la 
Junta de los Sorteos el examen do las 15,000 bolas de 
los números y de las 477 de los premios de que se com-
pone el sorteo ordinario número 1,453. 
E l martes 17, á las siete en punto de su maílana, 
se introducirán dichas bolas en sus correspondioutes 
globos, precediéndose seguidamente al acto del sor-
too. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á re-
coger los billetes que tengan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,454; en la inte-
ligencia de que pasado dicho término, se dispondrá 
de ellos. 
Lo quo se avisa a! público para general conoci-
miento. 
Habana, 6 do Octubre de 1893.—El Jefe del Ne-
gociado de Timbre y Loterías, Sebastián Acosta 
Quintana.—\TU>. Bno.—El Jefe de la Sección Cen-
tral de Hacienda, Francisco Fontanals. 
Gobierno General de la Isla de Cuba 
SECRETARIA GENERAL 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Ncgocíatlo de Timbre y Lotería» 
LOTERIA. 
AVISO AL PUBLICO, 
Desdo el día de la fecha se dará principio á la ven-
ta de los 15,000 billetes do que so compone el sorteo 
ordinario número 1,45-1, que se ha de celebrar á las 
siete de la mañana del día 26 del corriente mes d 
Octubre, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
15.000 billetes á $20 oro cada uno... $ 390.000 
Cuarta parte para la Hacienda , 75.000 
ÍJucdan para distribuir.. 225.000 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
tremió g. I'esos oro 
1 do.... $ 
1 de.. „ 
1 le „ 
5 do $ l.Oüv ,, 
'169 de „ 200. „ 
2 aproximaciones de $400 para el 
número anterior y posterior al 
primer premio „ 
2 aproximaciones de $200 para el 
número anterior y posterior del 









E l entero $20 oro; el cua 
481 premios 
Precio dt los billetes 
dragóaimo 50 cts. 
Lo que so avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 6 de Octubre de 1893.—El Jefe del Ne 
gociado de Timbre y Loterías, Sebastián Aconta 
Quintana.—YUi. Bno.—El Jefe de la Sección Cen 
t'al de liacieada. iVanriseo Fontanal»-
EXCMO. AYUNTAMIENTO. 
R E C A U D A C I O N . 
C O N T R I B U C I Ó N I N ü l T R T K I A I i POR OOCIIKS , C á n U O S 
C A K R E T A S , C A I i RKXO S K.S, Ó M K I I J U S 
Y D E M Á S V E I l f C U I - O S . 
1893 á 91. 
Ultimo aviso de cobranz t sm recargos. 
En atención á que muchos contribuí/entes no han 
satisfecho aún la contribución industrial que les co-
rrospouden por 'os coebes, carros,carretas, carretones 
ómnibus y demás vebículos que transitan por este 
término, en 1693 £ 04, no obstante que desde 26 de 
Septiembre próximo pasado venció el último plazo 
o'urgado e?i un mes, esta Alcahií i, en su íirme pro 
pósito do dar cuantas facilidades períoitáñ los servi-
cios de. la población, para el pago de los tributos de' 
Municipio, dentro de la legalidad; ha acordado con 
ceder nuevo plazo basta 17 del corriente, para el pago 
sin recargo de las cuotas de referencia, en la Recau' 
dación, sita en los entresuelos de esta Casa Consisto-
rial, entrada por Obispo. 
También otorga, conforme á lo prescripto cu el ar-
tículo 14 reformado de la Instrucción de 15 de Mayo 
de 18S5, el término fatal, definitivo, improrrogable 
de tercero día, que empezará á contarse el 18 y ter 
minará el 20 del corriente, para el pago sin recargos 
de ja contribución, lo cual se avisa asimismo por n o 
dio de cédulas y cedulones impresos, coofonne á lo 
prevenido en la R. O. de 8 de Agosto último. 
Los contrihuyentes que satisfagan después del ex 
presad» día 20 el impuesto iuenrrirán, por ese liecbo, 
en el recargo de !> por ICO sobre él importo del recibo 
talonario; y se advierte, para evitar perjuicios, que 
desde el 21 del actual se impedirá lu circulación de 
todo vehículo que no lieve en el t-itio prefijado la 
cbapa metálica qne acredita el pago, y so procederá 
á invest'gar y comprobar severa y legalmente esas 
industrias para que todos contribuyan en la' cuantf 
que corresponde, incurriendo en el doble pago del 
impuesto los que intentes defraudar la Hacienda 
Municipal y en las demás penalidades consiguientes. 
Habana, 5 de Octubre da 1893.—El Alcalde Presi-
de;.te, Seijundo Alvares. 4-11 
Orden <Ie ia Plaza del día 13 de octubre. 
S E R V I C I O PARA E L DIA 14. 
Jefe do día; E l Comandante del 1er. batallón Caza-
dores Voluntarios, D. Sebastián Pigueras. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 1er. batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 1er. batallón Cazadores Volunta 
rios. 
Batería de la Reina: ^ríillerta do Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante do guardia cu el Gobi rno Militar: E l 
2'.' de la Plaza, D. Albetto Rocríguez. 
Imaginaria en idem: E l IV de la misma, D. Carlos 
Jáftiz. 
Vigilancia: Isabel la Católica, primer cuarto; Arti-
llería, 2? idem; Ingenieros, Ser. i iem; Caballería de 
Pizarro, 49 idem. 
YÁ General Gobernador, Ardcrins. 
Comunicada.— !íl Teniente Coronel Comandante, 
Sargento Mavor. Lu'>s Otero. 
m m m i 
DON PEDRO VÁZQUEZ Y PÉREZ DE VAHOAS, Ayu-
dante de la Com inilancia de Marina y Capitanía 
do este Puetlo. Fiscal ríe la misma. 
Por el presente cito, llamo y emplaza á Manuel 
Caldé y Hernández, natural de Regla, hijo deDomm 
go y de María délos Aúpeles, fólio 20 de 1893, para 
que se presente en esta Fiscalía, en día y hora bábil 
do dospacbo, concediéndole para que lo verifique un 
plazo de sesenta días: Iramourrido el cual, se le se 
guirán los poijuicb-s que correspondan por no baberse 
presentado para su ingreso en el servicio, que le ba 
correspondido cu él Jlaniamiento dispuesto en este 
Apostadero eu28 de Junio último. 
Haba a, 12 de Octubre do 1893.—El Fiscal, Pedro 
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ver ¡Serra: uoruna. 
16 Ernesto: Liverpool y escalas. 
17 Martúi Saenz: l'.arceloua y escalas. 
17 Alfonso X I I I : Voracruz 
18 Cl*y ef Wo^Wugwn: Nueva York. 
19 V'umurí: Veracruzy escalas; 
20 Navarro: Liverpool y escalas. 
21 Juan Forga»; Barcelona y escalas. 
22 Bé&Qoa: Nueva-York.. 
23 M. }',. Virieverdc; Paerío-P.ico y OBcalí 
2;$ Baenaventura: Liverpool y escalas. 
24 Francia: Veiacruz y -sca'a.' 
24 Ciudad de Cáliz: Cádiz y escalas 
25 Ciudad Cornial: Nueva-York. 
25 Ca>o Romano: Amberes. 
26 Carolina: Liverpool y escalas. 
26 irnuatán: Veracmz y escalas. 
28 Mt'xico: Colón v escalas. 
3 Gaditao: Liverpool y escalas. 
3 Leonora: Liverpool y escalas. 
SALDRAN. 
PUERTO DE I A HABANA. 
S A L I D A S . » 
Día 13: 
Para Nueva-York, vap. esp. Madrileño, cap. Arian-
diaga. 
Matanzas y otros, vap. esp. Serra, capitán L u -
zárraga. 
B a r r a d a s do cabotaje . 
Día 13 
De Sagua, vapor Adela, cap. Sansón: con 80 tercios 
tabaco y efectos. 
Caibarién, vapor Fernando, cap. Santamarina: 
con 160 tercios tabaco y efectos. 
Cabanas, bdo. Rosita, pat. Juan: con 11 tercero-
las miel y efectos. 
DQrgpacb.ado» do cabotaje . 
Día 13: 
Para Puerto-Padre, gol. Dolores, pat. Molí: con e-
fectos. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre: con efectos. 
B ^ O L t u j » c a n rogistro abierto. 
Para Delaware, (B. W.) vapor inglés Nympboea, ca-
pitáa Munro, por Luis V. Placé. 
Saint Nazaire y escalas, vapor francés Lafayettc, 
cap. Simons, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Canarias, bca. esp. Triunfo, cap. Rodríguez, por 
Galbán, Río y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas de Gran 
Canaria, bca. esp. Feliciana, cap. González, por 
Hijos do Salvador Aguiar y Comp, 
??wq«ejs q.riO « e h a n d e s p a o h a á e . 
Para Nueva-York, vap. amer. Drizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp.: 9,940 sacos azúcar; 
533 tercios tabaco; 663,200 tabacos torcidos; 20000 
cajetillas cigarros; 310 barriles pinas y efectos. 
Montevideo, berg. esp. Clotilde, cap. Vivó, por 
J . Balcells y Comp.: con 322 bocoyes, 32[2 idem 
30(4 idem aguardiente. 
Nueva-York, vap. esp. Madrileüo, cap. Tellería, 
por C. Blanch y Comp.: con 25,507 sacos azúcar. 
Bti í j .«a» <9,̂ io b a i i a s l o i ' í o TOgiator» 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, van. am. Mascotte, ca-
pitán Ilaulon, por Lawton lino. 
Nuova-l ork, vap. amer. City of Alexandría, ca-
pitán Hoífmann. por Hidalgo y Comp. 
Deiaware, (B. W.) vapor inglés Ardanrigb, capi-
tán Adair, por Higgias y Comp. 
Obre. 14 
. . 14 
15 
., 16 





ruz y escalas. 
scalas. 
-Rico y escalas. 
F o l i s a s c o r r i d a » ol d í a 1 2 
do octubre. 
Tabaco, torcioü 
Tabacos torcidos >..».• 
Cajetillas cigarros 







!3:Etracto de l a c a r g a de b u c i t i G » 
d e s p a c h a d o » . 
Azúcar, sacos 
Tabaco, t e r c i o s . . , , . „ . . . . . . 
Tabacos torcidos 









LO>T JA DE V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 13 de Octubre. 
300 c. bacalao Corona quemada, $7J c. 
20000 resmas papel amarillo americado, 29 cts. una. 
1050 barriles cerveza P|P y T, Rdo. 
110 c. maicena, $8 qtl. 
500 quesos Holanda $16 qtl. 
150[3 manteca Legitimidad, a. h., $13 qtl. 
Io0i3 idem idem. a. ib'., $122 qtb 
100[3 idem Purity, a. b , $10* qtl. 
150 c. latas manteca Purity, $12 qtl. 
150 c. J idem idem idem, $121 qtl. 
100 c. i idem idem idem, $13 qtl. 
25i3 jamones Melocotón, $17i qtl. 
25 c. tocino pedacilos, $17 qtl. 
230 s. arroz semilla corriente, 7J r?. ar. 
600 canastros cebollas Coruña, 15 rs. qtl. 
300 barriles papas americanas, 29 rs. qtl, 
B i i s i la m i 
PARA GÍBARA 
haxgtmtln goleti Moralidad, patrón Saan: admite 
carga y pasajeros por el liuiolle de ravua. más 
pormeimres su patrón á bordo. 
12619 6 d-2a—12 
Para Cienfuegos, Trinidatl 
y manzanillo 
saldrá ú la mayor brevedad el bergantiu Pcmalivo. 
Recibe carga por el muelle de Paula. 
12-61 4-11 
P A H A C A N A R I A S 
¡áablvá sobre el 30 del actual el bergantín español 
ROSA lí 10; admite carga á flete y pasajeros. De 
más particulares informarán su capitán á bordo ó sus 
consignatarios Sres. Martínez, Duran y Cp. O'llei-
lly n. 4. C 1619 18-11 
SJARA CANARIASÍ—Saldrá á mediados del en-
I trantp, la hermosa y velera barca española Ma-
ría Laisa. Admito un resto de carga á flete y pasa-
jeros, á quienes su capitán D. Luciano Rodríguez 
brinda el más esmerado trato á bordo. Informarán 
é te y sus consignatarios Galbán, Rio y Cotnn.. en 
San Ignacio n. 36. 11816 20-27 St 
"fgjjofsi ge m i l i . 
General Trasatlántica 
TaproMireos í M i e a . 
Bíijo eotítrato postá) con oí OobierüO 
francés. 
C O R Ü M . . . . 
gANTANDBR. 
ST. lillt.iiJS.t í 
Báldrá para dicho puerto directamente 






Admite pasajeros g para toda 
Europa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con conocimientos directos. Loe-
couocimisntoa do carga para Rio Janeiro, 
ilontevideo y Buenos Aires, deberán ospe-
olftcar el peso bruto en kilos y el valor en la 
ídctiira. 
La carga Bé recibirá ú n i c a m e n t e el dia 14 
cíe octubre eu el mueÚé de Caballería j 
¡o?, conooünieutos deberán entregarse el dia 
anterior en la oasa consignataria con éaped 
fieaclón de) poso bruto de la iriercancía. Loe 
bultos do tabaco, picadura, etc., deberár 
enviarse amarrados y sollados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se hará responsab!» 
4 las faltas. 
No m admitirá ningún bulto después del 
día señalado. 
LOÍ* vapores de* esta Compañía sigaet 
dando á los señores pasajeros e] esmerad', 
trato qué tienen acreditado. 
De .más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura número 5, BRIDAT. 
iíONT'KOS Y COMP. 
12550 8a-9 8d 8 






Correos de las Aut-lUiw 
DE SOEEINOS DE lí.EiillEiiÁ. 
VAPOR 
•VJMMC Í9̂ *St tSMUMt taftgWtt 
CAPITAN D. J O S E MARIA VACA. 
Saldrá el día 27 do octubre, á las 2 de la tarde, vía 
Cailiarién, para 
SANTA CIIV7. D E LA PALMA, 
SANTA CRUZ WE T E N E R I F E Y 
PALMAS D E íxKAN CANARIA. 
A esto rápido y hermoso vapor, quo estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , se le han 
puesto literaa de lona, para mayor comodidad do los 
Beñores pasajeros de 3? 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 25 inclusive. 
Bcfepeptp al precio de pasajes y fletes, informarán 
«as amadoras, >San Fe.'h-o v. 6.—Habana. 
I 3? 8 S 
Á Y Í S O al público. 
Enterados de que se propala la noticia de que el 
vapor J U L I A no sale para Canarias, bacemos cons-
tar (jue dicho vapor saldrá sin falta, el dia y hora con 
el itinerario que tiene anunciado.—Sobrinos de He-
rrera. San Pedro n. 6. 
20 tiamon dte Elerret . Pn 
21 reurarí: líuev..-York. 
21 Miguel Gallai t: Canarias y cácalas. 
2t Francia: Hamburgo y escalas. 
25 Ori/aha: Veracru?. y escalas. 
2H Séneca: Nueva-York. 
27 Julia: Cananas. 
28 YucatáJi: Kueva-York. 
J31 M, h. Villayerde: Puerto-Rico y escala?, 
PARA RANTA C R U Z D E L A PALMA, 
(como primer puerto de escala) 
SANTA C R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S PALMAg* 
C A D I Z , 
Y R A R C E L O N A . 
Saldrá á mediados de octubre el magní-
fico VÜ por español 
CAPITAN D I E Z . 
Admite pasajeros en sus espaciosas y 
ventiladas cámaras. 
De más pormenores informarán sus con-
signatarios, Loychate, Saenz y Compañía, 
Oñcios número 19. 
C 1504 26-133t 
O "El 
i s a s 
SOCÍEDAD EN COMANDITA-
nuevo vapor do El magnifico y 
toneladas 
5,000 
Clasificado en el Lloyds 100. A. i 
CAPITAN DON PABLO MAS. 
saldrá do este puerto, vía Caibarión, el 21 
de octubre á las cuatro de la tarde, para 
SANTA CRUZ DE LA PALMA, 
SANTA C R U Z DE T E N E R I F E , 
L A S PALÍif AS DE GRAN CANARIA 
Y BARCELONA. 
Admite un rosto de carga ligera y pasa-
jeros, ofreciendo á estos el esmerado trato 
que tiene acreditado esta linea. 
Para comodidad de los mismos el vapor 
atracará á los muelles de San Josó. 
Informarán sus consignatarios, en Oficios 
número 20, C. BLANCH Y CP 
C 1543 20-22 at 
llSf-YOSSaMCOM. 
s i M sflip m m 
mea de 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Voracruz, Tuxpan, 
TaVnpioo, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva York para la Habana y Matan-
todos los miércolc-i á las tres de la tarde, y para 
la Habana y paertos de Ríásico todos los sábados á 
lá una do la tarde. 
Salidas do Habana para puertos de Móxico todos 
\oi miércoles á las -i do la tarde, como sigue: 
YUMÍURI Otbre, 
Y U C A T A N , 
C I T Y OF WASHINGTON 
G RIZARA 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueves y los sábados á las seis de la tardo, como 
signe: 
C I T Y OF WASR1NGT02I. . . . . Otbre, 
SENÍÍCA. . . . . 
DRIZABA 
oí ry OF A.I;EXANDRIA 
M R A T O O A 
YUMUKI 
S E N E C A 
Y U C A T A N 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago do Cuba j Nassau, los miércoles de cada dos 
eeraauas, como sigue: 
C I E N F U E G O S Otbre. 10 
V A L E N C I A 24 
PASAJES.—Erices herniop.os vapores conocidos por 
• a rap'dez, Begaridad y regularidad de BUS viryes, te-
oiénuo oomoili lados exóe^atea para pasajeros en sas 
espaciosas cámaras. 
C o K n . í s r o N i j K N C i A . . — L a correspondencia se ad-
•oittrá tintcaméfite en la Adminlatracidn General de 
Correos. 
CAP.OA.—la carga se recibe en el i-aur.llo de Ca-
ballería basta la víspera del día de !a salida y so ad-
mito para puenos do Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amaterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc., 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conoi-.'mientos directos. 
E! fleto do la carga para paortos de México será 
pagado por adoiantado en monoda americaica 6 ou 
equivalente. 
Para máa pomeaórea dirigirse íi los agentes Hi-













Se avisa á los scuores pasaierosquo para evitar la 
cuarentena en Nueva Y'ork, deben ir provistos de un 
certificado del T>r. Hurciess.—Obispo 21. altos. 
P M N T STEAM SHIP LINE 
A ^rew-Y"ork e n 7 0 h o r a s . 
Los ríípidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIYETTE. 
Uno de o.íos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Iíueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
Ho alguno, pasando por Jacksonville, Savanali, 
Charleston, Richuiond, Washington, Filadellia y 
Baltímote. Se venden billetes para Nueva-Orieans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores líucas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro .-¡mericano. Los conductores bablan el caste-
llano. 
Loa días de salida de vapor no se despachan pasa-
jes después de las once de ia mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata -
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n. 35. 
J . 1). Elashagan, 2(11 Broadway, Nueva-York 
D. W. Fitzgefatd, Superintendente.—Puerto Tam-
pa. C 1144 156-1 Ji 
Va p o res- correos A1 e ma ues 
de la Compañía 
HAIBM&ÜESA-AIERÍGANA. 
Para Tampa y Yerácruz. 
Saldrá para dichos puertos el dia 1? do octubre el 
vapor-correo alemán de porte rio 2138 toneladas 
c a p i t á n K r e c i i . 
Admite carga á flete y pasajeros do proa, y unos 
cuantos pasajeros de primera cámara. 
P e e c i o s de pasa je . 
E n V) cámara E n proa. 
PARA TAMPICO. . . 
.. VKRACKUZ. 
L a carga se recib( 
L a correspondene 
tracién de Corroes. 
$ 26 oro 
$ 30 oro 
nuielle de 
so recibe n 
$ 13 oro 
$ 18 oro 
Caballería. 
or la Adminis-
Para el H A V R E y HAMBURGO, con escalos 
eventuales en HAITÍ, SANTO DOMINGO y ST. 
T1IOMAS, saldrá sobre el dia 24 de octubre el nuevo 
vapor correo alemán, de porte de 2138 toneladas 
c a p i t á n K r e c h . 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puerros de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , segán por-
menores quo se facilitan en la casa consignataria-
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admito pasajeros de proa y unos cuantos de pri-
mera cámara para St. Thomcs, Haytí, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrád 
los consignatarios. 
IDVERTENCIiTlMPORTAKTB. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 
6 más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla do 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente pa-
ra ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo eu el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se aecibe por el muelle de C?ballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 347. 
MARTIN, FALK Y CP. 
BUENOS AIF.ES 
c a p i t á n M o r ó . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 17 de octubre 
á ¡as 2 de la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billoteB 
de nasaje. 
¿as pólizan (ie carga ae ñrmaián por los consigna-
tarios antes de correrias, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Rocibe carga á bordo hasta el dia 16. 
De más permonores impondrán sus consignatarios, 
RT. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
110 313-1E 
E l vapor-coi. reíj 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá ¡¡ara Coruña y Santander el 20 do octubre 
á las 5 do la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fleto co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes no entregarán al rocibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga 6 bordo hasta el dia 18. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarioa 
ÍS. Calvo y Compañía. Oficios número £8. 
Asociación h Deponientes del Comercio de la Habana. 
S B C R B T A R I A 
S I T U A C I O N " de e s t a Sociedad, e n S O do s e p t i e m b r e de 1 8 9 3 , 
ACTIVO, 
l i l a &Mf usa 
©n c o m b i n a c i ó n con los v ia joa á 
Eturepft, "VoracriAZ 57- Centre-
A m é r i c a . 
S e h.&xé.vL ferés md&MttáÍM, aíaliésa> 
do los vapozes Ae este puerto l o » 
d í a s I O , 2 0 r 3 0 , y de l d© J S e w - T e r k 
los d í a s 10, 2 0 y 3 0 do c a d a r a e s 
B l vapor-correo 
c a p i t á n E i v e r á , 
Saldrá pr.rii -ineya-York el 20 de octubre & las 
caatro i ó la tar',:n. 
Admito cargu y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua CompaSIa tiene acreditado en 
sas diferentes líneas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
ííremen, ^mstsrdan, Eoíterdan y Ambore», con co-
nocimiento álvocto. 
L a carga so recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibo en la Administra-
ción do Correos. 
HOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pól in 
flotante, ar.í para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efeotevj 
qse 16 ombaiqne.n ©n sns vapores. 
110 812-1 B 
L U S A S E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tlena abierta una póllua 
Sotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cusí pueden asegurarse todos los efectos 
quo ee embarquen eu sus vapores. 
K , Calvo y'Comp.. Oñcioa efunoro 28. 
SALIDA^ 
De la Habana el ilía i 
timo de cada awa. 
. . Nueviías e l . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
mm Ponce . . . . . > 
— Mr.Tasrües - .-.o 
. L E G A D A . 
Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
Pones 
Mayagüez . . . . . . . . 
. . Puerto-Rico,.,,.. 10 
S A L I D A . 
De raorto-Rict» «1. „. 
M Mayagüo/. . . . 
Poaoe 
Puorto-Pi'ínclpe. 
Santiago de Cubo 
Gibara..... 
. . Kuavitaí. 
L L E G A D A . 
A Mayagúez el....,,t. 15 
Ponco lo 
. . X'norto-Príncipe... 19 
Santiago do Cuba.. 20 
G i b a r a . . 2 1 
Nuevitas 22 
Habana 24 . . . . 23 
N O T A S . 
E n su viaje ¿e ida recibirá en Paorto-Rioo los días 
1S de cada m&8, la caiga y pasajeros que para leí 
puertos del mar Caribe ariib¡) expresados y Pacífico, 
conduzca el correo qne sale de Borcelona el día 25 y 
d ) Cádiz el 80. 
Kn su viaje de regreso, entregará al correo que sule 
de Puerto-Rico el Í5 la carga y pasajeres qne ccndui-
ca pvocedento de los puertos del mar Caribo y en el 
Paoifico, para Cádiz y Earcolona. 
En la épocf» de cuarentena, ó sea desde ol I? de 
Eiayo al 30 de septiombro, ee admite carga para Cádiz, 
Bsrdelcna. Saniandor y Corufia, pero pasajeros sólo 
p^ralaj últhnor (suertoe,—M. Calvo v Comp. 
I 10 S12-1 E 
W M E U HÁBMA A COLON. 
ETI combinación con los vapores dü Nueva-York j 
cou la Compañ' 
fio la costa Sur 
FérrooámÜ de Psaamá y yaporen 
rte de' Pacílico. 
Esta Compañía r. vespende del 
qno suí'ran los bultos do carga, ^uc no lleven estsm-
ú deetmo y marcas de bu 
1101 
traao ó extravío 
pvloa con toda claridad 
inorcancí?.8, ni tampo 
hagan, por mal envase 
mos. 
jlamaclones que it 
reclnla «a los mis-
BALIOAS. 







mm Puerto Limón [ts 
cultativo!,, ; 
Vi, OaWo r nr,7t.:. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 
. . L a Guaira 
. , Puerto Cabello-... 
Sabanilla 
. . Cartagena 
Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Santiago de Cuba.. 
„, IlaliBna. 
j 10 srt*-iw 
11\ Uliüü - i.' U.'MÜt. 
res costeros 
A V I S O . 
Los señores cargadorc! 
quen, vaj a marcada P>. I 
eco ta vos y el 3 por cienti 
tabaco, y ia que marque 
brará á 5 reales y íl por 
Almacén de Depósito de 
co que se deposite en el 
dieudo que la carga marc 
gará eu ia cba'ana «le i 
l')avia.—Habana. 6 de o< 
12638 
que la carga queembar-
'úblico, se le cobrará á -ÍS 
i igualmente los tercios do 
[Guadiana ó Guane, se le co-
¡iento y so descarga en el 
d'cbo i)ueitn, igual el taba-
referido Almacérj; entoTi-
ada B. Público se dcscar-
ulido, noiubrada Barrado 
¡tubre de 1893. 
8-12 
COREEOS J>K LAS ANTILLAS 
Y TRASPORTES MILITARES 
D E 
V a p o r 
11 
C A P I T A N V I S O L A S . 





la tarde los de cada mes a las cinco de 
as '2 del dia los festivos, 
ráde N U E V I T A S los dias 11, 21 y 19 y 
a HABANA los dias 13, 23 y 3. 
T A R I F A PARA N U E V I T A S . 
Víveres y ferretería á 35 cts. caballo de carga. 
Mercancías á 75 cts. idem idem. 
T A R I F A P A R A G I B A R A . 
Víveres y ferretería á 40 cts. caballo do carga. 
Mercancías $1 idem ídem. 
Se despacha por sus armadores. San Pedro 6. 
VAPOR 
OAVÍTAN Ií. AWCnKí. ABAROA. 
P A R A SAGUA Y C A I B A R I E N . 
SALIIÍA. 'm-
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagua los do-
mingos al amanecer y á Caibarión los lunes. 
R E T O S N O . 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del tren do pasajeros, y tocando en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habar a los miércoles por la ma-
cana. 
Tarií'ás de líete en ero. 
A SAGUA. 
Viveros y ferretería 
Mercancías , 
A C A I B A R I E N 
Vi ver es y ferretorí a 
McrcaneíaB 
NOTA, —Estando en 





m'actón con el ferrooa-
\cban ctinocimientos di-
rectos para loa Quemados de Güines, 
ge deipacba por ÜUS armadores San Pedro 6. 
18 8X2-1B 
Olí O. i'l.A'lW, 
Propiedades: 
Las que posee esta Asociación 
según escrituras de compra v 
contratos de fabricación...'. 
Cosa de Salvd, Mobiliario y 
enseres: 
E l existente en la misma 
Centro, Mobiliario y Enseres: 
E l qne existe en el Centro ; 
Depósitos Cobrables: 
Los que so reconocen á la Aso-) 
elación I 
Recibos j)cndientes de cobro: j 
Los que en esta fecba Üenenj 
en su poder los cobradores. . . I 
Raneo Español: 
Saldo de la ota. cte. con este' 
Eslablccimiento í 
Tesorero: I 
Efectivo en su poder \ 
Obras de ampliación de la] 
Casa de Salud: 
Pagos hechos hasta la focha] 
por este concepto 
Cvcnta de cambios: 
Plata para nivelarpasivo... 

















!íl líquido que en esta fecha po-
see la Asociación 
Depósitos: 
CantidadeH recibidas en depósi-
to por varios conceptos 
Acreedores varios: 
Imperio de refaccione;, álqüt-j 
leres y sueldos pendientes de] 
pago cu esta fecha | 
Cuenta de cambios: j 
Por )a plata para ipvelar el pa -J 













1.379 21 $150 39148! 4.879 21| 
Habana 30 de septiembre d.e 1893.—El Secretario, Mariano Paniaqua.—Yto. lino.: E l Pres'idcnte E 
Zorriua. 
NOTA: ^ E l Estado detallado de este Balance so halla de maniilcsto en la Secretaría do la Asociación. 
4-14 12742 
Asociacién de Depéndientes del COHICITÍO de lii ííabimn. 
S K C E E T A R I A 
INGRESOS Y EGRESOS ocurridos en la Tesorería do esta Asociación en ol primor trimes-
tre del 14'.' año social qne compronde los meses do Julio á soptiombre do 1893. 
INGRE.SOS. EÍJKESOS. 
Existencia en Caja, en 30 de! 
junio de 1893 
Depósitos en Fianza: 
Valor de recibos pagados por) 
los cobradores en este con-i 
cepto 
Dietas: 
Cobradas en el trimestre. . . | 
Ingresos varios: 
Cobros efectuados por diferen-
tes conceptos 
Cuenta de Cambios: 












Casa de Salud.—Gastos: 
Pagado por sueldos, refac-
ciones y otros gastos , 
Gastos generales: 
Idem por sueldos en ol Cen-
tro, alquileres, etc , 
/Secciones; 
Idem por id. y gastos de las 
mismas , 
Cosa de Salud.—Mobiliario 
y Enseres: 
Pagados por esto concepto 
en el trimestre 
Obras do ampliación de la 
Casado Salud—Id. Idem 
idem 
.Fimcioncs; 
Idem idem idem , 
Cuentas de cambios: 
Idem por ol oro comprado 
en idem , 
Suman los pagos 45.910 
Existencia en Caja: 
E n Tesorería, oro $ • 1,936 91 
E u el Banco. . . 7 34 
En Tesorería. Pta. $ 808 42 





















£7.861 22 63.400 47 47.861 22 63.400 47 
Habana 30 de septiembre de 1893.—El Secretario, Mariano Paniagua.~Vto, Bno. E l Presidente, 
E . Zorrilla.—Conforme con los libros de Tesorería, E l Tesorero, J . Valdcs. 
NOTA.—El cobro por cuotas ascendió á $34,767 plata. 
O T R A . — E l Estado detallado so halla do manifiesto en Secretaría. 
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capitán A N S O A T E G U I . 
P u r a Sasrtia Y C a i b a r i é n , . 
«AL1EÍA. 
Suldrá los miércoles do oatia semana, t. las aein do ia 
tarde, del muelle d? Luz, y llegará á SAGUAloa jue-
ves y á C A I B A R I E N loa viorues. 
Saldrá, do C A I B A R I E N , tocando en Hagua, par» 
la HABANA, los domingos por la maSana. 
T a r i í a da fLotosi on O T O . 
• f i f i 1 
Mei'cadorüs 10, alto». 
ScSACSM P A a O S P O R C A B U K 
GHQBAN LE TEAS 
A m U T A Y L A R G X VISTA, 
j sobre Londres, París, Uorlín, Nueva-York y óemi» 
i plazas Importantes de Francia, Alemania y Estados-
¡ «JiuroK, ,1*1 como sobro Madrid, todas las capitales d» 
I provincia y puebloa chico» y grandes do España, Isia» 
j Baleares y C.-narU* 
A>.1 
A BAQÜA. 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
A C A I B A R I E N 
0-<t(» 
ü-tiO 
Vívoree y forretería con lánchale 0-40 
Mercan cías idem idem 0-b6 
BSTNjOTA.—Estando en combinación con ol fono-
carril de Chinchilla, so despachan conoelmiantoa di-
rectos para los Quemados do Güines. 
Se despachan & bordo, ó informes V V M número 1. 
C 1600 1 O 
DE IITME 
I - O D A X i G O T C O M P . 
25, OBRAPÍA 35. 
Hacen pagos por d caWO- giian letras á. corta y lar-
ga vista ydaucartíW do Cr53ito sobre New-York, F i -
ladclfia, xso\v Ori««tÍoi ÜAH Francisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcciona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Eurapa, así como 
sobre todos los pueblos do España y sus provincias. 
C 1146 156-1 J l 
E S Q U I N A A A M A K O - X J E A 
HACEN PAGOS POR EL CAELE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t ras á. corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos. Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Mihin, Genova, Marsella, Havre, Lille, Nantcs, Saint 
Quintín, Dicppe, Touiousa, Veticcia, Florencia, Pa-
lernio, Turín, Mesiua, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos do 
E S P A Í s T A É I S L A S C A N A H I A S . 
ClSb5 156-IAK 
s, OBISPO, a. 
. S S Q ü m A A M B H C A S B K E S . 
Hi.CEN FAGOB POB E l i CABLK 
F A C I L I T A N C A R T A S 3ÍE CiBBDXTÓ, 
y g i r a a l e t r a s á. oext* y iargra v i a t * 
S O B R E N E W - y O R K , BOSTON, C H I C A G O 
SAN F S A N C I S C O , N C E V A - O K L E A N S . VB1HA> 
G m i Z . M E J I C O , MAN J U A N D E P ü E B T O 
BXOOi P O N C E , MAYÁGÜEÍ'.-, L O N D R E S , i A-
KÍS. B U R D E O S , L i O N , BAYONA, H A M B C R -
GO. «REMEN, B E R L I N , V I E N A , A M S T E R . 
DAN, B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N 
G E N O V A , E T C . . E T C . , ASI COMO SOBKR TO-
DAS L A S C A P I T A L E S ¥ P U E R T O S D K 
jKSSFAItfA E I S l - A - á C A N A R I A » 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N R E N T A * 
ftSPASOLAS, F R A N C E S A S E YNGLESAH. L O -
NOS D E L O S KSTAOOS-ITNÍDOS Y ' 1> 
Q O I E R A OTt<A 
iOClEDiBi í EiPSE§ 
BAÍiCO 1)KM!()MERC10, 
Ferrocarriles Vnldos <io la Habana y Alma» 
cenes do Re^la. 
( S O C I E D A D ANONIMA) 
AtJmhiistrndtfn de los Ferrocarriles* 
Habien<lo do subastarse el suministro del carbón 
mineral necesario para estos l'errocarriles, se pone en 
conocimiento de las personas quo quieran tomar parte 
en la subasta. 
E l pliego do condiciones puede verso en la Secre-
taría de esta Administración, altos de la Estación do 
Vilbuueva, todos los días hábiles, de doce á, tres de 
la tarde. 
L a subasta se verificará en la casa de la Sociedad. 
Mercaderes número 36, el martes 7 do Noviembre 
próximo, á las tres de la tarde, admitiéndose las pro-
posiciones eu pliegos cerrados, ou dicho luggr, por la 
Comisión reunida al efecto, desde media hora antes 
de la seíialada para ese acto. 
Habana, l'¿ de Octubre de 1893.—El Administra-
dor geneval á Ingeniero Jefe, A, de Ximcno. 
C 1668 8-14 
SOCIKDAD ANONIMA 
l i r a FáMca fie Moros "La Befensa.' 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente y por acuerdo de la 
Junta Directiva en sesión celebrada el día 6 del co-
rriente, so convoca á todos los afociados de esta 
Compañía d ,5 unta General Extraordinaria, que ten-
drá lugar el día 15 del actual á las doce del dia, en la 
casa Baratillo número 5, con cl objeto de tratar a-
suntos que se relacionan cou la Sociedad, y qee son 
do suma iioportaijcia, por proceder de notiticacioneR 
extrañ.i.s que bace á la Compañía el Rematador del 
Timbre, y de otros particulares. 
Habana, octubre 7 de 1893.—Jos¿ L . López. 
12658 3d-12 3a-12 
€03U{mmade Seguros ^Iiíluos coutra 
incendio 
Por disposición del Consejo de Dirección se cita íi 
los señores asociados á esta Compañía, para la Junta 
general extraordinaria que ha do tener efecto en la 
Oficina de la Compañía, Empedrado número 42, á la 
una de la tarde del día 21 del mes corriente, cou ei 
objeto de resolver sobre la moditicación de los ar-
tículos 24 y 31 de los Estatutos. 
Habana", 12 de Octubre de 1893.—El Presidente, 
Florentino F . de Garay, 
C 1661 8-13 
m m . 
D E V 
1306 
• L O R E S . . •p.T.t 
I S M Ag 
í 
V Í X t W PAGOS FOE É h O A B i l 
"F^sil itan c a r t a s oirédite . 
íílran letras sobre Lo«d.*«*, ííw—ífork, N«v»í>j-
'«.»««, i'ii'ián, Tntín, llora», Vcnecia, JCIOTOIUÍ •* 
y.U**', Lisl-oa, Oporto, Gibrwtar, Vívemen, H^vun^r-
go, Harih- Hp.vre, Naófcc-s;, Burdeo», Marsell."'. LU f̂ 
Ljraxi, Mójlco, Véraoma, S. 3OMÍ <!O PawtorBiío, &. 
Sobre todas i»j capitab.-s v pueblojg; »4hre iPaisa» 
38&ilo»)», Ibíz.-i. Msbóv., j Saot» QttSiÉ de Ten^rlf.-., 
2 m ESTi¡ IBJUA 
Bobre ftí&taiixss, Cárdena», Rem^íéi , Sítííta <.4&;v 
Oftlbari^n, So.gi<.a l» (muiUf, Tris-id»'! CieKíaftpo», 
SaJicti-Spíritmí, Santiago de Cnh*, Ciego d« A.T'la, 
Kaaíanifio, PfcM di? Rio, Giba»», Pwaríb-Piíodp», 
^ v i t M í ¿M O 3145 15̂ -1 J l 
i l s I I I I J I I I I I I S I ^ í Wi 
W M ) D E L E T R A 
q 1148 156-1 Jl 
Gmio de Fáliricas te Escolias. 
A V I S O . 
Por acuerdo de este Gremio se lijan como precio 
neto de las eocobas, los siguientes, en oro. 
L a clase especial de salón á $ 5 docena. 
Extra especial ó Habanera ,, 4 J ,, 
Establo ,, 4 ,, 
1? americana ,, 3J ,, 
2? id „ S i „ 
1* canuto , ,8} ,, 
2* id „ 2í „ 
3? id uH „ 
Niña i | '¿i ,, 
Habana, 12 de Octubre de 1893. 
12714 3 14 
E n La Propaganda Literaria 
Z U L U E T A NUM. 28 
Se vende una máquina do imprimir, usada, en la 
cual se está Imprimiendo actualmeule el semanario 
ilustrado " K l Fígaro" So dá en proporción. Venta 
constante de todas clases de tipos, de interlíneas, 
tintas y papeles para periódicos, obras v revistas. 
C 16"3 " 4-12 
"rj lXPRESO AMBOS MUNDOS, E S T A B L E -
J[;.'"ido en 1856, Amargura esquina á Oficios. Te -
leiujo 577. Remisi 'ríes de bultos y encargos vara to-
da la I S L A . P E N I N S U L A y el E X T R A N J E R O . 
DillgenoiüS y despacho de Aduana y muelleí». J Gu-
tiérrez de León (hijo.) 12*61 6-10 
hUVim m V E N T A 
LÍ m m m LITEEÁM 
Z U L U E T A , 28. 
Poesías completas <le Plácido.—Vesretales que cu-
ran y vegetales que matan.—Nuevo Manual del Sas-
tre.—Manuel del car pintero y ebanista.—Manual do 
Albañilería.—Manual del Ciutidor y Zurrador.—Ma-
nual de Mecánica Industrial.—Manual de Esgrima y 
del Duelo.—Manual do aceites y jabones.—Manual 
del cohetero y polvorista.—Manual de Química di-
vertida.--Marmal de juegos.—Manual de Magia Blan-
ca.--Manual do laboreo de Minas.—El Abate Pirra-
nag.—Oftioíi teatral.—Respuestas á la rueda do la 
Fortuna.—Ripios Ultramarinos, montón l ? , por V a l -
buena.—La nsriz de un Notario, por About.—Euge-
nio Monsón, por Berncrct.—La Bestia Humara, por 
Zola.—Dernotrio Ru'iín por Tarquenef.—Bajo las 
Bombas prusianas por Gautier.—Enfermedades de 
loí cp-s, por F . Tuchs.—Anuario de Medicina, 1893. 
_Od>o y Amor, por Merouvel.—Flor de Córcega, 
n.-.r ideiñ, - E l Vientre de I'arís, por Z o l a - ~ E l joven 
Mangardvs, por TUeurleiSi C J,633 ajt H 
SABADO U DE OCTUBRE DE 1893, 
EL ESTUDIO. 
No a proponíamos continuar desen-
volviendo el toma planteado en nues-
tro artículo De Cuerpo Entero, y no de-
sistimos del intentoj pero nos obliga á 
aplazarlo la lectura del que ayer nos 
consagró el órgano doctrinal del parti-
do de Unión Constitucional, bajo el 
epígrafe Ladrar á la Luna; porque no 
queremos do-jar pasar tiempo antes de 
recoger y contestar á algunos de los 
ataques que se sirve dirigirnos el co-
lega. 
Con lo cual queda expresado que no 
entra en nuestro ánimo aceptar una 
polémica que se nos antoja resultaría 
interminable, sobre todo, el contenido 
de aquel artículo, sino fijar la atención 
en determina dos conceptos que se con-
traen, á cosas que necesitan contesta-
ción. Claro es que entre ellas no figura 
el falderiilo que ladraba al astro de la 
noclie, aún cuando este fuera el don de 
todo el artículo. 
Y llegando á la materia, vemos con 
asombro que se nos critica el que ha-: 
yaraos dicho que el partido de Unión 
Constitucional aún no ha hecho el es-
tudio de las reformas del Sr, Maura, 
asegurándose lo que copiamos literal-
mente: 
Desde el primer día que se tuvo aquí 
conocimiento del proyecto del Sr. Mau-
ra, se hizo un estudio detenido del mis-
mo y se dijo en documentos del partido 
de los que nos hemos ocupado más de 
una voz, y la prensa toda de Unión 
Constitucional lo ha repetido en mu-
chas ocasiones, que de aquel plan mi-
nisterial se aceptaba todo, menos la 
Diputación única, por el principio de la 
especialidad que entraña, contrario al 
dogma del partido, y la supresión de las 
Diputaciones Provinciales, porque ello 
envolvería un retroceso que no pode-
mos aceptar. 
Vamos á cuentas. Si desde el primer 
día que se tuvo aquí conocimiento del 
proyecto del Sr. Maura se hizo el estu-
dio detenido del mismo, de que nos ha-
bla el colega, y todos aquellos á quie-
nes ese estudio interesaba, y á nadie 
más principalmente debía interesar 
que & los representantes en Cortes afi-
liados al partido de Unión Constitucio-
nal, pudieron enterarse de la opinión y 
concepto que dicho proyecto merecía á 
la Directiva ¿cómo es que ahora se ne-
cesita, al cabo de tantos meses, formu-
lar las instrucciones que habrán (así en 
futuro) de enviarse á aquellos repre-
sentantes en Cortes, fijando en concreto 
los puntos que pueden aceptar ó deben 
rechazar de todo aquello que se refiere 
á organización municipal, provincial y 
gubernativa de esta Islal 
Porque es claro que si había prece-
dido un estudio detenido á los acuerdos 
de la Directiva, ese estudio no debió 
ser xmrameute abstracto ó teórico, co-
mo aquel que pudiéramos consagrar 
hoy á las teorías de Platón ó al pacto 
social de Juan Jacobo Kousseau, que 
se desenvolvían en una esfera especula-
tiva, ajena á la realización práctica de 
algo aplicable á la gobernación y ad 
ministración de un xmeblo, en un mo 
mentó histórico determinado; sino por 
el contrarío, eminentemente concreto, 
por referirse á un plan administrativo 
de posible realización inmediata. 
Y ahora resulta que sólo allá en las 
regiones de la abstracción y de la teo-
ría, y como puede deliberar una asam-
blea de filósofos, estudió la Directiva 
el plan de reformas del Ministro de Ul-
tramar; pero que nada concretó, que 
nada formuló en sentido práctico, en 
aquel que necesitaban conocer sus re-
presentantes, si habían de conocer la 
opinión de la Directiva de su partido. 
Verdad es que el cologa nos advierte 
que la comisión que ahora al cabo de 
tanto tiempo, se ha nombrado, el único 
encargo que tiene es fijar en concreto los 
puntos que pueden aceptarse ó deban 
rechazarse, con arreglo á las declaracio-
nes hechas por el partido y á los princi-
pios fundamentales de su dogma. 
Pero ese subterfugio no salva de res-
ponsabilidad á la Directiva; porque sus 
representantes debían tener una noción 
concreta del sentido y alcance de sus 
declaraciones. 
Y todavía se nos ocurre más. Una de 
dos cosas: ó las declaraciones del par-
tido de Unión Constitucional eran cla-
ras y precisas, y entonces tenerlas que 
concretar resultaba inútil y hasta la 
pretensión de hacerlo, tratándose de 
inteligencias perspicaces como las de 
sus representantes en el Parlamento, 
parecería ofensiva á estos; ó no eran 
precisas y claras, y entonces véase con 
cuanta ligereza, se ha venido mante-
niendo una lucha encarnizada por doc 
trinas y conceptos que todavía, á estas 
horas, y en este mes de octubre, no re-
sultan claros y precisos para el enten-
dimiento de los directores de una agru-
pación política. 
Todo ésto á parte de la rotunda, ma-
gistral y resolutiva manifestación que 
se contieno en el párrafo transcrito del 
colega, de que la especialidad es con-
traria en principio al dogtna del parti-
do de Unión Constitucional, cuando sa-
bido es y se lo hemos recordado mu-
chas veces al órgano de su mismo nom-
bre, que en el programa de aquel par-
tido estaba consignado ese hoy nefan-
do principio de la especialidad. 
Bien se comprenderá, y también lo 
hemos dicho frecuentemente, que, cabe 
discutir respecto de la extensión de e-
sas nociones de especialidad y asimila-
ción, pero lo que no cabe hacer es el 
negar que la primera figurara éntrelos 
dogmas fundamentales del partido de 
Unión Constitucional. 
Por lo demás al advertir que des-
pués dé tantos años, L a Un ión no ha 
estudiado bien aún el programa de su 
partido, no nos extraña que sobre las 
reformas del Sr. Maura tenga todavía 
que hacer un estudio ó por lo menos 
deducir, si quiere que hasta allí llegue-
mos en nuestras concesiooos, las conse-
cuencias de ese estudio, encargo que se 
va á tomar la comisión propuesta por 
el Sr. González López. 
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LOS HIJOS BEL GEIMEH 
Sovela escrita ea francés por 
M E . C H A R L E S M E E O U V B L 
(Esta obra, pulilicada por " E l Cosmos Editorial," 
ge ualla do venta en la "Galería Literaria," de la se-
flora Viuda de Pozo 6 bijes, Obispo 55.) 
(CONTINÚA.) 
" Y a conoces mi secreto, querida Ber-
ta, del cual eres mi única confidente. 
"¡Qué extraña cosa es la vida! 
"Yo vivía tranquila, indiferente á las 
galanterías que me decían á todas ho 
ras los amigos de la casa, que Dios sa 
be no son pocos! Dormía perfectamen 
te, de un tirón toda la noche, como se 
suele decir. Por el día tocaba el piano, 
estudios, sonatas y valses para entro-
ner el tiempo y ejercitar los dedos. Me 
gustaba infinito ir á tiendas, recorrer 
los almacenes, tomar el aire, ver un po-
co á París , casi siempre contigo, y casi 
siempre para reírnos; en una palabra, 
jne gustaban los trajes, la música, el 
paseo, sin pensar en nada, excepto en 
mi pobre primo Gastón, el sastitutü 
que me daba mucha lástima al verle 
siempre tan triste. 
"¡Todo ha cambiado! 
"Mi caballo me aburre, los almace-
nes y las tiendas me aburren, mi piano 
m o «ncooora y ya no duermo por las 
noches. 
"¡vil pobre madre se extraña de mi 
palidez. 
Vapor-correo. 
Ayer, á las seis de la mañana, llegó 
sin novedad á Santander el vapor co-
rreo nacional Antonio López, que zar-
pó de este puerto el 30 del pasado 
septiembre. 
. miHl «IB» til/I" 
L BANCO ElPiOI. 
Tenemos el gusto de publicar el si-
guiente documento que so nos remite 
del gobierno del Banco Español de la 
Isla de Cuba: 
Banco Espaíiol do la Isla de Cuba. 
E M P R É S T I T O D E $4.000,000. 
L a gravedad de !a crisis por que atra-
viesa la Isla de Cuba, exige que el Ban-
co Español, cuya principal misión con-
siste en facilitar el desarrollo y prospe-
ridad de los intereses públicos, se ex-
fuerce en restablecer la normalidad en 
el mercado monetario haciendo, al efec-
to, uso de la autorización que para le-
vantar fondos sobro los valores de su 
perteíiencia se le confiere por el apar-
tado 8? del artículo 5o de sus Estatutos. 
E n consecuencia, el Consejo de Go-
bierno del Establecimiento ha acordado 
realizar un Empréstito por medio de 
suscripción pública en las condiciones 
que establecen las siguientes bases: 
Ia E l Empréstito será de $4.000,000 
que devengarán el 8 p . § de interés 
anual pagadero por trimestres venci-
dos, correspondiendo el primer cupón 
al 1er. trimestre del año natural de 
1804. 
2a E l plazo del Empréstito será de 
cinco años, salvo el caso de que el A-
yuntamiento reembolse al Banco la to-
talidad de su crédito, y se amortizará 
por semestres vencidos en cantidad de 
$500,000 cada uno á contar del primer 
semestre del año 1895, enteadióndose 
que el Banco se reserva la facultad de 
aumentar la cantidad destinada á la 
amortización. 
3a E l Banco emitirá veinte mil tí-
tulos de á $200 pesos cada uno amorti-
zables á la par por sorteo en ocho se-
mestres. Cada uno de dichos títulos 
Mevará unidos veinte cupones vence-
deros en 31 de Mar/o, 30 do Junio, 30 
de Septiembre y 31 de Diciembre de los 
años de 1894 á 1898, ambos inclusive. 
Estos títulos so dividirán en tres series, 
correspondiendo á la primera $2.000,000 
á la segunda $1.000,000 y $1.000,000 á 
la tercera. 
4a Los $4.000,000 y sus intereses se 
garantizan con $5,333.400, representa-
dos por 53,334 obligaciones hipoteca-
rias de á $100 cada una emitidas por el 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
de las que posee el Banco, eon espon-
dientes á la emisión de primera hipote-
ca, Empréstito de $6.500,000, quedando 
estimadas para los electos de esta ope-
ración al 75 p .§ de su valor. 
5* E l impone del capital ó intere-
ses del Empréstito lo satisfará el Ban-
co, á S U S reSlX^t 'H \ro« venoimioufcotf, uu 
oro, precisamente. 
6* Las amortizaciones semestrales 
de las obligaciones de este Empréstito 
se llevarán á cabo por medio de sorteos 
públicos celebrados con las formalida-
des legales en las oficinas del Banco 
con treinta días de anterioridad al ven-
cimiento de cada semestre, ó sea en los 
días 1° do Junio y Io do Diciembre de 
oada año. 
7a E l Banco expedirá resguardos 
parciales nominativos en representa-
ción de los 20,000 títulos definitivos de 
$200 que constituirán las tres séries de 
este Empréstito, cuyos resguardos en-
tregará á los suscriptores al practicar-
se el ingreso en las Cajas del Estable-
cimiento de las cantidades suscriptas, 
para canjearlos oportunamente por los 
mencionados títulos. 
8? Los títulos definitivos serán al 
portador, pero podrán registrarse á vo-
luntad de sus poseedores en un libro 
que se llevará al efecto en el Banco. Los 
títulos registrados no podrán transfe-
rirse sino con intervención del Banco, 
haciendo constar la transferencia en el 
mencionado Libro. 
E l dueño de un título registrado po-
drá pedir en cualquier tiempo que ésto 
recobre su carácter de documento al 
portador, quedando sin efecto el regis-
tro. Los cupones so pagarán en todo 
caso al portador. 
9a E l Banco admitirá á depósito, 
como valores en custodia, sin exigir co-
misión, los títulos á que se contrae la 
base precedente. 
10a L a suscripción al Empréstito se 
abrirá el día 20 de octubre y se dará 
por terminada el 20 de noviembre si-
guiente, admitiéndose los pedidos en 
las oficinas del Banco y en las de las 
Sucursales de la Isla, de 10 de la maña-
na á 4 de la tardo en todos los días há-
biles. 
í i í E n las oficinas del Banco y sus 
Sucursales, se facilitarán modelos im-
presos de petición de suscripción que 
firmarán los que deseen tomar parte en 
el Empréstito. 
12a Una vez conocido el resultado 
de la suscripción y hecha la prorrata 
correspondiente si aquella hubiese ex-
cedido de los $4.000,000 importe del 
Empréstito, habrán de designar las per-
sopas que representen 
capital suscripto una 
la mayoría del 
Comisión com 
"¡Dicen que estoy pálida! ¡Siempre 
me lo están repitiendo! Mamá me dice 
que adelgazo y se inquieta. 
"Mo ha hablado del doctor Gayón. 
"Creo que tenía intención de consul-
tarle sobre el particular. 
" Y a comprenderás que me rebelé 
contra semejante idea. 
"He sostenido con verdadera impe-
tuosidad, quizá con demasiada viveza, 
que no estoy enferma y que no tengo 
precisión de médico. 
uYa sabéis mi querida Berta, que co-
nozco á fondo al doctor Guyón. 
" E s uno de los mejores hombres de 
la creación, pero su sistema curativo 
no es do mi agrado. 
"Como es muy rico y muy viejo, casi 
tan viejo como su amiga la marquesa 
do Saint-Béran se desembaraza ense-
guida do sus enfermos. ¡Oh! no into-
xicándolos como muchos otros do sus 
colegas, sino obligándolos á viajar. 
" Y a mo parecía oirle. 
"Mi querida Blanca, hay que tomar 
aguas minerales ferruginosas 
hierro mucho hierro Airo 
puro de las montañas mucho 
ejercicio. 
"Y me hubiera obligado á ir á Alle-
vard, Aix les-Bains, Buchón, ¡Dios sa-
be donde! 
" Y precisaraonto ahora no me quiero 
marchar, y sobre todo no quiero ir tan 
lejos. 
"Todos los doctores de la Eacultad 
no me obligarían á marchar. 
"Supongo que sospecharás la causa 
de mi decidido amor por el campo, 
puesta de tres que en representación 
propia y de los suscriptores restantes 
concurran con la representación del 
Banco al otorgamiento del contrato en 
que ha de formalizarse legalmente la 
operación. 
13^ Los títulos definitivos del Em-
préstito llevarán la fecha de 1" de di-
ciembre de 1893, desdo la cual deven-
gará intereses el capital ofrecido á 
préstamo, liquidándose y pagándose en 
31 do diciembre de 1893, á los poseedo-
res de títulos do este Empréstito, los 
intereses devengados hasta dicho dia. 
14a E l ingreso de las cantidades 
suscritas se verificará por terceras par-
tos en las Cajas del Banco y sus Sucur-
sales los días 10, 20 y 30 de diciembre, 
debiendo quedar en este último día to-
talmente ingresado elimportede dichas 
cantidades. 
16? Las Obligaciones hipotecarias 
del Ayuntamiento do la Habana co-
rrespondientes á los $5.333,400 que ga-
rantizan el Empróstiro, se depositarán 
en las Cajas del Banco, como valores en 
custodia, en presencia de la Comisión 
á que se refiere la base 12a, expidién-
dose á favor de aquella el correspon-
diente certificado de depósito. 
16a Las Obligaciones hipotecarias 
sujetas á la garantía del Empréstito 
quo resulten amortizadas antes de la 
cancelación del mismo, serán sustitui-
das por otras con las formalidades de-
bidas, interviniendo el acto la Comisión 
á cuyo nombre se halle expedido el cer-
tificado de depósito. 
17? Para el caso improbable de que 
el Banco no satisficiere el capital é in-
tereses del Empréstito á BUS respecti-
vos vencimientos, se establece que la 
Comisión antes referida como repre-
sentante de los tenedores de títulos 
queda facultada paraonagenar, con in-
tervención de Notario Comercial, las 
obligaciones hipotecarias quo constitu-
yan la garantía, siendo de cuenta del 
Banco las diferencias que resulten una 
voz liquidada aquella operación, todo 
sin perjuicio del derecho que asiste á 
cada uno de los tenedores de valores 
de este Empréstito para exigir al Ban-
co en cualquier tiempo, por los medios 
que autorizan las leyes, el cumplimien-
to del contrato. 
18? E l Banco podrá retirar de la 
garantía á medida quo verifique amor-
tizaciones parciales del Empréstito las 
obligaciones hipotecarias quo corres-
pondan á las cantidades amortizadas, 
siempre con intervención de la repre-
sentación de los acreedores. 
lO? Todos los gastos que origine el 
Empréstito serán á cargo del Banco. 
, — — .•cgĝ ĝ>*-̂ mit* • ' • •• 
LOS BILLETE; 
E l Sr. Intendente General de Ha-
cienda ha pasado un telegrama al Ad-
ministrador Principal de Hacienda de 
Santa Clara, para que por las depen-
dencias del ramo, exceptuando las A-
d nanas, so admitan los billetes del 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
tam» aa» 
Eeíormas importantes. 
No ha mucho quo publicamos una 
exposición de más de ciento cincuenta 
comerciantes importadores, dirigida á 
la Cámara de Comercio en demanda de 
apoyo para lograr el traslado de la ca-
silla de los muelles, conocida por el 
Voluminoso, en donde se hace el des-
pacho de objetos grandes y do peso, co-
mo los de ferretería, loza, etc., á lugar 
más adecuado. 
Fúndase el comercio en que la callo 
nueva de los muelles la ha separado 
del andén, teniendo ahora que llevar 
á ella los efectos á través de dicha ca-
lle, con lo cual no sólo so hace más 
costoso el transporte, sino que inte-
rrumpo el movimiento de los carreto-
nes. 
L a Cámara reconoció, por unanimi-
dad la necesidad do hacer lo que se 
pedía; y en consecuencia, tiene solici 
tado de la Junta de Obras quo lleve á 
oubo lao iofoimag que juzgue oportu-
nas, y, según nuestras noticias, el se-
ñor Administrador de la Aduana ha 
emitido ya su informo, del que hemos 
oído grandes elogios. 
E l Sr. Zabalo tenía, según hemos 
sabido, desde hace tiempo preconcebi-
do el proyecto do mejorar grandemen-
te la Administración en el servicio de 
muelles, uniendo á la Inspección las 
casillas de loYoluminoso y de víveres 
en condiciones de dar facilidades al 
servicio público, y por esto no sólo 
parece que ha sido de opinión que 
cambie de lugar la casilla de lo Volu-
minoso perlas razones que aducen los 
comerciantes y la Cámara, sino quo 
por el mismo motivo la de víveres, 
quo adolece de iguales defectos, propo-
niendo que sean trasladadas ambas, 
por la Inspección, al lugar que ocupan 
los tinglados frente á la calle de la 
Amargura, ganando al mar lo que ne-
cesario sea para quo quede espacio su-
ficiente á los carretones y en. los mue-
lles para las descargas, á lo que se 
pronta la ensenada quo forman ios de 
Carpineti y San Francisco* 
Ese es el proyecto queso nos ha ase-
gurado tiene el Sr. Administrador de 
la Aduana, cuyas conveniencias para 
el comercio y la Administración lo re-
comiendan, y hasta para el ornato pú-
blico y decoro del Estado, pues ambas 
casillas presentan un aspecto, interior 
y exterior, tan pobre y deteriorado, 
principalmente la del Voluminoso, que 
contrasta con lo que debieran ser unas 
dependencias del Estado de importan-
cia, que producen pingües rentas. 
••••-TXI'i «3j> rĝ Mi,̂ .,. —• 
Mitocia peral Maraik 
S U B T N T E N D E N C I A . 
A l cesar la intervención de los Go-
biernos Regionales en los asuntos de 
Hacienda por haberse restablecido la 
Intendencia general de Hacienda, se 
concentran en ésta las atribuciones y 
debeies quo á aquellos cometían las le-
yes y reglamentos vigentes, cuando 
con arreglo al Decreto de 31 de diciem-
bre de 1891, obraban como Intenden-
tes do Hacienda.—Por tanto, siendo de 
esta naturaleza las que el artículo 143 
de las Ordenanzas y su Apéndice ter-
cero señalaba á los Gobernadores Ke-
gionales de la Ha.bana, Santiago de Cu-
ba y Matanzas, en cuanto á la admi-
"g/Te acuerdas de la historia que ha-
ce tiempo me con tastos de tus amores 
con tu primo de Bargos? , 
"Creo que te alegrarías de quo des-
pués se haya casado con otra. 
"Fué durante el verano de 1885. 
"Tenías apenas quince años y ya e-
ras tan hermosa corno ahora. 
"Tu primo venía desde Eozoy á ca-
ballo á traer y llevar las cartas quo de-
positabais mútuamento en el tronco de 
una encina vieja y casi hueca que ha-
bía á la entrada del parque do Cham-
blain. 
" E r a el buzón que habíais escogido. 
"Aquel conquistador de corazones te 
habría seguramente robado el tuyo si 
no se equivoca un día, y pone, en vez 
de la carta tuya, otra dirigida á tu don-
colla. 
"¡Qué infame! 
"Error fatal, fatal para él, y feliz pa-
ra tí, que te libraste de aquel D. Juan 
de cocineras. 
"Los novios no inventarán nunca na-
da nuevo. 
"Nosotros tenemos también nuestro 
buzón secreto. 
"Está oculto en un agujero del muro 
que separa su parque del nuestro, cu-
bierto de hiedra, de enredaderas y do 
plantas salvajes. Comprendo que no 
procedo bien y que no debía decirlo; 
pero ya sabes que no tengo secretos 
para tí. 
" Además, éste me ahogaría si no te 
tuviese á tí para decírtelo. 
"Este extranjero es un tesoro de de-
licadeza, uno de esos caballeros siu ta-
nistración y empleo del veinticinco por 
ciento de multas do Aduanas, vengo en 
acordar lo siguionte, á reserva de lo 
que en último término se digne dispo-
ner el Excmo. Sr. Ministro de Ultra-
mar: 
1? L a Ordenación de Pagos quo el 
Apéndice tercero de las Ordenanzas de 
Aduana atribuía á los Gobernadores 
Eegionales, será función propia del In-
tendente general de Hacienda, que po-
drá delegar en los Administradores do 
Hacienda de la Habana, Santiago de 
Cuba y Matanzas. 
2? E l Subintendente general de Ha-
cienda presidirá, por el carácter que el 
Beal Decreto de 20 de agosto último le 
atribuye do Inspector do la Renta de 
Aduanas, la Junta de administración y 
empleo del veinticinco por ciento do 
multas de la Habana. 
3? E n Matanzas y Santiago do Cu-
ba presidirán estas Juntas, los Admi-
nistradores de Hacienda, como función 
delegada. 
4o Las demás Aduanas funcionarán 
en este particular en la forma que se-
ñala el Apéndice citado, y las propues-
tas de personal se harán por conducto 
do las Juntas citadas á la Intendencia 
general de Hacienda, que acordará lo 
que haya lugar. 
o? Para dar cnenfea mensual al E x -
celentísimo Sr. Ministro do Ultramar 
de la recaudación y distribución del 
veinticinco por ciento de multas de que 
habla el artículo 143 y el Apéndice ter-
cero de las Ordenanzas ya citadas, y 
en cumplimiento del último párrafo de 
este Apéndice, los Administradores de 
Hacienda de Santiago do Cuba y Ma-
tanzas y el Administrador de la Adua-
na de la Habana, rendirán cuenta men-
sual á la Intendencia general de Ha-
cienda, 
G0 Deberán incluirse en estas cuen-
tas las recaudaciones obtenidas y dis-
tribuciones realizadas desde 1? de oc-
tubre actual. 
7? Los Administradores do Hacien-
da de Santiago do Cuba, Matanzas y 
Administrador do la Aduana de la Ha-
bana, remitirán en el término do ocho 
días relación del personal nombrado 
con cargo al fondo del veinticinco por 
ciento de multas para legalizar los ex-
presados nombramientos y lo demás que 
haya lugar. 
Lo que de orden del Excm. Sr. Inten-
dente general, so publica en la Gaceta 
para su exacto cumplimiento. 
Habana, 10 de octubre de 1893.— Vi-
cente Torres. 
Reparto de papeletas. 
Con el objeto de evitar los tumultos 
que vienen ocurriendo diariamente en 
la puerta del Banco para recoger las 
papeletas que determinan el turno pa-
ra el canje de billetes, se ha acordado 
que durante el día de hoy se repartan 
las papeletas suficientes para quince 
días. 
LA M í DE COLOR. 
E n la tardo de ayer estuvo en Pala-
cio una comisión de la raza do color, 
con objeto de entregar al General Sr. 
Calleja, una instancia en solicitud de 
que los niños de dicha raza sean admi-
tidos en las escuelas públicas, en vista 
de ser insuficientes las ocho escuelas 
municipales que existen en esta pobla-
ción, dada la importancia de la misma. 
E l Sr. Calleja ofreció á la comisión 
hacer todo lo posible por complacerla 
en sus deseos. 
uimg» <BI> iflHi1*" 
La Escuela de Aries y Oficios. 
De los pesimistas no será nunca el 
reino de los cielos. 
Los que no croen en la virtud, ni en 
la honradez, ni en la buena fe de alga-
nos hombres, son unos desgraciados; y 
los que creen en todo, sin excepción, 
resultan memos de medio cuerpo para 
arriba, sin esperanzas demejoramitínto. 
Hay personas suspicaces en dema-
sía, que al tender la vista por un elo-
gio impreso, dicen: ¡Ya! compadrazgos, 
amistades, ruegos do allegados ó do 
parientitas; y otras hay asimismo que 
se tragan cuantas bolas y patatas se 
les sirven recalentadas al fuego de la 
adulación, do la ignorancia ó de las 
malas intenciones. Para éstas pasa co-
mo artículo do fe, que son sabios todos 
los que tienen cliché reproducible en 
diarios, revistas y folletos; quo son mú-
sicos eminentísimos sin excepción, con 
tal que lo digan cronistas y revisteros, 
los que rascan instrumentos de cuerda 
y aporrean teclados; quo son poetas 
extraídos á la fibrina del mismísimo A-
polo cuantos emparejan renglones y a-
rañan conceptos por las paredes de las 
vulgaridad; que tienen pasaporte de 
elegancia y de distinción las mujeres 
altas y delgadas, porque al primer ton-
taina se le ocurrió decirlo, y que son 
ángeles do belleza y do bondad muchí-
simas ñerecillas hipócritas, insignifi-
cantes ab-iniiio, sólo porque son lleva-
das y traídas por los tiende colas del 
gran mundo. 
Casi quiere decir este preámbulo que 
la sociedad se compone de dos grupos: 
uno quo todo lo duda, y otro quo todo 
lo cree; y esto resulta mortificante pa-
ra h;s que siendo ó creyendo ser justos 
cuando elogian, temen quo los lectores 
caigan en uno do los dos extremos. 
Respecto á censuras puedo asegurar 
que, por mi parto, no las empleo máá 
que cuando por obligación ó por caso 
de conciencia, debo emplearla, y dicho 
esto hagamos justicia á quienes ganada 
y archiganada se la tienen. 
Dos años hizo en el mea de abril que 
apenas llegada á la Habana, visité la 
Escuela de Artes y Oficios. L a Escue-
la no era entonces una realidad, pero 
se adivinaba lo quo podía sor, á poco 
que, un espíritu medianamente obser-
vador, ahondase en los detalles que, 
con modestia rayana en la timidez, nos 
hacía advertir el director do la Escue-
la, don Fernando Aguado y Rico. 
Salí complacidísima de la Casa de la 
Provincia admirada del régimen, del 
plan de estudios, del orden, que salta-
ba á la vista; de la educación de los 
muchachos, y del entusiasmo profesio-
nal que, sin necesidad de aparatosas 
expresiones, dejaba adivinar el jefe de 
aquel Centro. 
Cuando estuvimos en la plaza de 
San Juan de Dios, mo dijo mi cicerone 
do entonces don Manuel Romero Ru-
cha, que son la sinceridad y la ternura 
personificadas. 
"¡Tiene mucho talento! 
"¡Si tú supieras las cosas que me di-
ce, cómo comprendo nuestro porvenir, 
un porvenir tranquilo, lleno de amor, 
retirados en un lugar lleno de llores y 
de árboles, sin ambiciones, rodeados 
do gentes que nos bendigan por los fa-
vores que prodiguemos, estoy segura 
de quo lo amarías como yo le amo. 
"Nuestros corazones laten al uníso-
no. 
"Me parece que no tengo más quo 
tener un deseo para que él lo com-
prenda. 
"Hasta nuestras aspiraciones son las 
mismas. 
" E n nuestro último baile mo habló 
de sus proyectos con más valentía. 
"Yo no hubiera querido escucharle, 
no debía; pero lo que entonces mo dijo 
no era nuevo para mí. 
"¡Hace ya tanto tiempo quo sus ojos 
son más expresivos que sus palabras! 
"¡Qüe quieres! Una gran simpptía 
nos une y no tengo fuerzas ¡J ira resis-
tir á la corriente. 
"Lo que más me agrada en él son sus 
elevados pensamientos. 
"Está dotado de un tacto exquisito. 
"JSO tiene la gravedad melancólica 
de mi primo Gastón, 
"En el fondo, lo siento por mi vecino 
del pequeño Chesnay, es una amistad 
profunda, un cariño inmenso, una afec-
ción instintiva, natural. 
"Me encanta el hablar con él, escu-
char su armoniosa voz, leer sus cartas? 
bio:—Ese hombre vale mucho, pero to-
davía os más grande su modestia que 
su valer. Si no fuese modesto ¿valdría? 
repliqué. E s que se trata de un modes-
to de verdad—añadió subiendo el tono 
como si dudase de la sinceridad de mi 
réplica.—Ahí no hay fingimiento; el 
hombre no tiene conciencia de sus gran-
des méritos.—-¡Pero amigo mío, si yo 
no lo dudo! 
L a verdad es que yo no dudaba na-
da; había visto la Escuela, había oído 
al director y salía regocijada pensando 
en el porvenir que con obreros ilustra-
dos, espera á esto pueblo. Así lo escri-
bí por entonces; así lo hice constar en 
diferentes publicaciones y así me lle-
gué á olvidar de la Escuela de Artes y 
Oficios. 
Pasaron los días y los meses; me fui 
á Chicago, y una mañana me dijeron 
que don Fernando Aguado preguntára 
si me hospedaba en aquella casa. 
¡Con cuánto gusto saludé de nuevo 
al simpático profesor habanero, y con 
cuanto mayor conocí á su Mariana, la 
compañera modelo de Fernando A-
guadol 
Llegaba éste apenado por la muerte 
de su buen padre, por una reciento en-
fermedad de su esposa y por un viaje 
hecho en desagradables circunstancias. 
A los pocos días Aguado pagaba el 
tributo á las aguas de Chicago y era á 
su vez víctima do las enfermedades. 
Poro el apóstol no ceja nunca y A-
guado enfermo, abatido por las dolen-
cias y las tristezas, se encaminaba á la 
Exposición; recorría cuanto en escue-
las de Artes y Oficios exponían las na-
ciones más adelantadas; se metía en el 
palacio de Máquinas y regresaba ya 
de noche cargado de catálogos, de me-
morias, de dibujos, de cuanto guarda-
ba relación con su Escuela y podía 
servirle para ayuda de los nobles em-
peños á que dedica su actidad y su vi-
da. 
Algunas veces decía á su esposa— 
¿vienes? 
—¿A dónde? respondía ella.—¿A ma-
quinaria? ¿A electricidad? ¡Gracias! 
prefiero ver el maíz de Agricultura: 
estoy de maquinitas hasta la coronilla. 
Y tenía razón la graciosísima criolla. 
Era demasiada ración de máquinas y 
do escuelas para soportarlas cachazu-
damente una mujer. 
Pues ni el cariño ni la galantería, ni 
nada era bastante á torcer el plan de 
Fernando Aguado. A ver, á estudiar, 
á enterarse, á tomar notas; Aguado 
como algunas otras personas que allí 
fueron no se ha recreado un solo mo-
mento. 
Los que dicen que sin saber el idio-
ma no se puede sacar substancia á un 
pueblo que aprendan de Fernando A-
guado: muchos que machacan el inglés 
no habrán visto seguramente en la Ex-
posición lo que vió mi observádor amigo. 
E l Director de la Escuela de Artes 
y Oíicios no habla una sola palabra en 
inglés: la suerte le deparó un colegial 
venezolano que apenas contaría doce 
años y con su pequeño intérprete llevó á 
cabo estudios y trabajos quo honrarán 
á la Dipu tación quo tuvo el buen acuer-
do do confiárselos. Yo no he de me-
terme en comparaciones que á su tiem-
po hará el doctísimo profesor, sobre u-
nas y otras Escuelas y sobre la bondad 
de tales ó cuales mótodos de enseñan-
za; pero si puedo asegurar que serán es-
tudios do grandísimo provecho. 
L a noche delall se abrió el curso de 
1893 á 04 y so repartieron los premios 
á los alumnos mas aplicados en el cur-
so pasado. ¡Qué bello espectáculo, y 
qué poco concurrido! 
Presidió D. Fernando de Castro y 
Alio en nombre del Sr. Tellería que se 
encontraba indispuesto. Aguado en 
su excesiva modestia dice quo al Presi-
dente de la Diputación se le debe todo; 
quiere echar el peso de las glorias so-
bre el señor Tellería y la carga de los 
trabajos sobre sí propio. ¡Yo soy do 
opinión que se repartan las primeras! 
Cuenta la Escuela con 242 alumnos: 
do éstos han obtenido premios 25, al-
gunos dos y tres por lo cual fueron a-
piaudidos por sus condiscípulos y por la 
concurrencia. Entre los jóvenes ha-
bía dos militares que con el honroso 
uniforme de nuestro ejército se presen-
taron á recoger la recompensa do sus 
virtudes. 
¡ De sus virtudes, sí! 
Porque instruirse motu propio, sin 
consejos ni presiones de nadie, es echar 
cimientos para ser virtuoso en el sentí 
do literal y recto quo la palabra vir-
tud encierra. 
L a noche del lunes puede llamarse 
ta do los buenos muchachos de la Habana 
Terminada la ceremonia visitamos 
los talleres, los gabinetes de física y de 
química; los trabajos hechos por los a-
lumnos, niños que mañana serán hom-
bres útiles y ciudadanos íntegros, dig-
nificados por los oficios nobles y por la 
instrucción sólida quo la Diputación de 
la Habana les proporciona. 
Yo no he de reseñar lo quo allí he 
visto. Quiero que visiten la Escuela 
los que me lean, pero sí diré que en dos 
años se han realizado aquellas esperan 
zas que yo vislumbré en mi primera 
vÍSI ta. 
E l día quo se inaugure el edificio que 
so está construyendo será la Escuela 
do Artes y Oficios de la Habana una 
de las mejores del mundo: lo que de ta-
maño y grandor falte porque no somos 
ríqüísiüióSj sobrará do inteligencia y 
con los profesores qee hoy dirigen á los 
incipientos obreros y artistas, serán es-
bos no solamente instruidos sino educa-
dos. 
¡Qué gloria para la Diputación y pa-
ra ios maestros que enaltecen sus nobi-
lísimos intentos! 
Para honra do los buenos muchachos 
premiados, voy á publicar sus nombres: 
sirva esto do estímulo á los que estén 
poseídos del sentimiento, digno de ala-
banza, de la emulación; 
Premios. 
Eduardo Villiers y Suárez. ¡Bra-
vo muchacho! 
Francisco Flores Castellanos... 
José de Hombre y Real 
Joaquín Fajardo y Aneas 
Jesús Visoyoy Guantes 
Abelardo Fernández Morejón... 
Jaime Valverdu y Durán 
Jósó Dueñas y Valladares 
Y uno: Antonio Hernández Lavisan-
dier, Jorge Pérez Johnson, Andrés 
algunas veces demasiado ardientew, 
que yo contesto con sumo tacto, pero 
sobre todo lo quo más me agrada es 
verle. 
"Estaría orgullosa de consagrarle mi 
vida, de contribuir á su felicidad, no 
abandonándole jamás. 
"Tendría también una gran vanidad 
en ir do su brazo y, por qué no decirlo, 
en llevar su apellicío. 
"Creo que todas las mujeres me envi-
diarían. 
" L a mirada de sus grandes y ater-
ciopelados ojos me atrae y me fascina. 
"Sí esto es el amor lo amo con toda 
mi alma, mi querida Berta, y creo que 
ningún hombre me inspirará tanto in 
terés aunque fuese tan decidor y espi 
nal como tu primo, ó más poeta que 
Víctor Hugo y Musset juntos. 
"Hablemos formalmente. 
"¿Cuándo vienes á verme á Chesnay? 
"¡Tengo quo decirte tantas cosas! 
"Es Imposible también que te quedes 
sin ver la Exposición. 
"Ven aquí, y mi madre nos llevará á 
contemplar todas esas maravillas. 
"¡tíasta muy pronto, mi querida 
Berta! 
•'Dios sabe en lo quo pararán todas 
estas secretas intrigas. 
"Comprendo que soy culpable, que 
hago mal 
"¡Le amo tanto! 
"Te abrazo con todo el cariño que te 
tengo, con cariño de hermana. 
"Tu amiga, 
BLÁKCA COLOMBEY.,, 
Díaz de Villegas, Miguel A . Roynori y 
Oliver, Antonio Ruia y Pineda, San-
tiago Masjuán y Pérez, Eduardo Pérez 
y Quintana, Máximo L . del Castillo, 
Arturo Larrauri y Ruiz, Manuel León 
y Kavarro, Juan Guerra y Seguí, E -
duardo Rocha y Rodríguez, Cándido 
Alonso y González, José Trigueros 
Maldonado y Miguel Silvera y Capote. 
A x)ropio intento he dejado para lo 
último al joven Juan León y Miyares, 
que ha obtenido dos premios, uno por 
curso especial y otro pov construcción 
de máquinas. León y Miyares es un 
mecánico quo prometo honrar á la Es -
cuela de Artes y Oíicios do la Habana. 
Para terminar referiré un hecho que 
revela el carácter do Fernando Agua-
do, Su vocación para el sacerdocio que 
ejerce y su afán por cumplir, excedicn-
se aún á costa suya la misión que so le 
había confiado. 
E n el momento de desatracar de su 
muelle en ÍTueva York el vapor que nos 
conducía á la Habana (pues tuve la 
suerte de ser compañera de viaje de la 
señora do Aguado) sufrió un pequeño 
entorpecimiento la máquina y fué nece-
sario diferir por algunas horas la sali-
da. E l profesor habanero había desa-
parecido á los pocos momentos. Cuan-
do á su esposa le preguntaban por él, 
contestaba: habrá ido á ver alguna es-
cuela ó alguna máquina. 
Con efecto: apareció Aguado por la 
noche muy tranquilamente, con regla-
mentos, catálogos y prospectos nuevos. 
Le interrogamos y dijo: Me había 
sido imposible por falta de tiempo visi-
tar el "Colombia Colege" y aproveché 
esta feliz coyuntura. 
Como final haré constar que Fernan-
do Aguado no ha visto jamás su efigie 
estampada on \os papeles públicos. 
¿Si valdrá? 
EVA CANEL. 
Octubre 12 de 1893. 
E l Sr. Gobernador ha dispuesto quo 
salga una comisión de la Junta Pro-
vincial do Sanidad al pueblo de San 
Nicolás, con objeto de reconocer varios 
caballos, al parecer muermosos, lleva-
dos en un carro de mercancías á esa 
ciudad, procedento de ésta y pertene-
cientes al Sr. Estauillo. 
L a comisión salió ayer por la maña-
na. 
L a Dirección do la casa do salud ha 
participado á la expresada Junta la 
existencia de un caso de muermo en 
dicho establecimiento. 
LA DEYOCIOlí DEL ROSARIO. 
Su Santidad el Papa ha publicado 
una Encíclica relativa al Rosario á la 
Virgen Santísima, Encíclica dirigida 
desdo San Pedro, el dia de la Nativi-
dad de Nuestra Señora, á los patriar-
cas y prelados del universo católico. 
Comienza el documento pontificio 
consignando que la alegría inspirada 
al Papa por cumplirse el año quincua-
gésimo de su consagración episcopal, 
aumenta contemplando á los católicos 
de todo el mundo, como hijos en derre-
dor del Padre común do los fieles, par-
ticipar de los goces del Pontífice con 
luminoso testimonio de amor y de fe, 
on cuyo hecho, con evidente reconoci-
miento, exaltándolo, admiramos—dice 
el Papa—los designios y consejos de la 
Providencia, en extremo benévolos pa-
ra nosotros, y fructuosos para la Igle-
sia. 
A l propio tiempo, nuestra alma no 
puedo monos do dar las gracias, glori-
ficándolo, por tan alto beneficio á la 
augusta Madre de Dios, iatercosora 
potentísima. Protección que, mostrán-
dose cada dia más eficaz y benigna, 
inundando de dulzura el espíritu, acre-
ce y avalora nuestra confianza. 
Parécenos escuchar la voz misma de 
la celeste Reina, confortándonos amo-
rosa en las ásperas angustias de la 
Iglesia, ó iluminándonos para cumplir 
cuanto nos inspira el bien común, esti-
mulando á los fieles á la piedad y á la 
virtud. 
Entre estos beneficios vemos el cre-
cimiento de la devoción al Santísimo 
Rosario; cómo se aumentan las Cofra-
días que llevan esto título, los doctos 
escritos al Rosario consagrados y hasta 
las Bellas Artes, concurriendo á glori-
ficarlo. Y como suena siempre en nues-
tros oídos la voz de la bendita Madre 
de Dios, clamando para quo no cese-
mos on este apostolado, nos place, ve-
nerables hermanos, volver á hablar, 
aproximándose Octubre, del Rosario, 
sacra y dulcísima devoción, favorecida 
de tantas santas indulgencias. 
Pero no nos limitaremos á encarecer 
á los pueblos cristianos la conveniencia 
do emplear constantemente esta ora 
cióu, sin enumerar las leyes que para 
el porvenir de la Humanidad dimanan 
de ella, resueltos como estamos, míen 
tras Dios nos ayude, á emplear todos 
ios medios de nuestro supremo aposto-
lado, en bien de la prosperidad social 
y en beneficio de los pueblos. Divisa-
mos entro los elementos que debilitan 
las bases del orden público, y son cau-
sa potentísima de ruina para el bien 
común, la adversión al vivir modesto y 
laborioso; la repugnancia para sufrir, y 
el olvido do los bienes futuros. 
Nos apena el estado de aquellos que, 
uo udmitiendo otras luces quo las de la 
razón, ni otro estímulo que la utilidad, 
infieren profunda herida al humano 
consorcio, olvidando deber y virtud; dé-
lo quo naco on ol hogar doméstico ver 
á los hijos sustraerse á la obediencia 
paterna y mostrarse adversarios de to-
da educación quo no sea afeminada. 
A los obreros fatigarse del propio 
oficio, huir de las duras faenas; y, des-
contentos de sn suerte, fijar más altas 
sus miras, reclamando la soñada igual-
dad de las fortunas. 
Del propio mal nace la inclinación 
de muchos á abandonar el campo nati-
vo para lanzarse á las agitaciones, casi 
siempre malévolas, de la gran ciudad. 
621 ningún equilibrio entro las diversas 
clases do ciudadanos; el peligro cons-
tante de lochas, la irritación de los áni-
mos por los odios y envidias; los dere-
chos conculcados abiertaraente, y los 
(Vastados en sus esperanzas, resueltos 
á lanzarse á la sedición y al tumulto, 
turbando la paz pública y siendo obs-
Berta de Ghamblain á Blanca Golombey, 
en el Chesnay, por Versalles (Sena y 
QiseJ. 
"Mi querida Blanca: 
"Recibí tu carta. 
"Seguramente, eso es amor. 
"¿Dudas de verdad, simplona? 
"Yo no lo he dudado nunca, y desde 
el primer día, el otoño pasado, cuando 
á través del follaje del muro me hiciste 
ver, bajo ios grandes árboles, ya des-
pojados de sus vestiduras de verano, 
á tu joven extranjero, diciéndorao con 
voz enternecida: "¿Qué te parece? ¡Qué 
aire tan distinguido! ¡Qué gracia en los 
moví míen t o s í . . . . y otra porción de co-
sas por el estilo, comprendí lo que iba 
á pasar." 
"Yo también ho sido muy impruden-
te y tengo sobre mi conciencia ciertas 
debilidades que, por fortuna, no me 
han causado más que algunas penillas 
del corazón; pronto olvidadas. 
"Además, he tenido la suerte de que 
el desprecio ha matado al amor—sí, al 
amor,—que comenzaba á nacer en mi 
corazón, cuando ese infame de Barges 
—infame y simpático á la vez—me pro-
bó bien claramente que no sólo me cor-
tejaba ámí y á su prima, sino que que-
ría penetrar en la cocina del castillo 
de Ohamblain. 
"¡Móustruo! 
"¡Ya sabes que yo me sé defender! 
" E r a eú el convento el terror de las 
buenas madres, pues sabían que á mi 
salud vigorosa, tenía —v tengro—un 
carácter bondadoso con las débilesj co-
táculo á cuantos tienen el deber de 
conservarla. 
E l Santo Padre presenta como reme-
dio á tales males la práctica y medita-
ción de lo que representa el Santo Ro-
sario, evocando los ejemplos de Cristo 
y do su bendita Madre. Ellos nos pre-
sentaron la casa de Nazareth, morada 
do santidad terrenal y divina. ¡Qué 
vida común tan envidiable! ¡Qué mo-
delo perfectísimo de sociedad domésti-
tica! Do una parte, candor y soncillez 
de costumbres; perpetua concordia de 
las almas; orden jamás turbado; respe-
to y amor no fingido, sino demostrado 
por asidua benevolencia. 
De otra parte, el ejercicio de indus-
trias y artos, pai-a responder á las ne-
cesidades de la vida, pero ejercidas con 
ol sudor do la frente, y propias de aque-
llos que, contontos con poco, más atien-
den á alejar la pobreza que á multipli-
car las riquezas de esto mundo, coro-
nándolo todo en Nazareth tranquilidad 
suma en el ánimo y alegría en los espí-
ritus, que acompañan siempre á los que 
obran rectamente. 
Tales ejemplos de modestia y humil-
dad, de paciencia en las fatigas, de 
bondad hacia el prójimo, de cumpli-
miento en los deberes cotidianos, im-
primiéndose poco ápoco en los espíri-
tus, producirán el deseado cambio en 
las ideas y en las costumbres. Los de-
beros particulares, que tantos desde-
ñan, en vez de molestos so harán gra -
tos, y la conciencia do las obligaciones 
couducirá los pueblos al bien: de lo 
cual resultará que las costumbres se-
rán más dulces, la vida de la fa milia 
más grata, el trato social verdadera -
mente cristiano. Y pasando todo esto 
de los individuos á las familias, de las 
familias á la ciudad, es evidente que 
resultarán grandes ventajas á la socie-
dad civil. 
E l otro mal funestísimo, que no deplo-
raremos bastante (continúa el P.) pues 
cada día ocasiona más ruinas en las al-
mas, esel intentar sustraerse al dolor, es-
quivando por todos los medios el cum-
plimiento de los deberes y de las virtudes, 
sí hay que luchar con la adversídaclad, 
encamiuaudo los ánimos de los hom-
bres hacia una perfección y progreso 
quiméricas en la sociedad humana, y 
no pensando en otra cosa quo en el go-
ze absoluto de las delicias terrenales; 
de lo cual resulta la enervación de las 
almas, que, cediendo vilmente á las pe-
nalidades de la vida, sucumben de mo-
do miserable. 
Los quo tomen ejemplo de la Santa 
Virgen del Rosario y recuerden sus 
misterios dolorosos, inculcados desde 
la tierna infancia, verán á Jesucristo 
sufriendo lo que hay do más doloroso 
en la existencia, hasta sudar sangre de 
todo su cuerpo. Lo contemplarán es-
carnecido como los ladrones, entregado 
al juicio de los inicuos, maldecido, ul-
trajado y calumniado. Lo verán ensan-
grentado por la flagelación, coronado 
de espinas, sujeto á la cruz y mereco-
dor do morir entre los clamores de un 
pueblo entero. Con las penas del Hijo 
recordarán los afanes de la Madre San 
tísima, cuya alma no fué herida, sino 
traspasada por la espada del dolor, 
hasta merecer el nombre de Madie de 
ios Dolores, y serlo en realidad. 
Los que contemplen y mediten tales 
ejemplos, sabrán soportar con pacien-
cia las espinas y tribulaciones de esta 
tierra, las enfermedades del cuerpo, la 
enemiga de los hombres, las calamida-
des privadas y públicas. 
No es que con el título de la pacien-
cia intentamos reproducir la vana os-
tentación de ánimo do algunos filóso-
fos de la antigüedad, sino el sufrimien-
to del que creo on una vida celeste y 
en la que nos reuniremos con aquel 
que murió por salvarnos. 
E l tercer mal que predomina en los 
hombres de nuestro tiempo es el rae-
nospreeio de los bienes futuros, olvi-
dando lo que los mismos sabios del 
gentilismo reconocían, de ser la vida 
presente lugar de hospicio pasajero y 
no de mora estable. Cosa esta, que los 
que dicen profesar la sabiduría no cris-
tiana, olvidan de tal manera que, co-
rriendo tras los bienes transitorios, re-
nuncian á una patria mejor, hasta ne-
gar que esta exista. 
E s necesario—dice el Papa—comba-
tir la insensatez do quo ol pensamiento 
de los destinos futuros apague el amor 
á la patria ó impida la prosperidad de 
la sociedad civil. 
E l mismo Salvador no predicó nun-
ca, al proclamar el reino de los cielos 
como principal objetivo del cristiano, 
que el hombre sacrifique los bienes te-
rrenos y el lustre y ornato de la ciudad 
ni todo lo que presta esplendor al con-
sorcio hu mano. Cosas todas que no es-
tán reñidas ciertamentamente con los 
consejos divinos. Pero esos hombres, 
entregados al placer, y solo amantes 
de los goces, do tal manera consagran 
realmente todo su pensamiento á la 
tierra, que hasta pierden toda la idea 
de la eternidad. 
Los que con la devoción del Rosario 
elevan sus almas á la fe, aprenderán á 
conocer que la senda del cielo no está 
cerrada á ninguno, habiendo prometí 
do el Salvador que iba á preparar el 
lugar para los creyentes en él. Vendrá 
un día en quo Dios secará toda lágri-
ma, y no habrá ni hitó ni dolor, descan-
sando en el Señor, semejante á Dios, á 
quien contemplaremos tal cual es, ro-
deándonos de ios santos y en la com-
pañía felicísima do nuestra Reina y 
Madre. 
Solo enlazando el tiempo con la eter-
nidad, la ciudad terrenal con la celes-
te, se formarán caractéres generosos y 
magnánimos, con ventaja y esplendor 
do la sociedad civil, donde florecerá to-
do lo que es bueno, verdadero y bello. 
L a Encíclica termina invocando el 
recuerdo de Lepante como prueba de 
la eficacia de las oraciones al Señor por 
intercesión de la Virgen del Rosario; 
exhorta á los hijos del Patriarca de 
S.mto Domingo á seguir la más no-
ble miaión de su Instituto; pide á los 
misioneros, en las regiones bárbaras á 
donde llevan la palabra del Evangelio, 
¡avoquen también la devoción de la 
Virgen del Rosaiio, y á los católicos de 
todo el universo se asocien al Santo 
Padre, para quien la esperanza de los 
bienes que la intercesión de la Virgen 
traerá á la Humanidad y á la Religión, 
al amor de la familia y á la paz do los 
pueblos, alienta el Padre común deliil 
fieles, sosteniéndolo en medio delii; 
calamidades que afligen á la Iglesiaij 
á la sociedad. 
SESION MUNICIPAL 
DÍA 13. 
Se dió cuenta de un oficio delaDil 
rección del Canal de Albear por el qw 
remite el certificado de avalúo número 
10o por obras ejecutadas, y se acordíj 
aprobar el pago do 2,912 pesos 44 m 
tavos. 
Se dió cuenta del expediente relati j 
vo á fijar cuota de pluma de agaaálos' 
kioscos, y se acordó quo secobreí 
cañón de 40 pesos á todos los kioató] 
quo expendan refrescos así comoelinM 
talado por D. Pedro A. Estanilloyto¡ 
dos los que se encuentren en el misil'' 
caso. 
Continuó la discusión del presupues j 
to ordinario de gastos ó ingresos, qnn 
quedó pendiente en la sesión anterio!( 
y cuyo resumen es de 2.528,440 pesos i 
60 centavos en gastos é igual partidai 
en ingresos y se acordó que quede so-! 
bre la mesa y se de cuenta con non i 
que facilitará la Contaduría dol total 
de lo recaudado y gastado en el ejeré 
c ío pasado. 
So dió cuenta de la instancia en que! 
D. Griiiliermo Diaz, rematador del sn í 
ministro de medicinas á los pobres! 
adscritos á la 4:l Demarcación, haoece f 
sión de dicho servicio á D, 0 
Cuesta y se acordó acceder al tr 
So acordó nombrar una comisiito 
compuesta de los Sres. Síndicos 1° yi", 
Clarens y Diaz Suárez, bajo lapresi' 
dencia del Sr. Alcalde para que sesir. 
va gestionar del G-obierno el despacio 
de todos aquellos expedientes peudieii' 
tes do su resolución relativos á la » 
ción de arbitrios. 
Se resolvieron varias solicitudes dn 
traspaso de kioscos y decertificacioDeji 
de plumas do agua redimidas. 
YOTÍCÍASTCDÍCIALES. \ 
P E T CION F I S C A L . 
En la causa que procedente del Juzgado [ 
de Instrucción del distrito de Guadalupe, 1 
so sigue contra don Arturo Villalbay Quic-i 
tana, por el delito do falsificación de tito 
al portador, ol Fiscal en 3113 conclueioDes | 
provisionales, pide se le imponga la pena 
do catorce años, ocho meses y imdía deca-1 
dona temporal. 
E l hecho do que so acusa al procesador \ 
el do haberse presentado en ol baratillo DÚ-
mero .13 del mercado do Tacón, tratando 
de cobrar seis octogósimos de billetes do la 
Lotería de esta Isla, cuyo número había si-
do suplantado con el objeto de que apare-
ciese premiado. 
Este ha nombrado para su defensa al Dr, 
D. Felipe O-onzález Sarrain. 
Ayer ha sido designado en turno el Pro-
curador D. Juan Francisco nernáudez pa-
ra llevar su representación. 
S E N T E N C I A S . 
Por la Sección Primera de lo Criminal66 
han dictado los siguientes fallos: 
Condonando á don Manuel Gomiílezie 
León, como autor del delito do ateutadoá 
agentes do la Autoridad, á la pona deoili' 
años, once meses y once días do prisión co-
rreccional y multa do 375 peseta?, yporla 
falta incidental do iesiones á cinco díaadí 
arresto menor y represión. 
Condenando á don Isidoro Lores y Loreí, 
D.Iiomualdo Ruiz y D. Antonio López p 
infl'ielidad en la custodia de presos por im-
prudencia temeraria, como escoltas dola 
Cárcel, á la pena de dos meses y un día di 
arresto mayor á cada uno. 
Condenando á don Rafael Roque y Roque 
á dos meses y un día de arresto mayor, por 
resistencia á un agente de la Autoridad. 
La Socción Extraordinaria también hí 
dictado sentencia absolviendo á, don Fran-
cisco Peña, don Florentino Mantilla y mo-
reno Narciso Pérez, por haberse apartado 
el Ministerio Fiscal y el querellante de m 
acusaciones, dado el sistema acusatorio de 
la Ley vigente. 
Estos procesados eran acusados de los 
delitos do imprudencia temeraria que re-
sultó homicidio y lesiones. 
APELACrOíi. 
En la Sección Segunda so celebrará 1» 
vista de la apelación establoclda por don 
Manuel Ramll en causa instrni'U por el an-
tigu oprocedimionto en ol Juz-.;ido do Gua-
dalupe contra D. Francisco Zoqueira, por 
estafa. 
Ponente: Sr. Astudillo.—Fiscal: Sr. Der 
mestre.—Acusador: Ldo. Castro (D. Vicen-
te).—Procurador: Sr. Mayorga.—Secreta-
rlo: Ldo. Menéndoz. 
8K5ALA.MIENT08 TATIA HOV. 
Sala de lo Civil: 
Incidente do pobreza promovido por don 
Venancio, Doña Gabriela y D. Antonio To-
rres y Kamirez, para litigar con 1). Fran-
cisco Farragut.—Ponente: Sr. Prieto.—Le-
trado: Ldo. Alum.—Procurador: Sr. Coto-
ño.—Juzgado de Pinar del Rio, 
Secretario: Ldo. Segura y Cabrera. 
J U I C I O S O&áXBS. 
Sección Ia 
Contra la morena Dorotea Rodríguei 
por falso testimonio.—Ponente: Sr. Presi-
dente.-Fiscal: Sr. Ortiz.—Defensor: Dr. 
Castellanos.—Precurador: Sr. López.—Juz-
gado de Belén. 
Contra D. Federico Rodríguez y otrOjpoi 
hurto.—Ponente: Sr. Maya.—Fiscal: Sr. Or- * 
tiz. -Defensores: Ldoa. Kivas y Cabello,- | 
Procuradores: Sres. Villar y Valdés Losa-
da.—Juzgado de Güines, 
Secretario: Ldo. La Torre. 
Sección 2 a 
Centra ol moreno Arcadio Palacios y o-
tros, por robo.—Ponente: Sr. Diaz A!?ero,-
Fiscal: Sr. Mora.—Defensores: Dr. Maza y 
Artoh), y Ldoa. Lancia y Silva.—Procura-
dorep: Sres. Valdós Losada, Villar v Coto-
ño.—Juzgado dol Cerro. 
Secretario, Ldo. Meuóndez y Benítez. 
Sección Extra o r diñaría. 
Contra D. Basilio Padrón, por lesiones,-
Pononte: Sr. Maya,—Fiscal: Sr, Ortiz.-.] 
Defensor: Ldo, Canelo Bello.—Actor civil; 
Ldo. Varona y González del Vallo.—Procu-
radores: Sres. Valdés Losada v Lópoz.-
Juzgado de Belén. 
Secretario, Ldo. La Torro. 
EEOAITDAOIÓÍÍ. 
Pesos, Cu, 
mo tú, mi Blanca querida, y rudo y te-
naz con las que me querían pisar el 
pie. 
''TCi, pobre sensitiva, me causas mie-
do con tus relaciones misteriosas y tu 
correspondencia secreta con ese veci-
no amable y sechictor ai exceso. 
"Tu corazoncito debe experimentar 
fuertes palpitaciones cuando retiras 
del escondite las inflamadas cartas, 
y si por la noche no duermes, es por-
que las vuelves á leer á la luz de tu 
lámpara. 
"Sé lo que es eso. 
" L a experiencia me lo ha enseñado. 
"Porque te quiero muchísimo y sé 
que no dudas de mi amistad, te voy á 
dar un consejo. 
"JSo debes prolongar por más tiem-
po ose juego peligroso. 
"O ese joven quiero casarse contigo 
ó no quiere. 
"Si quiere, es joven, rico, y debe per 
tenecer á una familia honrada, pues 
que pida tu mano á los que tienen el 
derecho do concedérsela, con tu con-
sentimiento, quo, según veo, es fácil 
do conseguir. 
''Si no quiere, cierra el buzón del co-
rreo y ruégale que to devuelva tus car-
tas. 
aUn hombre galante no duda nunca, 
y no le infiero el ultraje de dudar de 
su honor. 
"FToy otra cosa mejor. 
"Tienes cerca de tí una mujer admi-
rable, inteligente y buena, que te a-
dom. 
"£ú eres gu juás precioso 
Dia 13 de octubre $ 28.143 11 
Se encuentran en esta ciudad uu ofr 
cial y dos maestros armeros del Eegit 
miento de infantería de María Cristi: 
na, de guarnición en Matanzas, con 
objeto de extraer de la Maestranza de 
Artillería 1,000 fusiles reformados^ 
ra cambiar el armamento que tiene 
aquel. 
lo ha dicho más de cien veces, y ella te 
lo demuestra cada día. 
" E s a es tu madre. 
"Cuéntaselo todo. 
"Primero consúltate y pregúntate 
bien si amas á ese Eodríguez, sí lequie-
res lo bastante para confiarle el cui-
dado de tu felicidad. 
" E n seguida confiésate. 
"Escoge la hora, aprovecha un mo-
mentó en que estéis solas. 
"Tu padre so enfadará tal vez: los 
hombres son severos páralos de-
más aun cuando se permiten todo 
para ellos mismos. 
"Tu madre te habrá perdonado de 
antemano. 
" Y a he escrito mucho para unapero-
zosa como yo. 
"Me estaría hablando uu día entero) 
pero desdo el momento en que hay que 
escribir diez líneas, me entra uiia pe-
reza enorme. 
" E s preciso que se trate de mi que-
rida Blanca para que me condene 4 
este suplicio de la pluma. 
"Mi ilustre padre está furioso con 
todo ese barullo que hay en VnvU y en 
el Campo de Marte, y por ¡ n pi-„Wo,. 
nuestro encuentro en la expuoioióu hay 
que aplazarlo, al menos por ahora. 
"Sin embargo, consuélate. 
" Y a encontraré un pretexto para ir 
4 verte el día menos pensado. 
"N > .lu tmnea del inalterable ca-
riño qae Le profesa tu mejor amiga, 
"BEETA DE GHAMBLAIN." 
C E O N I C A S E U E O P B A S . 
A X J S T R I A - i n ü T N a S I A 
Fíe«.'X 22 ítc septicmhre. 
E l Emperador de Alemania es hués-
ped en estos momeutoa de S. M. C. 
Franciaco .losó, Emperador de Austria-
Hangría, y presencia las maniobras 
inüLtares que realizan, en vasto campo 
de operaciones, cinco cuerpos de ejér-
cito y tres divisiones de caballería, 
componiendo un contingente militar 
de 142,000 hombrea y 2G4 cañonea. 
Después de Jas maniobras militares de 
Francia, en 1891, en que los hijos de 
San Luis maniobraron con cuatro cuer-
pos de ejórcíto y dos divisiones de ca-
ballería, será esta la serie de evolucio-
nes más colosal que baya presenciado, 
en tiempos de paz, la vieja Europa. 
Guillermo I I fué recibido en Guens con 
gran pompa y manifiestas demostra-
ciones de entusiasmo por Francisco 
José. Las campanas se echaron á vue-
lo, y el entusiasmo de los habitantes 
de la pequeña villa húngara, que ja-
más ha albergado tantas personas de 
regia estirpe, no tuvo límites. Además 
de los Soberanea de ambos imperios 
encontrábanse allí el Archiduque Fer-
nando, heredero de la corona de Aus-
tria-Hungría, el Archiduque Carlos 
Luis, el Rey de Sajonia, el príncipe 
Leopoldo de Baviera y otros represen-
tantes do la realeza. La presencia del 
Duque de Connanght en esta función 
militar es considerada por la Neves 
Wiener TagblaUcomo un suceso impor-
tante, que prueba lo estrechas que han 
llegado á ser las relaciones entre In-
glaterra y la triple alianza. 
E l Emperador contestó á las alocu-
ciones del Obispo y el Municipio do 
Guens, maniíestando al primero, que 
en las circunstancias actuales debía 
esperar y esperaba que el clero 
contribuya con celo á sostener la 
dignidad del Estado y de la Iglesia, 
velando por que el interés público se 
conserve y la paz religiosa no sufra al 
teración. Al Alcalde le dijo, que los 
Ayuntamientos, en su calidad de fac-
tores autorizados de la opinión pdbli 
ca, tienen por deber ineludible poner 
en guardia al pueblo contraía influen 
cia de las palabras capciosas, de las 
promesas estériles; que deben velar 
por el mantenimiento de la concordia, 
porque si ésta se quebranta, resultará 
un quebrantamiento en la creencia y 
estabilidad del orden de cosas legal-
mente establecido. Proceder de otro 
modo, dijo el Soberano, será contrario 
á los verdaderos intereses del país y 
¡íle la monarquía y hará más difícil el 
cumplimiento de la misión que está lla-
mado á desempeñar el Soberano. Este 
discurso de Francisco José ha sido 
muy comentado por toda la prensa de 
Hungría. Los periódicos de oposición 
reprochan al ministro Wekerlc de ha-
ber inducido al Emperador á interve 
nir en la lucha do los partidos; y se 
creo quo han de suscitarse animadísi-
mos debites al abrirse el parlamento, 
así por parto de la extrema izquierda, 
como por ladeí conde Appdnyi. 
Pero dejemos esas brillantes manió 
bras, en que el ejército austro-húngaro 
hice gallarda ostentación do su per-
íecta instrueoióo militar, y ocupémo-
nos do otros sucesos. Después do una 
^era do coñoÍli'aciónM que ha durado 
cat orco años, el condoTaalVo ha creido 
necesario tomar contra la agitación 
tclieque sostenida en Bohemia, medi-
das análogas á las que realizó en 186S. 
Y al efecto, con asistencia de gendar-
mes armados de carnbinas, se han li-
jado en los muros de Praga y en1 las 
principales calles, las proclamas del 
gobierno en que se decreta, por perío-
do iiidetenninndo, la auspensión dé las 
garantías constitucionales. A estas pro-
clamas han seguido otras anunciando 
la suspensión del juicio por jurados 
para los delitos comet idos por la pren-
sa y estos oíros; alteración, perturba-
ción del orden público, revolución, vio-
lénciaa públicas, heridas graves, asesi-
natos y homicidios, tumultos y revuel-
tas contra las disposiciones del gobier-
no y uso de explosivos. La suspensión 
de estos tribunales se decreta por es-
pacio do un año. Los artículos do la 
ley snspeiKlidps por el primer decreto 
son aquellos que autorizaban la for-
mación de asambleas, ceremonias pú-
blicas, procesiones, fiestas, grandes 
bailes, etc. Ni aun para bailar es per-
mitido reunirse sin especial autoriza-
ción. El segundo artícelo suspendido 
es el que concierne al derecho de ex-
presar la opinión de palabra, por es-
crito ó por medio de dibujos. Por con-
scueneja de la pqblieación de este de-
creto puede ser suspendida sin aviso 
nreyio toda publicación periódica; los 
périódicQS tendrán que someter sus es-
critos á la previa censura tres horas 
horas antes de que vean la luz, y las 
Imprentas y litograíias pueden sunr.i-
riameñte clausurarse. Machas publj-
naciones han comentado ya á sufrir los 
efeétoa do esta ley, cesando en su pu-
blicación, y mi club del partido Joven-
Tcheqne ha irido disuelto. 
Han inspirado estas resoluciones del 
Gobierno las mauifertaciones anüdi-
násticas realizadas por ese partido con 
ocasión del aniversario del nacimiento 
del Emperador. Los decretos, que tie-
nen la fecha del 22 de agosto, estaban 
listos y firmado?, esperándose para ser 
aplicados la primera ocasión, que no 
tardó en ofrecerla Bohemia. Los Jó-
venes - Tcheques estaban firmemente 
resueltos á no dejar pasar sin protesta 
la no ejecución del ¡miversario del vea-
^rípto imperial de 1871, que Ies prome-
tió una Constitución especial y la coro-
nación del Emperador como rey de 
Bohemia. Las reuniones que con esto 
objeto quisieron celebrar fueron prohi-
bidas. Resignárouso en esta virtud á 
reuniese los personajes más prominen-
tes de ese partido en un banquete que 
debía efectuarse en el restaurant do 
lli Isla Soflá. F l propiotarlo del esta 
tdecimicnto fué advertido de que 
pí banquete no sería autorizado por 
ningún concepto. A pesar de esto, 
las siete déla noche viérouse penetral 
en el establecimiento numerosos caba-
lleros en traje de etiqueta y multitud 
de llamas lujosamente vestidas. A las 
siete y inedia, el número do las per-
sonas sentadas á la mesa llegaba 
4 150. E n cae momento, un comi-
gario de policía., que con 30 gendarmes 
armados, se encontraba apostado á la 
puerta del restaurant, entró en la sala 
ó invitó á salir á las personas allí con 
grogadas. Sus palabras fueron aco-
gidas con ruidosas protestas. Lejos 
de obedecer, dióse orden á la orquesta 
de tocar. E n medio del alboroto que 
siguió, el comisario mandó cesar la 
música, que tuvo por conveniente no 
obedecer. Un nuevo comisario vino á 
auxiliar al primero y á sus treinta y 
seis gendarmes á despejar el salón; lo 
cual no fué empero cosa fácil. Amena-
zóse á loa manifestantes con recurrir á 
la fuerza. Los convidados protestaron, 
y'loa diputados presentes, más alto 
que loa demás. E l Dr. Eduardo Gregr 
¿ubió sobre una silla con objeto do ha-
jtjlar; pero el comisario se lo impidió, ex-
plicando de nuevo á los manifestantes 
¿jue tenía la orden do hacer evacuar el 
galón, y era preciso comenzar obede-
oieudo y quejándose después los que se 
considerasen maltratados. Hubo una 
tregua do una hora, mantenida en con-
ferencias y discusiones, y luego algunos 
de los convidados, con el Dr. Gregr á 
la cabeza, dieron la señal de partida. 
Sa'ieron cantando el ¡Rey Slovane!, 
dáadose cita para otro restaurant de la 
población. Pero los gendarmes siguie-
roa á los manifestantes á ese segundo 
eatablocimiento, donde un empleado de 
po'icía les prohibió dar á aquella reu-
nión el carácter de un mceting. Burlá-
roaáe de este funcionario de tal mane-
ra, que. lo obligaron á retirarse con los 
OttAtco policías que lo acompañaban, 
para recibir nuevas instrucciones. Más 
tarde volvió, para saber si se habíayi 
pronunciado discursos; pero durante 
ese intervalo los Jóvenea-Tcheques se 
habían divertido únicamente cantando 
la Marsellesa y el Eimno Nacional Ru-
so, y habían bebido á la salud del Czar 
y á la fraternidad franco-tcheqao. Se-
paráronse á media noche, y algunas 
horaa deapuéa laa proclamaa del Go-
bierno cubrían los muros de Praga. 
Fo es esta la única complicación que 
ae suscita al Emperador en los momen-
tos en que recibe de huéspedes al So-
berano de Alemania, al rey de Sajonia 
y á varios prínoipes y altos represen-
tantes de la Monarquía. E n esa mis-
ma Hungría donde se efectúan en estos 
momentos laa fiestas militares, conti-
núa siendo objeto de luchas y agitacio-
nea la cuestión religiosa, con motivo de 
la ley sobre el matrimonio civil votada 
por el parlamento y que solo espera, 
para que comience á surtir sus electos, 
la sanción real. Loa poriódicoa católi-
cos de Austria y de Hungría, el Vater-
land y el Mogyar AUam, han publicado 
el texto íntegro do la Encíclica que con 
motivo de esta cuestión, dirigió Su 
Santidad á loa obiapos húngaros. Una 
vez más ha revelado el Padre Santo en 
ese documento su alta sabiduría y ex-
quisita prudencia. León X i l i n o está 
satisfecho del programa político de M. 
Wekeale en lo que respecta á la cues-
tión de los matrimonios; ve en ese a-
sunto peligros para la Iglesia y reco-
mienda al episcopado que vele sin des-
cimso; pero no pasa de ahí. L a Encí-
clica no contiene ni una queja, y evita 
insistir en las vastas transformacionas 
que los proyectos do reformas religioaas 
deben operarse en Hungría, ni en los 
derechos históricos de la Iglesia en ese 
país. Su Santidad desea que ao fortifi-
que el pueblo en la fe, que se ejerza vi-
gilancia en la escuela y en la educación 
del clero, y que se establezca en todas 
laa cosas una armonía entre los miem-
bros del Episcopado húngaro. L a En-
cíclica contiene una desaprobación tá-
cita del papel político que desempeña 
el clero, y recomienda al Episcopado 
que recuerde estas palabras do San 
Pedro: "Que ninguno que sirva á Dios 
so ocupo do las cosas do este mundo, 
porque esto no agrada á los ojos de 
Aquel á quien se vive consagrado." 
Cuando el clero de Hungría ae aproa 
taba á la lucha contra el matrimonio 
civil, estas palabras del Jefe Supremo 
de la Iglesia han debido contrariarlo. 
tSu política de resistencia á laa leyes 
por que ao rigen los Estados y á los 
hombros que los godiérnan no merécela 
aprobación del Padre Santo. Y de aquí 
la importancia del documento emanado 
del Vaticano y la pasión con que se le 
discute. Las .autoridades húngaras mi-
ran, no obstan ÍA-, con recelo las reco-
mendaciones pacíficas y conciiisdoras 
del Padre de los fieles, porque hay un 
paraje de la Encíclica en que Su Santi-
dad asegura al Episcopado de Hungría 
que en sus esfuerzos por todo lo que 
afecte á su religión, "en esa Santísima 
"y justa Causa; la vigilancia y la coo 
Operación del monarca, nuestro Rey 
"apostólico, de eso monarca cuyos mé-
"ritos reconocen todos desde el comien-
Ho de su reinado, no habrán de falta-
"ros." Este pasaje ha causado sorpro-
b'A al Gobierno húngaro, porque parece 
significar que si el Papa no impulsa al 
clero á resistir los proyectos do rotor 
mas de M. Wekerle, es porque está se 
guro de verlos venir al suelo por la 
oposición del Soberano. Estas palabras 
colocan al Gobierno húngaro en una si-
tuación difícil, poique no puede pedir 
al Emper¡nlor Iiey una explicación ó 
una rectiñeación, esperando el presi-
dente del ministerio una ocasión pro-
picia para refutar en este punto las ma-
nifestaciones de la Encíclica, declaran-
do que mantiene íntegramente su pro-
grama de política eclesiástica, cona-
sen ti miento de la Corona. 
BANl>OliBRTB9fO. 
Bajo el epígrafa La partida de las inme-
(.liaciones publioa E l Correo de Matanzas 
del jú'eyos áitimo, \(S Blguteute: 
" L ^ í miamos índividaos, según todas las 
noticiiie, quo el día 4 dol aetttal asaltaron 
o! sitio do d'in Pfancisco Ilormindoz Gar-
cía, cu Figucroa, Ynmutí, hiriendo á éste 
j á D. A^ae-thi Cruz López y aocuestraron 
el íunea !), por la iiGche, á l). Valentín To-
ledo, en la casa de D. Antonio Palcón, on 
terrenos del demolido iniíonio San Miguel, 
lian dudo anoche nuevas fienaioa de su exis-
tencia. 
Según parte producido al paosto de la 
Guardia civil do San Francisco de Paula, 
el miórcoles do nueve ¡í diez se presentaron 
en la finca que eu el tercor barrio del se 
gando distrito do p̂ te lórmino, Naranjal, 
poseo D. Uiginio Martínez, dos hombres 
tftofttados y armados do revólver?, macho-
tes y puquios, eligiéndolo al Martínez una 
montura que ésto'entregó en td acto. 
Una vez dueños de la montara, los bandi-
dos so dirigieron á la casn. del vecino inme-
diato D. Santiago CaGtoilanoa, al cual le pi-
dieron un caballo. Gomo ésto les dijera 
doado la puerta, que no podía complacorloa 
por no tenor hostia alguna, uno de los ban-
doleros se desmontó y penetrando eu la ca-
sa comenzó S registrarla. Después de exa-
minar cuanto ou la sala había, el malhechor 
penetró en uno do los cuartos y entonces 
Castellanos, aprovechando la ocasión, salió 
huyendo con su familia por el fondo, refü-
giándoaoen casa do su cercano vecino don 
Florencio Sánchez, quien inmediatamente 
so puso en camino preséntántloso á la Guar-
dia civil do,San Francisco do Paula, y dán-
dolo conocimiento do lo ocurrMo como an-
tes decimos. 
• Cuando las faeraus del benemérito insti-
tuto llegaren á los sitios del suceso, yalos 
bandidos se habían marchado hacía algtin 
tiempo. 
Uno do los malhechores es alto, delgado, 
do bigote negro y visto un chaquetón del 
color citado y un pantalón de dril crudo. 
El otro os bajo, lleva también bigote y va 
vestido de pnntalóu blanco y una guayabe-
ra do color. 
A C C I D E N T E O^&.UAI* 
En la mañana del jueves último hallán-
dose limpiando un revolver el Guarda al-
macén do la estación do Controrka, Ferro 
carril do Cárdenas y Jdcaro, 1). Guillermo 
Soto, se le disparó casualmento dicha ar-
ma, hiriendo el proyectil en un muslo, levo-
¡noñto por fortuna á su esposa doña Adela 
G arcía, quo se hallaba á corta distancia. 
UN LESIONADO, 
A las doce del día do ayer, so presentó en 
la Estación Sanitaria do los Bomberos Mu-
nicipales, D. Valentín Lorenzo Castro, de 
39 aüos do edad, y vecino do la callo de la 
Cárcel, porque al transitar con un carretón 
por la del Inquisidor esquina á Santa Clara, 
chocó su vehículo con otro que iba delante, 
y al tratar do pasar su carretón fué cogido 
por las ruedas de este. 
Dicho individuo, según la certificación 
médica, presentaba una contusión de se-
gando grado en la región ilíaca y otra de 
primer grado en la cadera izquierda, siendo 
calificadas de graves dichas lesiones. 
PttLICIA MUNICIPAL. 
El guardia municipal n? 222, condujo á 
la celaduría de Pueblo Nuevo á dos indivi-
duos, por quejarse uno de ellos de que el 
otro lo había insultado y haberle arrojado 
piedras. 
' El guardia n? 119, condujo á la celaduría 
de Santa Clara y después al Juzgado Mu-
nicipal de Belén, á dos individuos por que-
jarse el primero de que el segundo le había 
causado averías en la muestra colgante que 
tieno al frente del establecimiento de joye-
ría do la calle de Luz n? $5. 
SOCIEDADES DE RECREO.—Casino 
Español.—Las damas visitan las tien-
das de modas con el objeto de probar-
se los vestidos encargados, ó adquirir 
nuevas galas para presentarse, radian-
te de hermosura, en el baile que ha de 
efectuarse el domingo próximo en el 
suntuoso palacio de la plazuela de las 
Ursulinas, donde se halla establecido 
el Gasino Español. Y en tanto, la or-
questa de Yalenzuela ensaya danzones 
arrobadoras, lindos valses del país y 
exóticos y bulliciosas cuadrillas; la 
Sección de E . y A. da las órdenes opor-
tunas para que esa noche ee iluminen 
con profusión los salones, á fin de que 
tomen un aspecto tan brillante co-
mo fantástico; y la juventud masculina 
en los teatros, retretas y reuniones se 
ocupa en acechar á las buenas bailado-
ras para pedirles la> primera, ó la segun-
da, ó la cuarta de esta charada coreo-
gráfica. ¡Oh, primavera de la vida! 
Centro Gallego.—A su vez este sim-
pático instituto dispone un "baile de 
sala" para el propio domingo 15 y la 
Directiva ha autorizado á la Sección 
de R. y A. á fin do que contrate una 
excelente orquesta que amenice esa 
fiesta consagrada á la nerviosa Terp-
sícore. Las puertas del edificio se 
abren á las 7¿ y el sarao comienza á 
las 9 en punto. 
Está prohibida la admisión de tran-
seúntes, siendo requisito indispensable 
para tener aeceso al local, la presenta-
ción del recibo correspondiente á octu-
bre. Aviso á los socios del bien diri-
gido centro, en que se congrega la co-
lonia galáica con el propósito de cam-
biar impresiones y dar al espíritu bo-
ros de agradable expansión. 
Aires d"1 a Miña Terra. —'No se queda 
atrás esta animosa Asociación, que 
ocupa la fresca y hermosa casa, rodea-
da de jardines, sita en la anchurosa 
Calzada de Oaliano esquina á Neptu-
no. Combina para el ya citado domin-
go 15, una atractiva función lírico-dra-
mática, en la que toman parte el cele-
brado coro Gloria de Galicia, la famosa 
sección de Filarmonía del Orfeón 
"Ecos", como también aplaudidos ar-
tistas y aficionados de esta, capital. 
Cierra el programa con un baile, en el 
que tocará la orquesta del maestro don 
Claudio Martínez. 
\roy á bailar el domingo—como en 
mis mejores tiempos,—en Aires d'a Mi-
ña Terra,—Casino y Centro Gallego. 
SIN FIADOR.---LOS Sres. Vidal, Ora-
ría y Comp., O'Reilly 74, quo tienen 
máquinas de coser tan famosas y de po-
sitiva utilidad como la jSTneva Vibra-
toria, New Ideal, Eew Home, Peral, 
Imperial, Chicago y Favorita; esos co-
nocidos comerciantes garantizan por 
10 años la inimitable Domestic mejora-
da, que venden á cuatro centenes cada 
una y, por contera, sin fiador. 
Ko puede al hambre temer—ninguna 
señora c/¿ic,—que tenga por todo haber 
—su máquina de coser—de la marca 
Domestic. 
ORAN TÓMBOLA BENÉFICA EN TACÓN. 
—Programa do las piezas de concierto 
que se cantarán en la noche del sábado 
U de octubre de 1893: 
Io Romanza de Douizetti, por el se-
ñor Oerardo Abolla. 
2? Rómánza de la zarzuela "Marina" 
de Arrieta, por la señorita María Agui-
rregaviria, 
3o Aria de la zarzuela "Marina" de 
Avrieta, por el Sr. Jaime Marthou. 
á? Dúo de la zarzuela UE1 Kelámpa-
go" de Barbieri, por las señoritas 
Agnirrogaviria y Lucía Castro. 
5? Terceto de la zarzuela "Marina" 
de Arrieta, por la señorita Castro y se-
ñores Murtheu y Abolla. E l Maestro, 
R. Torras. 
NOTAS.-—Nos ha sorprendido agra-
dablemente el número primero de la 
elegante publicación ilustrada Lms y 
Sombra, que dirige nuestro querido 
eotupafiéró eu la prensa T>. Federico 
Villoch, y que en forma de cuaderno 
aparecerá todos los sábados, á contar 
desde el presente. Esta revista por 
su corto y por los materiales que con-
tiene se asemeja á "Blanco y Negro''" 
que ve la luz en Madrid. Engalánase 
la sección literaria con las firmas de su 
Director, übago, Wen Oálvez, Ceste-
ro, Farrós, Valdelomar y otro?; en la 
parto artística sobresalen el dibujo do 
la portada por D. Antonio Jiménez y 
después la mesa revuelta en que apa-
recen casi todos los periódicos habane-
ros; varias viñetas,1 títuloa y otros 
adornos. Por último, es limpia y se-
lecta la impresión de i/íw y Somhra, que 
por sí sola bastaría para acreditar la 
casa de los Sres. Buiz y IT0 E n Bara-
tillo 'ó, se admite snspríptores al bonito 
semanario de Villoch. 
—Mañanase bate?» en loa ierrenos 
del "llábana}í (A' odado), los clubs de 
inúatíi Bélieo y Colón. Él capitán del 
primero se ha servido invitarnos para 
ese reñido match. Oracias, camtán. 
TEATRO DE ALIÍISV.—El escenógra-
fo 1). Miguel Arias se ocupa actual-
mente en pintar varias decoraciones 
para la zarzuela de espectáculo L a Cho-
za del Diablo, que tiene en estudio la 
"Sociedad Artística''. Venga ese es-
treno á !a mayor brevedad posible, por 
que lo viejo cansa por muy bueno que 
sea. 
La propia compañía anuncia para 
hoy, viernes, la 33 representación de 
La Vuelta al Mundo, en la que trabajan 
la Srita,. IbáñcK, las hermanas Kodrí-
gtios (E. y P.) 
Y Conchita López—trabaja también; 
Vilíarreal, Aren,—Castro y Bachiller. 
(Es decir, la baraja antigua.) F l públi 
co está hambriento de novedades. 
«Cuándo empieza la señora Méndez? 
ítCnándo reanndan sus tareas el tenor 
Ta margo y el barítono Morales? Es pre-
ciso aprovechar el tiempo, Sra. Em-
presa. 
E L HOMBRE PREHISTÓRICO. — Es 
creencia muy generalizada que la talla 
del hombre prehistórico era muy supe-
rior á la de los hombres de nuestros 
días. Pero desde hoy babrá que cam-
biar de opinión, merced á las interesan-
tes observaciones heclip por éj doctor 
Rahon en o^aivieutas prehistóricas per-
tenecientes al Museuin inglés y al [ñu-
seo Broca. 
Según el doctor Rahon, el hombre de 
la época cnaternaria (cinco casos mas-
culinos examinados) tenía una talla 
media de 1,02 metros; el hombro de la 
época ñeolítiiia (41$casos nmsculinos), 
ofrooía 1,02 metros, y la mujer (189 ca-
so.-, feinenfiiOŝ  1,50 metros. 
La talla media del hombre de la épo-
ca protohistórica (21.0 casos) ora de 
1,00, y la de la mujer (39 casos) 1,55 
metros. 
E n la Edad Media, de 294 casos mas-
culi nos y 10,1 femeninos, resulta que la 
talla inedia del hombre era de 1,05 me-
tros, y la do la mujer de lv55 metros. 
Actualmente, la talla media del hom-
bre á los treinta años os de 1,08 me-
tros; es decir, quo hay tres centímetros 
de más de diferencia para nno y otro 
sexo. 
PARROQUIA DEL SANTO ANGEL CUS-
TODIO.—Ayer empezaron los cultos 
que celebra la Eeal Cofradía de San 
Rafael, de acuerdo con el Sr. Cura Pá-
rroco, dedicados á su Glorioso Patrono. 
Por la tarde se izó la bandera para 
anunciar que comienza, á mañana y tar-
de, el novenario. Las fiestas continúan 
en esta forma: 
Día 14..—A las 8 do la mañana: misa 
solemne con exposición de Su Divina 
Majestad; rosario; rezo de la novena y 
cánticos. A las 4^ de la tarde se reza-
rá el Santo Rosario ante S. D. M.j des-
pués la novena con gozos, sermón, ben-
dición y reserva. De este modo segui-
rá el novenario hasta su terminación. 
Del día 14 al 21 inclusive se pronun-
ciarán sermones por los siguientes ora-
dores sagrados: sacerdotes Sres. Mar-
cea? y Vila; ídem idem; el Párroco; Le-
cea y San Pedro; Marcer y Vila; Escu-
dero; Mareer y Vila, y Usero. 
Día 22.—Como último día del Jubi-
leo Circular, tendrá efecto el sermón 
durante la Misa, predicando el Pbro. 
D. Camilo Tomás y Salas; y á la tarde 
se rezará la novena con cánticos y go-
zos, on la forma acostumbrada, termi-
nando todo con la procesión del Santí-
simo Sacramento, bendición y reserva. 
Día 23.—A las 0 do la tarde, se can-
tará la gran Salve con letanías y acom-
pañamiento de orquesta. 
Día 24.—A las 8 de la mañana co-
menzará la gran fiesta, oficiando el 
Iltmo. Sr. Pbro. Dr. I ) . Juan B. Casas, 
Oobernador de este Obispado, estando 
el panegírico á cargo del Pbro. D. Juan 
A. Escudero, 
No hay TOS, CATARRO, ni FLUXION ó RESFRIADO que no ceda inmediatamente á la acción que ejerce sobre los bronquios y demás vías respiratorias el sin rival PECTORAL D E A N A C A I l U n A 
Y P O L I G A L A , que preparan en la acreditada FARMACIA y DROGUERIA SAN JULIAN. Desde que so conoce este acreditado PjfiCxoiiAL las enfermedades del pecho, garganta y de los pulmones no t i e -
nen razón de ser. Véndese en todas las boticas bien surtidas á $0,70 el frasco. ' 
ADVERTENCIA.—Exigir al comprar que todo frasco lleve el SELLO DE GARANTIA del margen en cada etiqueta. 
DEPOSITO en la Farmacia y Droguería SAN JULIAN, Muralla 99 y Villegas 102 y 104, HABANA. c 1042 alfc 6_io 
Día 29.—Alas 8 de la mañana, como 
Dominica infraóetava, misa solemne 
con sermón que predicará el Pbro. D. 
Juan A. Escudero. 
A las 4J de la tarde de este día sal-
drá la procesión del Glorioso Arcángel, 
que recorrerá las calles de Composte-
la, Chacón, Habana, CReil ly, entran-
do en la Iglesia del Monasterio de Santa 
Catalina, siguiendo por O'Reilly hasta 
Zalueta, por la que doblará hasta Nep-
tuno. Prado, acera de los números pa-
res. Cárcel, Habana, Chacón y Com-
postela hasta el templo. 
EXCURSIONES.—Dos serán las ex-
onrsiones que de Regla saldrán en esta 
semana. 
L a primera, hoyj sábado, áGüines,con 
motivo de las grandes fiestas que so 
celebrarán allí, en honor de Dn María 
Teresa Montes de Rodríguez. 
He aquí el itinerario y precio de los 
boletines: 
Ida.—Dia 14: De Regla, á las 0.30 de 
la tarde, (vapor 0.20); de Jesús del 
Monte, á las 0,40 id.; de Rincón, á las 
7.10 do la id.; de Bejucal, á las 7.15 de 
la id. 
Regreso.—De Güines, el día 10, á 
5 de la mañana, con parada en Bejucal 
y Rincón. 
Precios en plata; ln, $2; 2a, $1-50; 
3a, $1. 
L a segunda, el domingo, á Matanzas, 
á las 8'5 m. de la mnñana (vapor 7.50), 
con grandes atractivos. 
Para ambas excursiones se expenden 
boletines en Villegas, 92. 
SALÓN LÓPEZ.—Obrapía 23 (altos). 
Primera sesión de Música Clásica para 
el día 10 del corriente, á las 8 de la no-
che. 
Programa.—Primera parte. Io: Trío 
on sol menor, Mendelssohn, para pia-
no, violín y violoncello. 
Allegro apasíonato.—Andante con-
motto.—Scherzo.—Final. 
2°: Cuarteto en do op. 50 (l),Dancla, 
dos violines, viola y violoncello. 
Allegro Moderatto.—Plegaria.— Mi-
uuetto.—Final. 
Segunda parte,—3?: Cuarteto en sol, 
Haydn, dos violines, viola y violonce-
llo. 
Modérate. — Minuetto. — Adagio. — 
Presto. 
4": Cuarteto en mí, Beetuoven, piano, 
violín, viola y violoncello. 
Grave.—Allegro non troppo.—An-
dante Cantabile.—Rondó, 
Billete personal con asiento, por ca-
da sesión, $2, plata. 
Abono á cuatro sesiones, $6, plata. 
¡A MELILLA!— 
Al usurero que chilla 
si le dan en calderilla 
un céntimo del dinero, 
por incivil y usurero 
que lo manden A Melilla, 
A\ financiero sin par 
quo ofrece garantizar, 
Y jala para su arquilla, 
también lo deben mandar 
caminito de Melilla. 
qu 
de 
A la chiquilla hechicera 
i cruza á diario la acera 
rra ti i a n do i irihilla, 
m t m e 
Mr-lill: 
Y que eu plácido arrobo 
me atrevo á escribir en bobo 
la presente gacetilla, 
por versista malatobo 
que me mántíen á Melilla. 
Rosales. 
E L r-oáOR MAL. . . . —Remigio es un 
infeliz, víctima de la familia. 
Hace un año que se casó con una jo-
tradá] pero de familia >re v 
Día« pasados decía en una reunión: 
—Señores, desengáñense ustedes: el 
peor mal de los rnaíoa,... 
Y uno de los concurrentes lo inte-
rru mpió exclamaud o: 
— E s tratar con animales, 
—No, amigo,—replicó Remigio—el 
peor mal de los males.. . . es vivir con 
una suegra y tres cuñadas. 
Muy á menudo so han querido curar las 
eiiférmedadés con remedios destinados á 
anular el agente moibifico, cuyo primer e-
fecto es aba ir las fuergas del paciente y re-
tardar necasariamento su curación; los dos-
cahrinruentos do la ciencia mó lioa han he-
cho abandonar esos errores y hoy todos los 
esfuerzos tienden á sostener & los enfermos 
con la suporallnjontaolón, dándose la prefe-
rencia 6. las P E r x o N A s DE CHAPOTEAUT 
que, bajo forma de VINO Ó POLVOS, permi-
ten hacer ubsorver sin fatiga del estómago, 
la carne tUndificada, digerida y asimilable. 
La mujer inteligente, la quo posee el di-
fícil arte do las exquisitas delicadezas fe-
meninas, sabe ia importancia que tiene pa-
ra la belleza, la finura y tesura del cútis, y 
emplea diaiiamento el AGUA DE K A N A K Q A 
D E L JAPÓN, de Rigaud y 0", no nó'̂ c para 
el rostro, que refresca y suaviza, sino en los 
jbáños generales, puos los principios higié-
nicos ilo ©oto Agua dan á las carnes una 
firmeza, un delicado y persistente aroma, 
que con otra ninguna se consigue. 
Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichj 
F U M F J R F . H 
Ü S S i J $ i H : A S T A 500 . 
y oíros objetos de novedad, fabrica-
dos r« Párís; Yiena y Berlín, bajo la 
dirección de la señora del propieta-
rio de esta casa. ¡Se venden á precios 
reducidos. 
Cada objeto fúnebre tiene marcado 
su precio para que el piíblico pneda 
estabieeer eom para ciónos. 
L A F A S H I O N A B L B . 
l l í ) , OBISPO. 
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"i IPElO; AMELES 
BRILLANTES, plata, oro viejo y pren-
das usadas. Se compran en todas cantida-
des, pagando los mejores precias de plaza. 
N I C O L A S B L A N C O . 
•Realización permanente de RELOJES do 
oro y plata y joyería fina guarnecida con 
trillantes. Precios sin competencia. 
ANGTKIJEJSÍ N U M E R O 9. 
C1579 P alt 7-10 
PÍA 14 DE O C T U B R E . 
E l Circular Cotd eu Strnta Catalina, 
San Calixto I , papa, y Santa Fortunata, virgen, y 
tres lieroianos mártires. 
San Calixto, papa y mártir, eu Boma, el cual por 
mandato de! Emperador Alejandro fué largo tiempo 
atormentado en la cárcíl coa hambre y con palos que 
le daban todos los días; finalmente habiendo sido a-
rroj ido por una ventana del edificio en <jue estaba 
preso, y sumergido en un pozo, mereció la corona del 
martirio. 
Santa Fortunata, virgen y mártir, en Pakslina; la 
cual en la persecución de Diocleciano, después de 
haber vencido muchos tormentos, entregó su alma al 
Criador; su cuerpo fué trasladado á Nápoles. 
(1) Este cuarteto fué premiado con medalla de 
oro eu el concurso de compositores ífaitceses en la 
Exposición de 1878 en Pwrís. 
F I E S T A S E L DOMINGO. 
Misas Solemnes,—En la Catedral la do Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias laa de coalsm-
bre. 
Corto de Maria.—Día 14.—Corraspondo visitar á 
Ntra. Sra. de la Consolación en la capilla de San A -
gustín. 
Iglesia Parroquial de Ascenso de Ntra. 
Sra. íle la Asnnción de Onanabacoa. 
Cumpliendo con la \íltiraa voluntad del Sr. D, Jo-
sé Cornolio Mendoza Qj E . 6. E , el martes diez y 
siete del corriente y á la liora de costumbre, se can-
tará una solemne Salve en esta Iglesia parroquial^ y 
al siguieníe día á las nueve de la mafiana. Misa tam-
bién solemne, é i la que predicará el muy elocuente 
orador R. P, iii; n'adne. 
Los que suscriben Albecoa y Párroco suplican á 
V. du aMatencia á estas funciones. 
Guanabacoa OoUibre 9 de 1893.—El Párroco, Se-
rrano Perna'níJez —Bl «Mbacea. Dr. Fernando G. 
del Valle. J2730 3-14 
B o l 
Que á su Seráfica Míuire v Doctora Mística déla 
Iglesia, SANTA T E R E S A D E J E S U S , consagran 
en rsTílollá de Man IMipe Neri, el domingo próxi-
mo 15 <le octuére. sus w'rnalití'S Hijos los Carmelitas 
Descalzos en n ion d'o ¡as Hijas de María Inmacnl^-* 
da y de Stiita Tfi-e.ía de Jfsi's y délos Asociados á 
la Hermandad 2Vr. si'iutt Ü ¡versal. 
E l sáb i lo, día 11, desde las dos de la tarde hasta la 
puesta del tol del dia Jo, pueden los fieles que perte-
nezcan á las Congregaciones antes mencionadns, ga-
nar el Jubileo que, al modo del de la Porc úncida, 
les está coimodiiio: los demís íieU-s pueden ganar In-
dulgencia Pieuaria el dia de mañana ó en cualquiera 
de la Octava ponías condiciones acostumbradas. Por 
la noche désu'aea do los ejercicios de la Isoveua ha-
brá "Salvo S.demne." 
E l Dooiingo á las 7i Misa de Comunión general y 
á la« 8̂  la solemne con orquesta y panefiírico que lia-
rá el H. P. Salinero de ta Coiupadía de Jesús Por la 
noche terminarán los ejercicios con la procesión de 
la Santa. 12629 4-12 
IGLESIA SE LA MERCED 
Tendrán luear el domingo pródmo los ejercicios 
mensuales de la Ilustre Asociación del Santo Esca-
pulario de Ntra Sra. de la Merced. A las siete la co-
munión ¿éneral y á las ocho tamisa solemne expues-
to S. D. M,, dándose al fin !a bendición. Por la tar-
de á las seis y media los ejercicios de costumbre con 
sermón y salve solemne. Se suplica la asistencia en 
particular á los cofrades, 12654 4-12 
Sloñasterio de Santa Teresa. 
E l sábado próximo, al anochecer, habrá salve so-
lemne con orquesta. 
E l domingo 15, festividad de Nuestra Madre Santa 
Teresa de Jesús, á las S y media babrá misa solemne 
con sermón, que predicará el l i . A. Royo de la Com-
pañía de Jesús. 
E l lunes, tiesta á Nuestro Padre San José, á las 8 
habrá misa solemne con sermón, queipredicará el 
Padre Escudero. 
E l martes, fionta á la Transvcrberacióu del corazón 
do Nuestra Madre Santa Teresa de Jesús, á las 8 Mi-
sa solemua con sermón que predicará uu Padre Car-
melita. 12611 5-12 
Parroquia de Monserrate. 
Cultos á Santa Eduvigis: continúa la novena con 
inwa rezada á las 8: la fiest ^ con sermón será el dia 
17,—La Camarera, Asunción Mendive de Vevra. 
13536 4-U 
i), mmio m n m l n 
iGomándatite retirado do Infantería^ 
EDA F A L L E C I D O . 
Y debiendo voriílcarse su entierro 
á laa 4 de la tardo del día 14 del co-
rriente, su viuda, hijos, hermanos, 
hermanos políticos, deudos y appigos, 
suplican á sus amiatad?;: ¿Ó sirvan 
concurrir al muelle de Luz para a-
comparur el cadáver al cementerio 
de Colón, favor qno agradecerán, 
Guanabacoa, 13 de- octubre do 1893-
Pilar Firnaao.—Maria Josefa Mar-
tin.—Antonio Martín. 
No so reparten invitaciones. 
Sr Diaector del DIARIO ÜK LA MÍLBÜÍA. 
Habana. 
E l qno suscribe, M" Santiago Herrera, de maciou 
Luciiiiií, vecino y propicíaiio cu este Término Mu-
nicipal. 
Sudlico á Vd. se sirva dar publicidad en su perió-
dico que tan digna y lipjaradameute dirige. 
De que desde c*te día y en lo a lelante será nula y 
do uiogún valor toda finua ó rúbtic'a que aparc-aca 
en cualquier documento público 6 privado, que no 
sean auto izados por mi apoderad» 1). Julnoi Diaz y 
l>¡az, vecino y propietario do esta localidad, á quien 
solo tengo conferido mi poder y todas mifj l'acult .des 
para que él solo 61 me represente en todos mis nego-
cios de cna'quier especie que sean. 
Como deoiai'0 no saber firmar faculto que á mi rue-
go y presencia lo linga 1). Antonio Arguelles en el 
Paso Real de San Diego y Octubre 8 de 1893. 
AnifMio Aryüe.Ucs Alonso. 
12715 1-14 
en 
midas ae ios ais 
eos, sobre todo en las 
i w m atóiiie^ y ña-
tas. 
IÍ. J. i Tíémols 
C 1680 alt 
I 
13-30 
Sociedad de Instraccfóü yHecreo 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva ha acordado celebrar el pró-
ximo domingo ló del que cursa, una función dramá-
tica con baile al final, amenizada por la primera or-
questa que dirige 1). Mariano Méndez. 
NOTA. Los teüores socios para tener acceso al 
salón, es indispensable que presenten á la comisión 
el último recibo puesto al cobro, 
OTRA. Se liacen inscripciones do socios basta 
última liora, ecu arreglo á laa p.uscripeiones regla-
mentarias, 
llabaea, ií) de octubre de 1893,—El Secretario 
(icneral, Andrés Pérez Leal. 
VKm 2-14 
- - » 
SECCÍOX DE K E C E E O Y ADOENO 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección compotontemoute autorizada por la 
Janta Di'octiva ha dispuesto que el domingo próxi-
mo 15 de los corrientes, se celebre en bis salones de 
la Sociedad un hailede sala que será amenizado por 
un i excelente orquesta 
No se admitirin transeuntoa y será iviuis to indis-
peni.able para el acceso al local la pre^onlación del 
recibo correspondiento al presente y no el de sep-
tiembre último, como equivocadamente se ha publi-
cado en 1̂ 8 núniuros de los días 12 y Í3 del actual. 
Las puertas del edificio se abrirán á las siete y me-
dia y el baile dará principio á las nueve en punto. 
Habana, 13 de octubre de 1893.—El Secrotario de 
la Sección, Francisco Polo. 
C1658 4d-12 2a-13 
ES D'A IIM TERRA. 
Sociedad de Instrucción; Recreo y Asistencia 
Sanitaria. 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO, 
S E C R E T A R I A . 
E l próximo domingo 15 del actual se efectuará en 
el local de esta Sociedad una variada función lírico-
dramática, eu ia que tomarán parte el aplaudido co-
ro Glorias de Galicifr, la brillante cección de Filar-
monía del Orfeón ' Ecos," así como también distin-
guidos artistas y aficionados do esta capital, termi-
nando con baile que amenizará la primera de Claudio 
Martínez 
Los señores socios deberán presentar á la entrada 
el recibo do la cuota social correspondiente al mes 
de la fecha. 
L a función empezará á las ocho en punto. 
Habana, octubre 13 de 1893.—El Secretario, José 
Prado. C16()2 2¿-13 2d-l'l 
|B> 5» f \ -p* i g o T ¿3 Tgr TSS 
DK. MEDIAVILLA. 
Cirujano dentista de la Real Casa. 
Consultas y operaciones de l l á 4. Merced 30, en-
tre famas y Rabana. 12639 8-12 
M B T O D O B R O W I S T S E Q X J A R D 
D r . S . B e l l v e r 
Consultas de l á 3. Consulado 62. Telefono 1032 
I20fi9 14-1 l3a-2 
SiAFAiíL C H A G I J A C E D A Y » Á.VA h K O . 
D O C T O » * N ÍMIÜG1A »EN1A>. 
EL D 
C 1659 
•2A I:; L'd-M 
- S U S P E N S O R I O 
& U A E D A - C A M I S Í 
¡¡FUERA!! mlstiüfiaciones, manganillas y jwegcs de mano sin pre-
paración!! 
A $5.30 docena del número 1 al número 5 
A $6.00 „ del „ 6 al „ U 
A $5.30 „ guarda-camicia 
A $1.00 „ ¡¡Novedad!! ¡Extrafina.. - -
Y sálvese el que pueda. 
' líe recibido sábanas y fundas de almohada extra. 





l e in te fatsoD & Y a r j i Coiipy, L i i i iM 
G r L i A S G r O W . 
CON8T.RÜCTOKE8 DE APARATOS ¥ MAOÜINARIA PARA INGENIOS, 
Oald 
Piltros. 
Patente ae w eston, ÜÍCIIUCIOS y 
Ingeniero Representante en Cuba, Frcderio H . Sawyer. 
L a Coiiípaiiía tiene archivados con escrupuloso cuidado los planos de todos 
los molinos y máquinas de su construcción existentes en la Isla. Para pedir gui-
jos, mazas, castillos ó coronas de respeto, es necesario mencionar el numero del 
molino. Desde mayo á noviembre los Sres. Hacendados se servirán dirigir sus 
pedidos directamente á la Compañía en Glasgow. 
V 248 ni! ' 25-2M 
Esto acabado raprosoufca una nJila pidloudo las 
RAS TOíiiGáS de HIERRO ¥ GOCA 
ÍCOCA-IRON] Cíe 
E l remedio mas oñcaz que so conoce para enriquecer la 
sangre reoobrar y vigorizar la salud de las personas débiles 
de ambos sexos. 
AS Hombro cúrala pebl l ldad ^ © r v é o s a ? Defoliá"* 
dad SexuaS y ia Strs)ooí©6"5cia. 
A 5a IMCijér cura todas las formas de f-jervcosídssd, 
p ó l ó r é s t í o C a b o i a , C l o r o s i s y 
L e u c o r r e a . 
Eetan rocomondadas por los Mtídicoa y so-venden on todas laa Boticas 
en pomos do co pildoras- T o m a t í í a s y o s c o n v e n c o r o i s . 
W ü York, ü. S. A. Dr. ÁLLE! 329 Seeond Aveniie, 
del 
Como c a d a s a n t o v i e n e e ^ n i v a l i e n d o á u n n u e v o t r i u n f o 
p a r a G U B A - G A T A I ^ U S Í A por e l s i n n ú m e r o de e n c a r -
gos con que l e f a v o r e c e n s u s n u m e r o s o s s i m p a t i z a d o r e s ; e l d í a 
15, S A I T A T E R E S A , e x p o n d r á O U B A - O A T A t W f i Í A 
como de cos tun ibre , u n d e l i c a d í s i m o s u r t i d o de objetos propios 
p a r a r e g a l o . _ 
C ^ U B Ü - ^ A T A I L . ' I J M A a c a b a de r e c i b i r de P A R I S , 
p o r a l v a p o r S H R I Q ü E , u n a c a p r i c h o s a c o l e c c i ó n de m o l d e s 
de d i ferentes f o r m a s y t a m a ñ o s , que v i e n e n á r e f o r z a r los m u -
chos q u e g u a r d a en s u espacioso o 'brador; esto, un ido á l a reco-
noc ida i n t e l i g e n c i a y h a b i l i d a d de s u s m a e s t r o s reposteros , 
hace desde luego a u g u r a r l e m a y o r e s é x i t o s á l a a c r e d i t a d a 
e ^ B l i - C l i l T A I f l U M ^ » A l efecto, s e r á d igno de a d m i -
r a r s e e l m o n u m e n t o de a z ú c a r g l a s é que e x h i b i r á en s u v i d r i e r a 
5 ^ u . * * . . ^ . ^ ^ * —5 
T B r S F O H O 1 , 2 1 6 C 1605 2a-13 3d-14 
M E D I C O - C l i l U J ANO. 
Consultas, de 11 á 1. San Nicolás 91. entre Salud y 
Draarom-.s. l-¿3ñ8 alt 13-581. 
j D l l . M. D E L F I N . 
; Practica reconocimientos pura elección de crinnde-
< ras, analizando la leche por los procediivñenlos y con 
los aparatos máa modernoo. Monte 18 (altos.) Con-
finitas do 11 á 2. 
m . J ü a r m n a g a , 
t'ír u j an o - fl enti sta. 
Aplica los diversos agentes anestésicos en las 
Orillea 
ex-
tracciones dentarias. ili ciones, e npastaduras y 
dientes .•ulificiales por los sistemas más modernos de 
la ciencia. Consnltas de ocho A cuatro. Obrapí» 66, 
entre Compostela y Aguacate. 1261;? 4-12 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T M A L . 
Eapeoialisía en enfermedades de la piel y sidKti-
cas. Consultas de 1 á 4. O'Reilly 30, A, altos. 
C 1063 26-14 O 
A.n d e X j a n d e t a 




D K . O r a S T A V O L O P E Z . 
iaterno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
óodoü léi día») y da consultas sobre onfermodados 
menta!eR v nerviosiiB, todos los/we^es, de 11 :í 2. Nep-
tuno n. 61. C 1599 10 
Especialista de la Escuela de París. 
VÍAS URINARIAS.—SÍFILÍS. 
Consultas todos los días, incluso los festivos, de 
doce ¡í cuatro.—Calle del Prado número 87. 
C 1538 20-21 S 
CIRUJANO-DEfTIETiL 
Practica todas las operaciones den-
tales por ios más wioaernos procedi-
mientos. 
Construyo deuíadnras postizas de 
túñm los sistemas y materiales co-
nocidos. 
Para la aplicación de anestésicos, 
y para cuahiuiera otra operación 
3ue fuere necesario, cuenta con un istinguido médico-cirujano do la fa-
cultad de París y de noíoria reputa-
ción en esta ciudad. 
Los precios nuevamente establecí -
dos en este gabinete, serán conformas 
á la situación económica reinaate y 
favoraliles á toda^ las clases. 
Todos los días, do 8 de la mafiftna 
á i de ¡a tsrde. 
AñiA.tÚJt.V i i A (m 
m , E A M I E E Z E O S E L L O . 
MKDICO C I R U J A N O 
Dedica preferentes estudios íí las enfermedades 
del corazón y pulmones. 
Recibe órdenes de once á dos, todos los dias, en la 
farmacia L a Reina, calle de ia Reina u. 13, frente á 
la Plaza del Vapor. 0 1541 26-22 St 
Dr. Josó María de Janregnízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
cu fiebres palúdicas.—Obrr.pía 48.—Telefono 806. 
C 1595 l - O 
:o n r ^ r c i a . 
Especialista en enfermedades crónicas y rebeldes. 
Curación radical. 
Sílili-í, escrófulas, impotencia, tisis y lepra incipien-
tes, epilepsia, rabia, etc. 
Las estrecheces de uretra, hidrooeles, hemorroides, 
fístula anal y mal do piedra, so curan sin operación 
cruenta.—Consultas de 8 á 12.—Zuluota n. 36. 11984 26-29 S 
Oaliano 134:, altos, esquina á Dragones 
Especialista cu enfermedades venéreo -sililílicas y 
afecciones do la piel. 
Censultas de 2 ú 4. 
T E L E F O N O N. 1,315. 
C1598 l -O 
Dr. Fpe. Carboncll y Rivas. 
Manrique 103, 
C 1598 
Homeópata de París. 
Teléfono 1,589. Consultas do 12á 1. 
26 I O 
Dr. Igmicio G. Fliisencia 
Méüico-Ci rujano. 
Especialista en partos, enfermedades de mujeres y 
vías urinarias. De regreso de su viaje á los Estados 
Unidos, ha vuelto & hacerse cargo de su clientela, á 
la quo se ofrece nuevamente y al público en general. 
Empredrado 50, Tetclefono 295. Consultas de doce 
á dos. Especiales de señoras: Lunes, jueves y sába-
dos. C15-15 27-23st 
Doctor Ousíavo (*. Duplessis 
Módico-Chujano, Interno de los hospitales do P a -
rís. Consultas de 1 á, 4. Especiales para señoras lu-
nes y viernes. Habana 65. Telefono 61.3. 
11307 26-16 st 
Div Francisca J . (Juifiones 
I N Y E C C I O N E S B R O W N S E Q U A R T . 
Consulado 79, de 11 á 2. 
11959 2(? ffi») 
flr: Mhe.rU)^. <lp Eastamaute 
MÜDICO-CIRUJANO, 
Teléfono 807.—Consultas 1 domicilio Jesús 
t&da 3" HÁ y en ?pl '<•), de 1 á 2. 
José A. Dhp k M i l 
Empedrado 52, 
AHOGADO. 
11973 26-29 St 
11703 
A ruego de los papás hacemos 
esta nueva serio de LOTES. 
N U M E R O 1. 
Una caja do pinturas linas con 15 pastillas de di-
versos coloros, 4 plastas tinta do China, pincel, cre-
yones y 2 pocilios. 
Una pandereta con botones de felpa y pintada con 
suertes notables do Ln|i;artijo y otra gente crúa. ¡Oló! 
Una corneta do fluíaima hoja do lata decorada, con 
embocadura de porociana y un caballo al galope. 
TODO P O R MEDIO P E S O . 
L O T E N . 2 . 
Una magnífica muñoca de 40 centímetros de alto 
con cabeza, piornas y manos de loza fina. Un vaso 
con asa propio para que lo use la propietaria. Uu 
buen juego de sala do madera, compuesto do sofá, 
sillas, mesa de centro, consola y velador y una señora 
emperejilada que camina niccánic£.mcute. 
TODO P Ó B MEDIO P E S O . 
L O T E N . 3 . 
Una cuja con un juego do cocina, compuesto do 
moldes, fuentes, platos, rayadores, cubos, cucharas, 
jarro, etc., etc., todo de lata. Un caracolillo tocado 
y no cantado. Un torpedero de guerra y una cajú 
con servicio de mesa con cubiertos de metal blanco, 
jarros y platos de latón iniperial. 
TODO POR MEDIO PESO. 
L O T E IT. 4 . 
Un rompo-cabezas de trozos cuadrados con cinco 
figuras representando escenas infantiles en cromos fi-
nos. Una pistola que ro mata, un gato, un can que 
no muerde y el ferrocarril do L a Chorrera con un 
solo carro. 
TODO POR M E D I O P E S O . 
L O T E N . 5 . 
Una muñeca do biscuit con articulación en bra-
zos, piernas v cabeza (tiene buen pelo). Una pelota 
do cauchu colorado. Una caja con servicio de al-
muerzo, sin que fallo su corrospondieulo servilleta, y 
un excursionista escocés por la Meea. 
TODO POR M E D I O P E S O . 
L O T E N . 6. 
Un escuadrón de caballería española fronte á. Te-
tuán. Un tira-tacos divinamente decorado con su 
correspondiente corcho. L a trompa de Eustaquio con 
boquilla delgada. Un carro expros con su correspon-
diente caballo al galope y su conductor impávido. 
TODO POR M E D I O P E S O . 
L O T E IT . 7. 
Un juego do bolicho con su tiro nípido. palos y bo-
la; un aro de equitación aóre.i, caballo árabe; un ar-
cabuz con cañón metálico; una caja de pinturas chi-
nescas, bien completa y una motera con espejo. 
TODO P O R MEDIO PSSO. 
L O T E w. a . 
Un carretón con caballo de madera y mimbro do 
los que se usan para traer vianda.r, un sable igual al 
que llovó el general Bun líun; una pistola Cri Cri y 
una coja do colores, digna de la paleta do Murillo. 
TODO POR, MKDIO P E S O , 
L O T E N ; 9. 
Un rogimicnto de infautoría uactanal en marcha 
para Mejilla; un carro-mato de latón para llenar de 
provisiones de boca y guerra; uu acordeón para to-
car la batalla de los Castillejos y juegos do bolos de 
tamaño regular, pintado y colocado en su correspon-
diente caja, 
TODO POR MEDIO PESO. 
L O T E N . I O . 
Una verdadera cocina con su fogón, poro no se 
puedo liRCor candela porque es de madera, en cam-
bio las cacerolas son de lata, tiene sus correspondien-
tes ganchos para colgar las sartenes, cucharones, etc.; 
un tranvía en el índoslao, con sus correspondientes 
guías; un juego de gabinete con su canapó, sillas, có-
moda y mesas, hay una cosa más do regalo. 
TODO POR MEDIO P E S O . 
L O T E N . H . 
Un ferrocarril con su locomotora, furgón y dos ca-
rros largos para pasajeros, todos de primera; una pe-
lota de goma, blanca, quo hay quo tomarla con la 
mano abierta; una coruota simple y eoncilla, hace 
poco ruido, tiene 25 conlímelros do largo y un trabu-
co muy modesto. 
TODO POR MEDIO I'KSO. 
L O T E N . 1 2 . 
Un estucho de colores linos, hay 35 diforentes, Mc-
ssoincr no gastaba tantos para pintar sus celebrados 
lienzos; un escuadrón de üábálterla, en actitud de a-
tacar á las kábilas del Riff, los ghieles se desmontan; 
un boliche, copado Ccluloiden y tres bolas de la 
misma materia y un trompo de resorte. 
TODO POR M E 0 1 O P E S O . 
L O T E N . 1 3 . 
Un acordeón niquelado con scis notas; una muñe-
ca que no dice ni papa, pero os muy graciosa; un jue-
go de cubiertos para que coma, su copa para que be-
ba y sus necesarios pía'os y un corre que te llevan. 
TODO POR M E D I O PESO. 
L O T i i W. 1 4 . 
Un soberbio juego de repostería, inoldos linos, de 
formas nuevas, niquelados todos, ¡ya los verán! Una 
caja de pinturas, que ya Menocal la quisiera para él; 
una cajita con espejo y uu descarado de resorte. 
TODO P O R M 5:D10 PUSO. 
L O B P Ü M T A N O S 
esqina á industria. 
C 1650 alt 4-11 
sí? V 
I r^if ~áw-*r«».**-iT..>»r\(...y-!.,i;... 
H | m m -a U 'J >A 
A u m m m m 
B E I S T O L 
CURA TODO VICIO D£ LA 
S A N G K E Y ftüiSOBES 
C O W S E J O U A S & f l A D R E S 
£1 Jarabe calmmti k h a n 
.¿tebo usarfie fliemr.re parp. Ia dentlclori 
ios nifíos. Ablanda las «nofas, alivia loa dote--
pt». «alma fvl al&o. enm eUcólico vest0íK>5'ee. 
visaaiov torcadlo irías •.;/ Alaci-aa» 
G g r a n d e * 
Cura de 1 A 5 dias la 
ííj>crm«*tÓ5rrei», jLeipeorréa 
6 Illancos J toda clatu de 
finios, por antiguos qus sean. 
Garímt^íulo no causar Estrecheces. 
C . . peciñeó para toda enferm©-
ílfi-1 nuirosa. Libra de veneno, 
n'a <••-. l-idcs laa betipí-s. 
f . ' rtrr " ' 
SBBB9B 
m i f l 
U n a s e ñ o r i t a f r a n c e s a 
•«lesea colocarse de institutriz: habla inglés con per-
íecciín y es buena profesora de mtisica. lafonnaráu 
en el Hotel Roma; teléfono MI. 
12717 1a-13 Sd-14 
" T T X A P R O F E S O R A S E O F R E C E A L O S P A -
I^J <!rc-s de familia para la casa ó por hora. Afcígimttl -
van Trancé--, Inglés, Español é instrucción general, 
dibujo al creyón, piano. Referencias buenas. J . Üur-
tia, Amistad 90, dejen señas. 
12725 '1-14 
C O L O C A R S E 
una joveu peninsular aclimatada en el pais, de ma-
nejadora ó criada de mano. Oficios 21. 
12736 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de camarero 6 para manejar un tilburí: da 
rán razón Obispo núm. ló, L a Estrella Fija. 
12721 4-14 
T ^ N C A M B I O D E L A M E S A , UNA P R O P E -
JCisora de francés, bordados, piano y primera enso-
Sauza, con inmejorables referencias, se ofrece para 
<iar clases en casa de una familia que sea de intacha-
blo moralidad. Riela 61. 12660 4-13 
A . ^ L E G A R G - E 
P R O P E S O R D E I D I O M A I N G L E S . 
Diríjrirse por escrito ó personalmente á la librería 
de Wilaoa, Obispo 43. 12652 4-12 
| A A L I A N Z A F R A N C E S A . — L a s clases prácti-
XJ^as de fr ncés, gratuitas para señoritas, ocho & 
xuieve de la mañana, lunes, miércoles y viernes. 
Academia de A. Carricaburu, Lamparilla 21, altos.— 
Academia de inglés de noche, señoritas $3; caballo-
ros $5.30 oro. 12647 4-12 
UNA SEÑORA E X T R A N J E R A S E O F R E C E á los padres de familia para dar clases á domici-
lio de ingles, español y piano. Darán informes en el 
«lespacho de esta imprenta, donde pueden dejar las 
seña» de su domicilio los nue la necesiten. 
12585 4-11 
/ C O L E G I O " N U E V O SAN F E R N A N D O , " L O Z 
V^MiS.—Se dan clases de solfeo, piano y canto, por 
el módico precio de tres pesos plata mensuales. 
También se dan claseo ií domicilio por muy lejos que 
residan los alumnos.—Se admiten pupilos, medios 
pupilos v externos.—Precios módicos. 
12511 6-10 
Inglés, Español y Alemán 
Se ofrece ¡í los padres de fjmilia para dar clases & 
Alio ni'a suñora educada en el extranjero. Da-
rán informes en oasa del Dr. Francisco Zayas, callo 
de Manrique 133. 12214 26-4 ofc 
BS 
Para casa de poca familia 
ce solicita una parda ó un chito cocinero. Impon-
drán Trocad?ro 55, esquina á Crespo, do 6 á 8 de la 
noche. 12729 4-14 
T ^ ' S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E -
XJ'n'.nsularcu establecimiento ó casa particular: tie-
ne personas que respondan por su conducta: es asea-
do y sabe cumplir con su obligación. E n la bodega, 
Reina opqniná á San Nicolás, informarán. 
12723 4-14 
U" "NA C O C I N E R A P E N I N S U L A R , D E M E -diana edad, «seada y de buenas costumbres, de-
sea colocarse en casa de corta familia: no tiene in-
coiiveii'etite en dormir en la colocación: tiene quien 
la garantice: dan razón calió de los Sitios n. 9, esqui-
na á Angeles. 12712 4-14 
ll?m llegado 1,500 libras, en esca-
Ibeclie, del río Nalón, á 60 cts. lata de 
una libra. Se garantiza su proceden-
cia y calidad, pescadas hace quince 
días. ESPICHE para hoy, de nueya 
pipa SIDRA PURA ASTURIANA marca 
MANÍN. 




I I I I l l É IIPIiOE. 
LECCIONES. 
Método Cortina para estudiar sin profesor y para 
el uso en CoU gios, etc. Este método, que os comple-
tamente distinto á todos los hasta hoy publicados,tie-
ne un sistema de articulación basado en equivalen-
» i is españolas por el que se asegura vina pronuncia-
ción correcía y rápidos adelantos en el idioma que 
«•usoña. Precio 2 $. 
I »e \ urfa en la librería ó Imprenta de M. Hicoy, 
Úbinpo S6, llubana.—En la misma casa se recibe 
tueha frecuencia casi todas las semanas las tar-
j ¡iar,i bautizo más bonitas y más elegantes que 
ae itfveot'án en el extranjero. 
12727 4-14 
TEORÍA Y PRACTICA 
io la T 
por partida doble, por D. Fernando de Herrera, Pe-
t\ió Mercantil y Profesor do Teneduría de Libros del 
po de Dependientes y del Centro Asturiano, 
arada útil para la enseñanza por el Gobierno 
P ¡.i cmo en (J de julio. Tercera edición en un tomo 
úv 340 páginas recientemente impreso $2.50 oro. 
Contiene reglas y modelos para llevar con exacti-
tud matemática la contabilidad d e c a í a y oro hoy 
indispensable en las transacciones mercantiles. 
L a claridad y sencillez con que esta obra está re-
dactada, haco que cualquier persona pueda por si 
sola aprender con perfección la Teneduria de libros 
sin necesidad de maestro. 
Do venta en la librería 6 imprenta de M. Rlcoy, 
Obispo S6, librería. 
E n la misma casa se lian recibido áltimameute muy 
bonitas tarjetas para bautizo. 
12719 4_14 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N cocinero solicita una colocación para casa parti-
cular 6 cualquier esiablecimiento, tiene personas que 
respondan por 61 de su buena conducta: pueden di-
rigtrse á Revilbgigedo n. 8. 12G05 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea fina y tenga buenas re-
ferencias; impondrán Monto 69. 
12669 4-13 
Dragones mímero 102 
Se solicita una cocinera ó cocinero, un criado de 
mano y una criada, que tengan buenas referencias. 
1267G 4-13 
Aprendices 
L a Estrella de la Moda necesita varias aprendices 
de 14 & 10 años con buenas referencias. Obispo 84. 
12674 8-13 
BE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A D E C O L O R do mediana edad, que tenga personas que informen 
de su conducta y que duerma en la colocación: calle 
de la Concordia 156, taller de carretas y carretones. 
12698 4-13 
S E S O L I C I T A 
un cocinero bueno y que tenga quien lo recomiende. 
Virtudes 10. 12683 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, bien sea blanca 6 de color, que 
sepa cumplir con su obligación: informarán calle 13. 
número 13, Vedado. 12684 4-13 
S E S O L I C I T A 
una joven peninsular recien llegada, para manejar una 
niña de pocos meses. Sueldo $10 plata y ropa limpia. 
Informarán Rayo ntimeao 30. 
12661 4-13 
$ 6 , 5 0 0 
B I L L E T E S . 
Se toman con hipoteca ó venta en pacto de una casa 
acabada de fabricar, situada en buen punto. Concor-
dia mimero 99 ó Virtudes número 22, dejar aviso. 
12664 4-13 
f \ I T i l , \ LOS M VF.STKOS D E O B R A S 
V./á los arquitectos y á fcodó el que quiera conocer las 
piedras. Cuadro de las rocas por el Dr. Vidal, Cate-
orátioQ do la Oniversidad. Se vende al precio de dos 
pesos plata en el Centro Editorial del Sr. Artiaga, 
Noptuno núm. 8. 12021 4-12 
Se venden baratos; usados que parecen nuevos, los 
hay para Colegios, Institutos, Escuela Normal, Cen-
tros de Instrucción y para la Universidad de las pro-
lesiones: Derecho, Sledicina, Farmacia etc. 
Neptuno número 124, librería. 
12ñ'5 4-12 
DICCIOKT^KIO 
D E M E D I C I N A , 
cirugía, farmacia, veterinaria, etc., 2 tomos con lá-
minas, $2. Clínica Médica del Hospital de la Piedad, 
por Jaccoud, 3 tomos $7. L'annóe Scientiliquo et 
:tndustvielle, par Fiquier, 9 tomos $2. Eucyclopedie 
moderno par Didot, ¡iO tomes $15. Lcgons sur la sy-
phiiis par Fournier, 1 tome avec figures $2. 
De venta Salud n. 23, librería. 
C1655 4-12 
L e y H i p o t e c a r i a 
reformada y vigente desdo el 17 de septiembae de 
1893 para Cuba, Puerto Rico y Filipinas, anotada y 
concordada por el Ldo. D. Angel Clarens. 
Precio; Un peso plata ejemplar, 
MANUAL DE JORÍSPKÜDSNCíA 
Hipotecaria y Notarial 
por el Ldo, D. Angel Clarens, cen un prólogo del 
Dr . Tiburcio Castañeda. 
Precio: Dos pesos plata. 
De venta en la librería L a Poesía, de José Merino 
Obispo 135 y principales librerías de toda esta Isla y 
Puerto Rico. C 1528 30-19 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D , Q U E T I E -ne personas que respondan de su buena conduc-
ta, desea hacerse cargo en su domicilio, Somerutlos 
47, de una ó dos niñas do poca edad, para atender á 
su cuidado y educación por un módico precio. 
12662 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven en casa de moralidad, bien sea de criada 
de mano ó manejadora, garantizando su conducta. 
Darán razón Bernaza 54. 12668 4-13 
SE D E S E A ACOMODAR UNA B U E N A criada de mano peninsular, sabe bien su obligación y 
cose á máquina: tiene informes y personas que res-
pondan por i-n conducta. luformarán Sol 28, sastre-
ría, 12fi77 4-13 
F A R M A C I A . 
Sa solícita un dependiente para una botica de 
campo. Informarán Diagone* 102, de 9 á 11 y de 3 
á6 . 12675 4-13 
T T N SEÑORA I N G L E S A D E S E A C O L O -
%U carso para manejar un niño y coser: tiene buenas 
recomendaciones. Compostela número 137, impon-
dráo. 12672 4-13 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 14 años: 7? n. 103, Vedado, in-
formarán. 12708 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criandera peninsular aclimatada en el país, con 
buena v abundante leche para criar á leche entera, 
teniendo quien responda por ella. Informarán Prado 
n. 3, fonda. 12707 4-13 
UNA C1UANDERA P E N I N S U L A R R E C I E N llegada, con buena y abundante leche, desea co-
locarle para criar á leche entera: tiene personas que 
la Karanticeu. Dan razón calle de San José esquina 
á Espada, bodega. 12706 4-l:< 
R A N T R E N D E C A N T I N A S , A G U A C A T E 
VJTn. entre Teniente Rey y Muralla.—Se sirven 
cantinas á domicilio á $8.50 oro y $12-75 los abona-
dos á mesa redonda. Se respondo á muy buena comida, 
variada y abundante. Probar para ver. 
12713 alt 4a-13 4d-14 
f^i RAN T R E N D E CANTINAS D E ANTONIO 
V/TCalvet, Teniente-Rey 37, entre Habana y Com-
postcla. Se sirven éstas á todos puntos con mucha 
puntualidad y mejor condimentación, pues esta casa 
hace una varisción dieria y si al marchante no le 
gusta alguno de ios platos, no se le vuelven á man-
dar más. Precies reducidos. So sirven comidas á la 
carta á pi ocios módicos, Antonio Calvet. 
1̂ 694 4d-13 4a-13 
A V I S O . — L A MODISTA Q U E E S T A B A E N 
.(ti-la sala O'Reilly 77 se ha pasado al 72. Se con-
íeccionau trajes de señoras y de niños, toda clase de 
abrigos de última novedad, habilitaciones para no-
vias y los trajes muy elegantes al último figurín y lu-
tos ca 24 horas, so adornan sombreros de todas cla-
mes, se corta y entalla á 50 cts. O'Reilly 72, entre V i -
llegas y Aguacate. 12699 7-13 
Gran y nuovo surtido do coronas, cruces 
y demás objetos, acabado do recibir. Ven-
tas sin competencia posible, siempre por el 
secreto asclusivo de 
L a Estrella de la Moda, 
O B I S P O 84. 
O 1601 alt 
T E L E F O N O 585. 
1 O 
A C A D E M I A D E C O R T E Y T A L L E II 
D E C O S T U R A 
Modista y profesora de corte: enseña á cortar por 
el sistema métrico: tiene clases grátis y de pago, de-
rechos de ingreso en la academia un centéi;. Se con-
fecciona toda clase do prendas de señora y niños. 
Galiano 124, altos. 12352 alt 12-7 O 
MM E E L I S A O S V A L D P O N E E N C O X O C I -miento do sus amigas y del público en general 
que en vista de usarse en todas las modas el plissé 
acordeón, tanto en París como en Nueva i'oik, está 
en condiciones para ctimplir todos los encargos que 
deseen hacerle. Teniente Rey número 70. 
12112 8-8 
FABEICÁ E 
P E R H0MES 
BABBETS 
Y B A L L E T S . 
JN J O V E N , L I C E N C I A D O D E L E J E R C I -to, desea encontrar colocación de cocinero en 
casa particular ó establecimiento: tiene quien res-
rasponda por su honradez y buena sazón. Informarán 
en San Miguel n. 50, esquina á Aguila, bodega, 
12682 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -ninsular para ol repaso de ropa ó bien de mane-
jadora de niños: sa' e cumplir con su obligación y 
Meno personas que la garanticen. Dan razón Gerva-
sio 31, 12697 4-13 
S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 1G años, para criado de mano, 
que traiga recomendación de la casa donde haya es • 
tado. Sueldo $10 y ropa limpia. O'Reilly 6, 
1268(5 • 4-13 
COSTURERAS 
En Galiano JtOfl se venden máquinas de coser nue-
vas, con todas tus piezas á pagar un peso cada sema-
na sin dar nada adelantado, 
i?fón 4-13 
T V O N .JACINTO C A U H A L L O D E S E A S A B E R 
J L / el paradero de D. Pernr;ndo Sant^mc CaMu: se 
agradí-cerá á la persona que dé noticias de ól en la 
calle de Corra es niíro, 53. 12H24 4-12 
T T N A SEÑORA SOLA Y D E F O R M A L I D A D 
V_j di-..sf.a encentrar coíocación para corta liiúp!eza 
y costura. E n la nr-sma hay otra señora de mucha 
formalidad que desea una colocación para criada de 
mano; llevando consigo una niña de corta edad: ara-
bas con buenas reí'ei curias; demás pormenores infor-
marán fonda " E l Porvenir," Olicios n, 15, 
12627 4-12 
T T N G E N E R A L t OCINEüO, P E N I N S U L A R , 
\_j que cocina á la española, criolla y francesa de-
sea colocarse en un almacén, fábrica ó casa particii-
lar: tiene personas que respondan por él. Informarán 
San Miguel esquina á San Francisco, bodega, ti 
Obisiío 30 12625 4-12 
U N A S E Ñ O R I T A 
desea colocarse de institutriz en la enseñanza prima-
ria y piano. Informarán Reina 5, 
12597 i-12 
T \ K S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A ga-
J ^ j l e g i á leche entera ó media lecho, de cinco me-
ses do parida, tiene quien la recomiende, no tiene in-
conveniente en ir al campo: en la misma hay una 
criada de mano, sabe coser á mano y maquinal bor-
dar y marcar Consulado 89 el encargado dará razón 
á todas hora-, 12841 4-13 
A G E N C I A " E L N E G O C I O " AGU1AR 63, 
Teléfono 4>?G, Una excelente criandera pardita de 
15 dias de parida, desea colocarse á leche entera: in-
firmes de seis ú seis en la referida agencia de R. Ga-
Wego. 12609 4-12 
D B S H A C O L O C A H S i E 
una péñora de criada de mano ó manejadora; sabe 
i-,uruplir con su obligación y tiene quien la garantice: 
en la misma hay una señora de cinco meses de pari-




r.c-.ne en < 
de jnaijt 
126 i3 
A T E N C I O N , 
c color, sin familia, de intachable 
nuy buenas referencias, desean coló-
cente una de criada de mano y otra 
Chaves frente al número 10, 
4-12 
SOMBREROS,—Los hay de todas clases, colores 
y formas. Se han reducido ios ])recios, que no es po-
sible la competencia. Probadio, y verán la verdad. 
Boadslla. Es el que vende más barato. 




y \ E S E \ C O L O C A R S E D E C R I A D A D E MA-
J.^Tno una señora de mediana edad peninsular en ca-
sa de una áffXta fami ia de moralidad ó bien acompa-
ñar á una señora ó un matrimonio sin niños, es cari-
ñosa y de Imenas condiciones y sa.he desempeñ-r la 
obligación de lo que se propone. Bernaza u, 36 darán 
razón, 1263S 4-12 
LA CAMELIA. Sol a. 64. 
m m M o m DE mtt% 
adaptado á las ultimas modas, impone t 
al cuerpo su forma elegante y airosa, j 
siendo completanu ;ii >  Ligiénico, Sn i 
precio T R E S D O B L O N E S , Sol 64 
Tele fono 9 7 9 . 
12246 15-5 0 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E mo-ralidad para asistir enfermos ó acompañar seño-
ras al campo ó para la cocina de un matrimonio solo; 
tiene personas que respondan por ella: impondrán 
calzada de la Infanta n. 110, 
12642 4-12 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E 
XJ'mediana edad para acompañar á \uia señora y co-
ser en casa de familia respetable, teniendo personas 
que la garanticen. Desamparados 30 dan razón, 
12631 1 4-12 
HGITOM 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
m Junlar recién llegada para manejar niños ó psra 
criada de manos. Referencias Príncipe Alfonso 143, 
12630 4-12 
8 F O B . I Q O A L i A Ñ O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado; 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea, 
se dá con hipoteca. Concordia 87. 
12600 4-12 
T T N P R O F E S O R D E 1? Y 2? ENSEÑANZA, 
con titulo académico, desea encontrar en el 
campo una casa de fomilia decente para dedicarse al 
ejercicio de su profesión. E n Aguacate 55, entre Te-
uieute Rey y Muralla, informarán, 
12740 4-14 
O D I S T A Y C O S T U R E R A E N G E N E R A L : 
.corta y entalla por figurín con la mayor perfeo-
cióu, desea colocarse en una buena casa particular, 
de moralidad, no ocupándole más que en la costura; 
t imbiéa va por dia. Obispo 2, entrada por Mercade-
res, cuarto 2 de 11 á 8, 12748 4-14 
Una buena criada do mano, 
con obligación de atender & un nifío, se solicita en 
Virtudes n. 2 A, esquina á Zulueta, casa do D, Juan 
Azcue, 12741 4-14 
"TTNA SEÑORA P E N I N S U L A R R E C I E N lle-
gada, desea colocarse de criada de mano 6 ma 
nejadora en casa de familia respetable: tiene perso-
nas que garanticen su buena conducta: informarán 
Callé de Desamparados n. 32, altos. 
12716 4-14 
200,000$ 
se desean empleiiV con hipoteca hasta en partidas de 
á $1000 y on coinpra de casas y establecimientos, A-
mistad 142, barbería del Sr, Aguilera ó Muralla 6-1, 
12599 4-12 
S E S O L I C I T A 
la moreua Lorenza Sensenat y al moreno Pió del 
mismo apellido, para asuntos de la morenita María. 
Aguacate 112, 12616 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -vandera en casa particular, sabe cumplir con su 
obligación y es exacta en su trabajo, teniendo quien 
responda por ella: dan razón Neptuuo 139, altos. 
12606 4-12 
J AS F A M I L I A S Q U E N E C E S I T E N B U E -
_1 Jnos criados, pídanlos en Aguacate 54, pues tene-
mos buenos cocineros y cocineras, criados y criadas, 
manejadoras, crianderas, costureras, porteros, coche-
ros, jardineros, criaditos de 12 á 14 años y toda clase 
de dependientes de tiendas de comercio; pidan que 
serán servidos en Aguacate 54, Álvarez y Rodríguez. 
12603 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que tenga buenas referencias, se 
le dará buen sueldo y buen trato: informarán San 
IgnaciolT. 12656 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de criado do mano, acostumbra-
do á este servicio ó inteligente en una buena casa: 
tiene personas que lo recomienden: impondrán Luz y 
CompostelT!, peletería, 12649 5-12 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA D E M E D I A N A edad para acompañar á una señora, coser y algu-
nas peños quehaceres do los cuartos, teniendo bue-
nas referencias, pues será considerada como de fa-
milia. Lealtad 68, 12650 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular, recién llegada, 'de criandera, 
de tres meses de parida: tiene buena y abundante 
leche y quien responda por ella. Informarán en la 
Quinta do Lourdes, Vedado. C 1656 4-12 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D D E S E A colocarse bien de criada de mano ó para mane-
jar niños. Recibe órdenes en Obrapía 46, 
12595 4-12 
Í T N A J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O -
vJ carse para la limpieza do dos ó tres cuartos y a-
yudar á coser de modista de 6 á 6, Consulado núme-
ro 70, 12648 4-12 
SO L I C I T A C O L O C A R S E UNA SEÑORA fran-cesa en casa particular, para acompañar á una 
señora ó bien para el cuidado de tino ó dos niños: 
tiene quien responda por su buena conducta. Merca-
deres 13. 12646 4-12 
UN P E N I N S U L A R D E 20 AÑOS D E E D A D desea colocarse, bien sea para criado de mano ó 
para camarero de un hotel ó casa do huespedes. Sa-
be bien su obligación; tiene personas respetables que 
respondan por su conducta. Monasterio do Ursulinas 
el wertero dará razón. 12607 4-12 
E D U A R D O H E R N A N D E Z 
desea saber el paradero do su hermano Francisco 
Hernández. Calle del Cristo n. 291o esperan. 
12575 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -sular de criado de mano, camarero ó portero, sa-
be su obligación y no tiene inconveniente en ir al 
campo: impondrán en Galiano y Neptuno, Vidriera 
de cigarros E l Milagro, de 8 á I I y de 1 á 6. 
12588 4-11 
S E S O L I C I T A 
en la calzada Real de Marianao n, 138, una francesa; 
oe abonarán los gastos do viaje, 
12589 4-11 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A D E C O -lor ó blanca, que sepa cumplir con su obligación 
y que tenga personas que la recomienden, se pretiere 
de mediana edad, paga segura, Jesús del Monte 412 
frente al paradero, 12632 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P A R A el sei vicio de criada de mano, aevirtiendo que 
no se eetiende con niños; sabe coser á mano y má-
quina y los quehaceres de su servicio, solo desea que 
se la trate con consideración: tiene quien la garanti-
ce: darán razón Rcvillagido 12, 12584 _ 4-11 
ÜETÁ SEfíOBA P E N I N S U L A B D E S E A C o -locarse de criada de mano, de limpieza de habi-
taciones ó de manejadora ó acompañar á una señora: 
infirmarán Merced 36. 12572 4-11 
taci 
cliií 
S E S O L I C I T A 
r blanca y de edad para limpiar una habi-
lyudar durante el día á manejar una niña 




JICITA C O L O C A C I O N DE C O C I N E R A 
a morena de 40 años, formal; tiene quien la ga-
ie BU conducta: informarán caüe de Empedrado 
ro 79, frente al cuartel municipal á todas horas; 
al Vedado ni barrios exteriores, 
12569 4-11 
S E S O L I C I T A 
una habitación que sra fresca y clara en casa de fa-
mllí* decente, para un matrimonio. Avisen por co 
neo M. P,, Sol 91. 12588 4-11 
Q E D A N E N H I P O T E C A A L 8 POR C I E N T O 
Éopor dos años, $3000 sobre una casa en la Habana, 
BÍD intervención de tercera perdona, Csmpostela 23, 
de 6 á 8 do la mañana y de 5 de la tardo en adelante, 
12551 4-11 
1 \ E S E A C O L O C A R S E UN COC ÑERO P E -
!. 'niusular á la española y á la criolla ha estado en 
buenas casas en la llábana, ya sea en casa particular 
ó establecimiento: informarán calle de Aguacate, 
carbonería esquina á Amargura, 
13583 4-11 
E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
X^mauejadora peninsular, cariñosa con los ni-
ños y acostumbrada á este servicio, teniendo perso-
nas "que acrediten su buena conducta: i "pondrán ca-
lle de Corrales número 73, cuarto n. 14. 
12581 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero asiático, aseado y formal, bien sea 
en casa particular ó establecimiento; impondrán ca-
lle de la Muralla n. 113. 12554 4-11 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , L I M P I O y trabajador desea colocarse, bien sea en estable-
cimiento ó casa particular: impondrán calle del Sol 
número 9. esquina á Inquisidor, bodega. 
12559 4-11 
TÑA G E N E R A L C O S T U R E R A D E S E A E N -
) conl rar una '-asa patt-iculár para coser lie siete á 
r ai Cerro ó Vedado si la noce&itan: in-puc formar!!» Industria 111, 1254;; 4-11 
D ES KA C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E me-diana edad, peninsular, para criada de mano, a-
compañar á una señora ó señoritas; no hace manda-
dos ni friega pisos; tiene personas que acrediten su 
buena conducta. Mercaderes 45, altos, cuarto n. 16 
dan razón. 12528 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, Obrapía El, 
12513 4-11 
Dmi costurera 
desea encontrar trabajo en tren de modista ó ca.sa 
particular de séia á seis. Tfjadillo 37, 
12541 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -vandera, tanto para ropa do niños como para se-
ñoras; tiene persona que responda por su conducta y 
en b misma se coloca una manejadora; informarán 
San Nicolás 167, 12545 4-11 
UN A S I A T I C O J O V E N , B U E N C O C I N E R O , aí-eado y trabajador, desea colocarse en casa 
particu'ar ó esíablteimiecto: impondrán calle del 
Sol n. 10. 12537 4-11 
D E S E - f t . C O L O C A R S E 
ana joven peninsular para criada de mano ó maneja-
do .i: tiene personas que respondan de su conducta. 






rOIA E L N.HGOCIO, Agmar 63, Tel, 486. 
z e í i tenedores de libros, maquinistas, ma-
'. pesadores de caña, operarios de todas las 
licios, pintores con especialidad, profesores, 
ts, dependientes, porteros, jardineros, co-
ctciñeres, criados, crianderas, cocineras, ma-
s, criadas costureras, lavanderas. Doy di-
te hipoteca y en pacto y vendo casas y fincas 
12§67 4-11 
DE .SEA C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -niníular de mediana edad para el servicio de 
criada de mano ó para manejar un niño en casa de 
familia decente: sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que la recomienden; sueldo tres cen-
teües; impondrán calle do Santa Clara número 17, 
12565 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera en Cuba número 78, altos. 
12555 4-11 
S E S O L I C I T A N 
un criado y una de mano, que tengan buenas referen-
cias y sepan desempeñar sucomet'do. Neptuno n. 48, 
12558 4-11 
DE S E A C O L O O A K S E UN J O V E N PENT!N-solar de 30 á 31 años, para cochero de familia ó 
de médico; darán razón Obrapía 87, Tiene recomen-
daciones, 12530 4-11 
r T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -
vJ bn-arse de criandera para criar á leche entera, la 
que tit-no buena y abundante y con buenas reeomen-
dacio'neS! está aclimatada en el país. Informarán á 
todas horas Zolneta 36, 12512 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
xitia joven peninsular de criada de mano; tiene bue-
nas referencias y hay quién responda por ella. Virtu-
des 48 darán razón, 12571 4-11 
D E o E A C O L O C A R S E 
A media leche una criandera sana y robusta con 
buena y abundante leche: callo de Campanario nú-
mero4 32481 4-11 
C R I A D A F R A N C E S A 
Se solicita una criada francesa para cuidar niños. 
Es necesario que tenga buen genio y que sea cariño -
sa. Vedado, calle 2 esquina á 13, 
12467 8-10 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D D E S E A en-contrar una casa particular para coser de seis á 
seis. Darán razón calle do San Ignacio n, 24, princi-
pal. 12343 8-7 
A E S T R O D E I N S T R U C C I O N . S E S O L I -
cita uno para una escuela de instrucción prima-
ria, en el campo, que sea además profesor de piano 
V tenga buenas referencias. Dirigirse á Batabanó á 
I ) , A, Deben, por escrito. 12356 8-7 
s.rj S O L I C I T A 
una cocinera peninsular. Trocadero númert» 57, A. 
12610 4-12 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D É oebo meses de parida y con buena y abundante lecho, 
solicita colocarse á lecho entera, Campanano esquina 
á Sitios, altos de la carnicería, 
12614 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora de niños, E -
gido número 11L 12615 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA G A -Uega de mediana edad para criada de mano ó 
manejadora y una joven también para lo mismo; sa-
ben cumplir con su obligación y tienen quien respon-
da por ellas; informarán Corrales 115. 
12608 4-12 
AG E N C I A , O ' R E I L L Y 90: se compra un tílburi de medio uso; se vende una casa en Marianao en 
$i;300, fuera del Cerro otra de 6,000 y 2,000. que son 
gangas; en Habana una de 5,000, en ('erro Sto, To -
más con 5 cuartos en 1,100, en S. Cristóbal una en 
500, y se alquilan unas posesioi'es con arboleda en 
sus cercanías del mismo. 12703 8-13 
litan 
dos arreos para 
rrase á Santa C 
pesos. Avisos en Comí 
ol paradero do 
ie 3,000 á 2,500 
12549 4-11 
HMJ DÍA 12 D E L C O R R I E N T E MBS, E N L A S 
na extraviado un 
v cabos blancos, 
'de ól en la Pla-
pratificará con $t 
4-14 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O ÜN P E R R O raza Pok, que entiendo por Amadeo, cu ! ^ irde 
de aj cr, frente á la Admini trabón do Corr os, á una 
señora que iba en coche; se gratificará al que lo en-
tregue cu Aguiar 22. 12679 4-13 
A V I S O . 
Habiéndose extraviado una libranza girada por 
D, Manuel Seigle á la orden de Díaz Hermanos, de 
Sagua, y cargo de Amózaga, García y Compí, de 
Matanzas, á tres días vista, por mil pesos oro, se a-
visa por este medio que dicha libranza queda anulada 
y por lo tanto sin valor ninguno, 
12622 5-12 
SE L E G R A T I F I C A R A G E N E R O S A M E N T E al que entregue en Obispo 21, un pañuelo de olán 
con un letrero bordado que dice "Recuerdo". A su 
dueño se le perdió por las calles de Belascoain has-
ta Reina, ó Reina hasta Lealtad, E s un recuerdo que 
se estima en mucho, 12578 4-11 
s. 
Se alquila la hermosa y fresca casa Inquisidor 35, con magníficos altos, capaz para una numerosa 
familia y pluma de agna: la llave al lado; impondrán 
Jesús del Monte 302, de 6 á 11 de la mañana. 
12752 4-14 
i j . B rente al Parque de San Juan 
de Dios y Gobierno Civil, se 
alquila una habitación grande y una 
pepueña contiguas, en 22 pesos oro. 
Aguiar niímero 72 (altos.) 
12750 4-14 
R E G L A . 
E n 20 pesos oro mensuales la bonita 'casa núm. 89 
de la calle de Santa Ana, tiene sala, saleta, tres cuar-
tos y cocina, patio y traspatio, en la panadería está 
la llave y Galiano 124 ferretería informarán, 
12731 4-14 
S E A L Q U I L A N 
En casa de familia decente dos hermosos cuartos 
altos muy frescos con su gran azotea, gas y agua, 
propios para un matrimonio sin niños, señoras solas 
ó caballeros solos, con ó sin comida, Luz 9, 
12732 4-14 
S E A L Q U I L A N 
Obispo esquina á Aguiar altos de la peletería E l Pa-
seo, dos hermosas habitaciones con azotea, agua y 
demás comodidades, entrada independiente; se da 
Uavin: á hombres solos ó matrimonio sin hijos. 
12726 4-14 
So alquila la gran casa de la calle de Sau Antonio, de Guanabacoa, número 27, cerca de los Escola-
pios, capaz para una gran familia, acabada de arre-
glar; impondrán hotel Saratoga cuarto ns, 1 y 2; 
también se vende un caballo americano, joven, dora-
do, de coche y U7ia librea nueva y botas de cochero. 
12710 4-13 
S E A L Q U I L A N 
en Gervasio 149, casi esquina á Reina, unos altos a-
cabados de edificar, propios para una corta familia. 
No se admiten niños, 1265.9 6-13 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos, frescos y ventilados, con muebles 
ó sin ellos en Prado 102, fonda L a Democracia, 
12670 4-13 
Obispo mímero 16 
Se alquila una hermosa rala propia para escritorio 
a precio módico, 12696 4-13 
Se alquilan los hermosos altos de la calle del Sol número 41, entre Habana y Compostela, á hom-
bres solos ó matrimonio sin hijos; tiene abundante a-
gua do Vento y entrada á todas horas: pueden verse 
durante el día; en el despacho de anuncios del D I A -
RIO informarán, 
12685 4-13 
Iln cuatro centenes se alquila una casita alta con Jtodo independiente, en Crespo número 10, con 
gas y agua, sala, comedor, tres cuartos y cocina. En 
los mismos altos, á la derecha, informorán. No se 
admiten más que personas decentes, 
12678 4-13 
OJO. 
En la calle de la Habana número 208, se alquila 
una hermosa habitación pronia para señora sola. 
12671 6 13 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa S "i Lázaro 106. Tiene patio, tras-
patio y sótano. Informarán Trocadero núm, 29, 
12700 4-13 
S u O ' R e i l l y 1 3 , 
se alquilan juntas ó separadas do-i habitaciones en la 
azotea, con agua y demás comodidades, 
12«93 4-13 
Se alquila la hermosa casa Espada 33, inmediata á San Miguel, sala, saleta, pisos de mármol, 4 cuar-
tos bajos, s lón alto, de azotea, fgua, muy fresca, con 
buenos dssagücsv acometimientos, 
12634 4-12 
C O N S U L A D O 6 9 . 
Se alquilan habitaciones buenas frescas y limpias, 
con toda asistencia, con muebles y sin ellos, casa 
respetable y tranquila, llav teléfono, baño, &, 
12632" 4-12 
Se alpuila la hermosa y fresca casa situada en Nep-tuno 188, compuesta de sala, saleta, cinco cuartos 
bajos, sais y dos altos, cocina con fregadero y llaves 
dé agua, despensa 6 inodoro: está la llave en la pele-
tería Neptuno 183 6 impondrán en Lealtad 68, 
12051 4-12 
Se alquila la casa Salud 73, que tiene seis cuartos bajos, dos altos y dos para criados, hermosa sala, 
saleta y comedor, gran patio con pila de mármol, za-
guán, tres ventanas á la calle y caballeriza; en la bo-
tica está la llave v en Acosta4l impondrán, 
12653 ' 4-12 
Próxima á desocuparse la Ciea calzada del Prínci-pe Alfonso 141, se alquila para establecimiento: 
tieue sala con portal, saleta, cuatro cuartos, gran sa-
lón al fondo, toda de mamposlería, azotea y tejas, 
llave de ügua y cloaca; la llave é imponen de. 7 á 11 
de la mafiaqa y de 5 ú 7 de la tardo, calle del Troca-
dero n, 59, 12657 8-12 
A r a i s t a d a . 7 1 . 
Se alquilan habitaciones y una hermosa sala con 
dos venjanas, un zaguán; todo en módico precio. Se 
dá llavín. 12598 4-12 
S E A L Q U I L A N 
habita'ciones con vista á la calle, con entrada á todas 
horas en la callo de O'Reilly núm. 77 y en el nú-
mero 88, 
12601 4-12 
S E A L Q U I L A N 
En la calzada de la Reina núm. 5 tres magníficas 
habitaciones interiores p r junto ó separado y dos 
cuartos pequeños. Informarán en la misma. 
125S6 4-12 
E n 1 0 c e n t e n e s . 
Se alquila Id bonita y frc.ca casa Anchi del Norte 
núm. 340, con co • odMades para un í regular familia, 
tiene agua, y la llave en la bodegi, itifurmar n Cu-
ba 9 L entresuelos. 1256-1 <l 11 
TTedado, En precio módico te alquila la cas 
Y (Linea) n. 93, entre 6 y 8; tiene grandes 
didades, cielos raso?, pisos de mosaicos y entap 






S E A L Q U I L A N 
los entresuelos de la casa calle de la Reina n, 3: en 
los altos de la misma impondrán, 
12562 4-11 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas á t-eñoras solas y do moralidad 
ó á un matrimonio. Lagunas núm.ro 84. 
12544 4-11 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación para una stñora de edad, 
pudiendo comer en la misma. Empedrado 33, inme-
diato á la plaza de San Juan de Dios, 
12540 8-11 
Se alquilan los bajos de la casa número 56 de la ca-lle de Paula, tienen zaguán, sala, saleta, seis cuar-
tos, comedor, cocina, patio y agua; informarán Pau-
la 71 12538 4-11 
E n dos o n z a s 
so alquilan los aito^ de la casa Neptuuo 178, com-
puestos de sala, comedor, 4 cuartos, agua de Vento 
y demás servicios, 12553 4-11 
S E A L Q U I L A 
un piso alto en la nueva casa Cristo 33, con entrada 
independiente y todas las comodidades necesarias 
para una regular familia: en los bajos informarán. 
12275 4-11 
CJc alquila la hermosa casa Acosta 18, toda de azo-
f̂ Hea losa Por tabla, dos ventanas sala y comedor 
de mármol, 1 cuartos de mosaico, persianas, inodoro! 
cuarto de baño y hermosa cocina á la francesa: la 
llave el n? 15, •fuforman Sol 94. 12560 4-11 
Aguiar 09, esquina á Obispo 
En el piso principal de esta gran cnsa, se alquilan 
tros magníficas habitaciones juntas ó separadas, para 
bufetes, escritorios y gabinetes de médico ó dentis-
ta; y para viviendas de señoras soias, decentes y de 
moralidad. Sor. grandes y muy ventiladas, con bal-
cón á Obispo y entrada "independiente. Informarán 
en el mismo piso el Ldo, Sigarroa, de once á cuatro y 
en el n. 86 en el resto del día. 12563 5-11 
C O N S U L A - D Ü 8 5 . 
Se alquila una espaciosa habitación amueblad», con 
ducha, luz y asistencia, precio módico, punto céntri-
co, cerca de los teatros y parques, 12162 4-11 
Se alquila una hermosísima sala baja de dos venta-das, piso de mármol, casi indepemiiente, dos puer-
tas, sirve para comercio ó industria ó escritorio', para 
vivirla caballeros solos ó matrimonio sin niños. Ha-
bana 107, entre Teniente Rey y Muralla, y entrada á 
todas horas, 1255G 4-11 
B e r n a z a 1, a l tos . 
Frente al Parque Central se alquila una habita-
ción á caballeros solos, con gas y llavín, 
12579 8-11 
S E A L Q U I L A 
una habitt cióu con asistencia, se can y toman refe 
rencias, Galiano n, 136, 12574 4-11 
CERRO 
Se alquila la bonita casa Falgueras núm 14 acaba-
da de reedificar Santo Tomas núm, 1 esquina á Rosa 
está la llave 6 informarán 12131 8-8 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y cómoda casa en Jesús del Monte, calle 
del Municipio esquina á Ense-jada, compuesta de 11 
hábil aciones, sala de mármol, Jardín y demás como-
didsdes: iiiformitrá.ii Lu.vauó núin. 7.1 2127 8-8 
s 
\m lu*rmosos y elegantes altes de la 
cahuda <lel Monto mímero 130, eom-
pnestos de gran sala mu. pinos de 
mármol, idenu c^uiftíior, seis cuar-
tos hermosos con sus llaves do agua^ 
muy buena cocina, duchá, dos iüodo-
ros y gran galería cubierta, además 
dos cuartos grandes MI la azotea. 
Impondrán en la misma. 
128x5 8-7 
S E A L Q U I L A 
L a espaciosa y elegante casa acabada de pintar 
Campanario número 145 á media cuadra de Reina 
con dos ventanas, zaguán, cancela, 10 cuartos uno 
mas para baños, ducha, dos inodoros modernos, pisos 
de mármol y mosaico y propia para ocaparla con in-
dependencia dos matrimonios: está abierla de 12 á 4 
de la tarde y tratarán Neptuno número 94 
12491 6-10 
S B A L Q U I L A N 
dos frescas y ventiladas habitaciones altas con agua 
y cuarto do baño, á matrimonio sin niños ó señoras 
solas con buenas referencias. Cuba 148. 
12364 8-7 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa plata baja de la casa Dragones 106, Rei-
na 37 informarán, 12264 15-5 ot 
A furnished room to let. 
12215 26-4 O 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan y venden á plazos máquinas de coser. 
Obispo 94. 11626 26-22 St 
i lMllWfiSlÉi biliuOlitUü 
SE V E N D E UNA CASA C E R C A D E L A P L A -za Vieja y de Luz, de dos ventanas y zaguán, sie-
te cuartos, cocina, caballeriza, despensa, lavadero, 
pisos de mármol y mosaico, pluma de agua redimida, 
cloaca y todo su servidumbre. Produce una renta 
del 9 p § del precio on que se dará; en Paula 45, es-
quina & Habana, impondrán, 
12754 4-14 
S E V E N D E 
Una tinca do 18 caballerías de tierra, toda cercada 
de piedra, con buena casa de mampostería, agua co-
rriente y pozos, muchos palmares, terrenos de prime-
ra, algunos están sembrados de piña y plátanos, está 
situada en la calzada do Guanajay á un cuarto de 
legua de Marianao; el que no lo convenga todo se le 
puede vender parte: tiene además un gran tejar de 
ladrillo colorado. Informarán Empedrado n, 00, Ha-
bana, 12722 4-14 
B A R B E R O S . 
Se vende un magnífico salón de barbería por tener 
que ausentarse para el campo su dueño. Informarán 
Écrnaza 36 En la misma se solicita un oficial, 
12737 4-14 
V A Q U E R I A . 
Se vende una acreditada, con numeroso y escogido 
ganado y mai'chantería excelente y despacha unos 
$17 oro diarios. De otros pormenores informarán en 
Escobar 120. 12734 4-14 
S E V E N D E 
Sin intervención de corredor la casa Castillo n, 9 
barrio del Pilar acabada da fabricar, libre de grava-
men en $3.500 libres para el vendedor; informan 
Botica de Ja esquina de Tejas de 7 á 9 de la mañana 
y de 4 á 6 de tarde. 12728 4-14 
Se venden dos; una en la calle del Egido con sala, 
8 cuartos, etc, en $ 8.000; y otra en Calabazar en 
$2.000. Café de Catedral, vidriera de tabacos, tra-
tarán, 12738 4-14 
S E V E N D E N 
dos hermosas casas en bnen punto y esquina, de alto 
y bajo. Informarán Perseverancia número 62, 
12755 1 6-14 ot 
$ 5 , 0 0 0 . 
Se venden en pacto dos casas de a'to y bajo, bien 
situadas; se entrega la casa ó bien se paga por el al-
quiler $50 oro, que es el recibo del dinero. Muralla 
64 ó Animas 77, dejar aviso. 12759 4-14 
EN $8,000 ORO. 
se vende una magnífica casa de 2 ventanas y zaguán, 
muy bien situada, sin gravamen; gana $68 oro. Or-
denes para verla Zanja 4 ', de 10i á 12, hora fija. 
12745 4-14 
S E V E N D E 
un magníli"o solar en el Cerro que da á la calza'a: 
impondrán Jesús del Monte 302, de 6 á 11 de la ma-
ñana. 12753 4-14 
SE V E N D E en $3.000una casa de alto calle délos Desamparados. En $6,000 una casa calle íhieva 
del Cristo, En $5,C00 una id. Lamparilla. E n $2,000 
una casa de alto en Guanabacoa con 11 habitaciones 
inmediata al paradero. E n $2,300 una casa calle de 
Puerta Cerrada. En $2,500 una id. Rayo, Concordia, 
n. 87, 12663 4-13 
Carbonería en venta. 
Por ausentarse á la Península su dueño se vende la 
carbonería calle de Corrales esquina á San Nicolás, 
número 12S, 12705 4-13 
VENDO UNA CASA E N SAN L A Z A R O por Aguila nueve cuartos y uno alto, balcón al mar, 
$6.5001 de contada. Amistad por San Miguel $5,000. 
Marina $2,300, Dos esquinas Industria $10,000y 
Compos-ela 11,000, Tres tórrenos esquinas en Ga-
liano, Prado y Zulueta, Un potrero 3 leguas de aquí 
12 caballería 5,500. Prado número 21, 
12617 4-12 
S E V E N D E 
la casa n, 112, Aguacate 112, muy cómoda y sólida, 
próxima á desocuparse; de 8 á 4 y de 4 á 6. 
12704 4-13 
CASAS B A R A T A S . — V E N D E M O S UNA E N Regla frente á la Plaza de Armas de mamposta-
ría, tiene patio y traspatio, pozo y algibe en $3,200 
oro; otra en la calle del Cristo de esta capital en 5,500 
peso? oro; otra en San Migué) de altos y bajos en 6,000 
pesos orf; otra en San José $2,000; otra en San R a -
fae! $4,500 oro y muchas más. Informes Aguacate 58 
Teléfauo 590. 12636 4 12 
VE D A D O . S E V E N D E ÜÜA HERaíOSXcüsá y 4 solares, 2 de esquina, situados en uno do los 
mejores puntos y próxima á la linea y libre de todo 
gravamen y con todas las comoíadsdes nececaiias, y 
por retirarse su dm ña se vende en $23Q0 menos de 
su valor. Calle 10, entre 9y 11, bodega darán razón. 
12644 6 12 
VE N T A D E &STABLECIMOíÑT^OsT~Én jucal una bodega en $850, Otra en Jesús del 
Monte cu $1,200 Otra en Neptuno en $2.700, Otra 
en la calió de San José en $3,700, Una fooda bien 
situada en $95'\ Un tren do lavado que deja de 300 á 
$100 al mes en if 1,200, Un café en $5,000, Otro en 
$8 500, Ocurran Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez, 
12602 4-12 
Casas, casas...! ÍIrecios médkes. 
Vondemos 2 casas calle de Tenerife á una cuadra 
de la Calzada del Monte, de azotea, modernas, ga-
nan 70 $ en $ 8.300; se rebaja un censo de $ 1.290 de 
ese precio se venden juntas ó separadas.—Idem una 
casita tu la calle de Zequeira cu 500 $, Un solar do 
1,318 varas en el barrio del Horcón sin gravamen 
en 1,500 $. Idem dos casas calle de Aguacate, una 
en 4.500 $, otra en 5,000$. Un solar en Pueblo Nue-
vo con 8 cuartcs guna 8 centenes en 4,500. Varias 
ca^as de todos precios en Guanabacoa; para veilas 
ocurran Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez, 













S E V E N D E 
casas, Misión 73 ó S, Nicolás 253, en 
ia nay un e.;tabiecimiento muy antiguo y le 
también el terreno do la casa del lado. Ño-
ido. Fornari, Amistad 142, ¡ñformarán. 
X 4-12 
l'OR T E N E R Q U E MARCHAR A L A 
sula, ?c vende una acreditada carnicería, 
alquiler y hace un diario regular. Iní'or-
hi misma Jesús Peicgrino y Sulodad. 
12557 4-11 
N E G O C I O . 
Se vende la casa Luyanó 86, uua de las mejores de 
Jesús del Monte, Dirigirse al Dr, P, Albarrán, Pra-
do 87, de 12 á 4 12592 8-11 
S E V E N D E 
la fonda que está situada Campanario esquina á Sa-
lud, por no poder su dueño atenderla, cuenta con 
mucha marchantsria, 12ñ7j 4-11 
G A N G A . 
E n $4,000, sin intervención de corredor, se vende 
la hermosa casr.-quinta Alfjandro R nnírez núm 2, 
construida al ebtilo americano. Es una ganga. Infor-
marán en Mercaderes n, 2, H. B. Ilamel y i p. 
12̂ 80 8-11 
En 1,800 pesos 
se vende la casa calle de Somerutlos 32, Informarán 
Prado 27 altos, 12450 6-10 
S E V E N D E 
el kiosco teatro de Payrct, esquina á Zulueta; en el 
mismo d;.rán razón, ' 12252 10-5 
n t í 
m Ü H M 
P a r a u n a perdona de gusto. 
Se vendo un maguiileo potro oscuro, con más de 
siete cuartas de alzada, excelente caminador é in-
mejorables condiciones. Puede verse y tratar de su 
precio en Príncipe Alfooso 3C3 esquina á Rastro, 
12733 4-14 
Se acaba de recibir de Africa uta colección muy 
variada d$ pájaros sorprendentes, tanto por sus colo-
res como por sus cantos, capaces de satisfacer los ca-
prichos más exigentes de los aficionados. 
También hay monos desde el tití (miniatura de 
ellot) hasta el Orangután. 
Loros y periquitos de colores variadísimos, y de 
Australia á $3 par. 
Calle del Valle n. 6, eure. Espada y San Francisco, 
de 0 á 12 mañana y de 4 á 6 tarde. 
12751 5-14 
PA R A P E R S O N A S D E GUSTO S E V E N D E uua cria de gaticos de Angola, muy lanur.os, 
Neptuuo n, 8, 12695 8-13 
SE VENDE 
un caballo americano moro, de cencha, joven y de 
grandes condiciones; otro criollo, moro, de concha, 
joven, de ocho cuartas, sano y hace pareja con el 
primero; un caballo oscuro de siete cuartas, mity bo-
nito y gian caminador; dos caballos más de monta y 
de coche y una muía buena caminadora. Puede verte 
en Prado 36, 12701 4-13 
AJATtOS.—SE V E N D E N f.OO P I C H O N E S D É 
canarios de este ano que están cantando cad* dia 
más fuerte, liMy belgas raza pura v criollos, varios 
piaros de Africa, muy preciosos y 3 giljíueros fran-
ceses pisadores y un capirote de este año y }ÍI prin-
cipia á cantar. Empedrado n, 37 entre Compostela y 
Habana, todos son baratos, 
12C35 15-120 
Q E V E N D E UN P R E C I O S O C A B A L L O D É 
>,Jcoche, maestro, dócil, elegante y un milord de úl-
tima moda con su limonera. Pueden verse en los fo-
sos. Departamento del Presidio é informarán en E l 
Fénix, Obispo esquina á Aguacate, el Cajero. 
12593 4-12 
Q E V E N D E N MUY B A R A T O S S I E T E CABÁ-
Ol'o^ americanos de tiro, ya en pareja ya solos. 
También se vende un vis-a-vis, una duquesa y un 
milord, todo en buen estado. Informarán Neptuno 
núm, 76. 12591 8-11 
G A N G A . 
Se vende un magnífico potro andaluz, maestro de 
cci be y muy noble; también un dog-cart francés, ca-
tú nuevo: impondrán Dragones 106, 
12531 8-11 
S E V E N D E 
una bonita yegua criolla; ol portero de la Maestranza 
de Ingenieros, en la Punta dará razón. E n la misma 
se solicita una niñera peninsular do mediana edad 
que traiga buenas referensias, 12552 4-11 
B U E N A O P O R T U N I D A D 
Se vende entre vacas y novillas como 60 de inme-
jorable raza, incluso el despacho de leche que impor-
ta de 15 á 17 pesos diarios; incluyendo el carro espe-
cial de conducción y tres caballos do tiro, con más 
todos los útiles: sobre precio y demás informaran E s -
cobar 120 12,436 8-8 
EN V I R T U D E S 111 S E V E N D E ÜN GRAN carruaje vis-a-vis, que se puede usar como jar-
dinera; no hay otro igual en la Habana: también se 
vende un gran caballo criollo, maestro do tiro, de 7* 
cuartas de alzada y de 5 años de edad, 
12721 10-14O 
GANGA, POR NO N E C E S I T A R L O SU due-ño se vende en C I E N C E N T E N E S en oro el si-
guiente lote: un coupé de medio uso en muy buen 
estado, una tanda de color amarillo, ropa de coche-
ro, un cajón para ol pienso y algunos útiles de lim-
pieza; informarán en Concordia 97, 
12757 8-14 
SE V E N D E UN F A E T O N F R A N C E S D E cua-tro asientos, casi nuevo, con su fuelle y demás en-
seres. Dos tílburis americanos baratos; uua duquesa, 
dos milores, uno mejor que otro; dos troncos de a-
rreos. Puede verse en Piads 36, 
12702 4-13 
BE Ü B M 
PARA L O S Q U E T I E N E N L I B R O S S E V E N -de á precio do realización unas elegantes bibliote-
cas propias para conducir donde se desee, hay de 
cedro y de color de nogal; hay bancos con pie de hie-
rro. Sol 60, entre Habana v Compostela, 
12750 4-14 
l o s T r e s H e r m a n o s 
Consulado 96, entre Trocadero y Colón 
E n esta acreditada casa se da dinero sobre alhajas 
y prendas de valor, cobrando un módico interés. Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favo-
recedores con esmero y equidad. 
12711 15-14 ot 
J O Y E R I A "Y" M U E B L E R I A 
de Pedro Olaguibel. 
San Miguel número 62. 
E L CAMBIO vende los juegos más modernos de 
cuarto de nogal, 
E L CAMBIO ofrece toda clase de muebles nuevos 
modernos. 
E L CAMBIO tiene un surtido completo de mue-
bles usados, 
E L CAMBIO vende, ofrece y tiene que suprimir 
por serle imposible detallar todos los muebles que 
contiene; el mencionar todos los muebles sería impo-
sible á menos que hubiese un periódico exclusiva-
mente para ello, y eso, como es consiguiente, tería 
anti económico, 
E L CAMBIO abunda en joyas, los precios como 
siempre, á como quiera el comprador. 
E L CAMBIO compra, cambia y compone muebles 
y prendas, 12746 4-14 
POR NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O S E vende un elegante y amplio escaparate, casi nue-
vo, construido de roble y couba, con adornos y mol-
duras de mucho gusto y todo lo necesario para guar-
dar arreos de tres caballos; informarán y puede verse 
de 12á 4 de la tarde en Aguiar 60. 
12719 4-14 
S B V E N D E 
uu pianino Boisselot Fils en perfecto estado, de muy 
pocos días de uso, sin comején. Galiuno 2i. 
12747 4-14 
ÜN J U E G O D E S A L A L U I S X V , CAOBA, $36; un escaparate de hombre, 21-20; un bufete, 
8; un hueco mamparas, 8-50; uua máquina coser, 5; 
una bastonera, 8: un estante para libros, 20; dos to-
cadores cedro, á 4; una pizarra colegio, 5; una doce-
na sillas de Vienn, 17; dos paree mecedores, 21-20; 
un par fijos, 5-30, Hay escaparates caoba, corrientes 
y de fresno. Lavabos depósito, peinadores, vestido-
ses, mesas, jarreros y aparadores meple. Juegos de 
Reina Ana, dos carpetas de nogal, espejos para sala, 
mesas de gabinete, c. nsolas de Reina Ana, rincone-
ras, algunas liras de gas, canastilleros y esca-
parates de espejo, surtido de camas de hierro, 
más baratas que en ferretería, camas de alambie, 
únicas en la Habana á $5; siilitas y sillones para ni-
ño; Relojeb; cuadros, toallc os, sillas para misa; lo-
do barato, Compostela 124, entre Jesús María y 
Merced, Muebleiía L a Fama, de M, Suárez, 
12628 ' a4-12 d4-T2 
SE V E N D E E N 50 P E S O S UN K I O S C O D E dos varas cuadradas, con vidriera metálica, propio 
para cigarros y tabacos, cantina ó puesto de frutas. 
Infanta 114, esquina á Concordia, se puedo ver, 
125,.;4 alt 4-12 
UN PIANO 
de Gaveau, de gran forma, de poco uso, de sonoras 
voces y sin comején. Se da barato. Salud 105, entre 
Gervasio v Chavez, 120S'9 4-13 
S E V E N D E 
una mesa de corredera. También una de pino de tea 
y un biombo para una división de sala. Todo se da 
barato por hacer falta el local. Baratillo 9 á todas 
horas, 12612 alt 4-12 
P L E Y E L 
Se vende uno de poco uso, de excelentes voces, Se 
alquilan pianos. Sa vendan máquinas de coeer nue-
va?, á pagar con un peso cada semana sin dar nada 
adeiantarío. 106, Galiano, 106. 




U N P E E l f E E 
o uso, piano de excelentes voces y sano de co-
. Barato por ausentarse su dueño, Concord a 
, entre Gervasio y Belascoain. 
12690 4-13 
¡ C o n $ 1 7 c a d a m e s ! 
isigue in propiedad do uno de los magníficos 
de BERNARIÍGGY que se llevaron los pri-
premios ea París y Viena, Galiano 106, 
12t-.88 4-13 
MAGNIFICO PIANINO D E MUY POCO 
n, casi nuevo, muy elegante, se vende Damas 
12626 4-13 
B i U E B L E S . 
Se vende un juego de Rala, palisandro, dos magní-
ficos eepf jos dolados, con su me a contóla de mármo-
les, apro.! óaito para una sociedad por ser de tamaño 
grande. Calzada del Cerro n, 559, 
12637 4-12 
Q E V E N D E ÜN E S C A P A R A T E D E CAOBA 
) 0 con adornos dé per'aí, «na máquina de coser en 
perfecto estado, dos mecedorcitos, una columna de 
espejo y otros muebles; todos en proporción y no sn 
trata con mueblista, porque todo lo quieren regalado. 
Monscrratc núm. 115, á todas horas, 
12620 4-12 
Q K VENDE UN 
Agrande en $30. un 
niño 8, una ídem persona $?; 
una máquina de crser, ameri 
5, un voloi-ípedo 3; si1, pintan 
Nicolás 225, 12566 
'tóJO M E D I O O V A L 
;ha en 10, una camita < 
4 11 
M U E B L E S 
de medio u.so se realizan los siguientes; un escapara-
te de una luna estilo egipcio, 2 sombrereras, 2 cómo-
das chifouier, un escritorito señora, 2 mesas correde-
ras, un precioso altar con lá Virgen de las Mercedes, 
escultura de primera, 2 estantes para libros y un gran 
juego comedor de lo mejor que ha venido a esta ca-
pital; todo se realiza muy barato sin especulación. 
Obispo 75, altos, 12590 4-11 
Q E V E N D E UN M A G N I F I C O J U E G O D É 
jásala, un pianino de Pleyel oblicuo n. 6, una cama 
imperial do nogal, otra chinesca, 4 cuadros finos de 
sala, un gran espejo, una alfombra de estrado, un 
cochecito de mimbre, una silla coche y otros mue-
bles do cuarto que se dan baratísimos Damas 45, 
12570 4-11 
J H A N H I G - O L Í . 
Almacenista, fabricante é importador de muebles 
de todas clases. Hay mesas para cafés, Galiano 93 
y 95, Habana. 12317 15-6 O 
POR A T E N D E R A OTROS ASUNTOS S E malbaratan todos los muebles de esta casa; tam-
bién se traspasa el local para cualquiera estableci-
miento, Galiano 121, entre Zanja y Barcelona, 
12548 ^ 4-11 
VE N D E M O S TODOS L O S M U E B L E S A P R E -cios baratos; hay los mejores juegos de sala de 
come dor y de cuarto; sillas á $1-50, y sillones á 3 
peinadores, lavabos, escrilorios, espejos, camas y 
mesas. En relojería y rica joyería de brillantes al 
peso. L a Estrella de Oro. de Pardo y Fernández, 
Compostela 46, Teléfono 694. Se compran, hacen 
y componon joyas, rehijes y muebles. 
12295 g-c 
Aviso álos particulares y e-pceuladorea. 
E n muy poco precio se vende un lote de quincalla 
y otro de aparatos eléctricos, también se detallan 
piezas sueltas; hay espejes de u: a vara de largos por 
2i cuartas de ancho, con marcos negros y otros dora-
dos; las lunas de todos son azogadas según puede ver-
se, á $2-50, $3 y $3-50 plata; una volcanizadora pa-
ra dentista con todos sus accesorios y otras piezas 
para fabricar dentaduras, se da en 10$ plata, O'Rei-
Uy 13, !er, piso izquierda, 12182 15-4 ot 
A l m a c é n de p iax ics ele T . J . C u r t í s . 
AAflSTAI) 90, ESQUINA Ji SÁX JOSÉ 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gavean, etc, que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los nre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, a! alcance do todas las fortunas. Se comprun, 
cambian, alquilan y comvionen de todas clases. Tele-
fono 1457, 11866 26-27 St 
AQUIIv/ ivIA,—Se vende en proporción una 
jJrJuviáquma nueva ámorioana para elevar agua á 
más de vei/.tc metros de altura, que costó 246 peses 
oro. Informarán y puede verse de 2 á-1 de ia tarde 
en la calió de Aguiar n. 60. 1271S 4-14 
M A Q ' C r i N . ¿ . . K I A . 
Se vende una hermosa máquina de Ross, con su 
trapiche, todo en excelente estado; un tacho de 9 
piés, vanos donkcys y uu torno. Obispo n, 27. 
12739 4-14 
S E V E N D E N 
Per no necesitarlo sv dueño se vendo uu aparato 
odorífico, casi nuevo, con el e'ua} en uua hora 
pueden elevarse 300 cubos de agua y varios tan-
ques de hierro y zinc. Puedo verse en San R a -
fael 32, fotografía de Otero y Colominas. 
32613 4-12 
Máquina para h i e l o . 
Se vende muy en proporción una máquina en per-
fecta condición para bacer 2.000 libras de hielo por 
día; informarán C. Dubé y Cí, San Ignacio 50, 
!a-10 ' 13329 •id-11 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N , por necesitar el local, una máquina horizontal de vapor, con cal-
dera de 20 caballos de fuerza, cu buen eetado: puede 
verse funcionando. También dos molinos grandes do 
piedra, completos, para granos, y otro de cilindros de 
hierro, nuevo, para azúcar. Muralla 86, 
11293 26-15 St, 
H a c e n d a d o s é I n d u s t r i a l e s . 
Calderas para generar vapor, de todas clases. Bom-
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras de Davidson, máquinas de vapor horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquinaria. 
Pedir precios á Amat y C?, Comerciantes é importa-
dores do maquinaria* y efectos de agricultura. Te-
niente Key 21, Apartado 346, Teléfono 245, Habana, 
C 1603 alt l - O 
Be coisles ? Uslilii. 
Ü?AS FRESCAS, 
E n Santa Clara 14 se detallan á $1,50 plata barril. 
12371 7d-7 7a-7 
de Eucalitus compuesto. 
Infalible para la curación cierta de todas 
las enfermedades de los bronquios y pul-
mones. E l asma ó ahogo, catarros, tos, tos-
ferina, bronquitis, tisis, etc., comprobado 
su éxito por remttados profesores que lo re-
comiendan, Millares de enfermos arranca-
dos de las garras de la muerto. Unico que 
cura. Probadlo, el que no lo haga es que 
perdió la esperanza de curarse, y esta nun-
ca debo perderse. Probadlo y veréis. 
De venta en droguerías y boticas. 
C1617 alt 11-50 
A los maestros de obras 
Puede interesarles enterarse de los precios il .• 
teriales do fabricación de la mejor calida !. E¡« 
número 120, 12735 4-ji 
Ü V E A T S R I A X i S S U S A U C H 
Se venden vsrias puertas, rejas, xiuúm. i i 
maderos y un tanque de hierro. Obispo 110 :,; 
Pashionablo, 
12605 4-1 
EN AGÍTi AR75, Slí V E N D E uní c.oaUt ehester do lujo; también se vendo un apai 
fotografía de la fábrica Scovill, sistema Plaijisúi 
tamaño 5x8, con su lente J . S, López y .sr. o'oli 
eon diafragma iris. Además so vende ua buen! jtl 
rápido rectilíneo. E l cochero informará! 
12351 ^ 81 
Mícíos iiíniri 
II B' 
Do un aroma tan (lelicado como la rosa 
misma. Su perfume encantador es siem-
pre fresco y dulce y no cansa nunca, Bt 
ATKINSON'S 
A G U A d e C O L O N I A 
Superior á las domas marcas, por la fijeza 
de su aroma, su fuerza y sus cu! idades suma-
mente refrescantes. La marca de ATKLNSO» 
es la mejor. 
So bollan en todas partes, 
ff. &. E , A T S C m S O I J , 
24 , Oíd B o n d Street, Londres, 
AVISO ! Verdaderas solamente con el rótulo 
azul y amaril'.o escudo y la marca 
de fabrica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
YL 
¿ Q u é es eso? 
E s el perfume de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿Quién lo ha hecho? 
Es el Sr. E D . P I N A Ü D , perfumista de 
S. M. la Reina de Inglaterra. 
¿ D 6 n d o so v e n d e ? 
E n P A R I S , en c a s a do E D . PINAUD 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la I s la de Cuba. 
W W W i A ñ DESCONFÍESE DE L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
*m ¿ c ^ 0 ^ 
« t : ? i v ^ 
J P e r f u m es 
S Ü R T i 
S ü a ires y C o u c e u i r a d o s 
JOG EN TODOS O L O R E S 
do L . L E C - r B A ^ D 
W Inventor del Producto VERDADERO y acreditado C ^ i ^ V O I L 
i 3-, S P l r t o . e e l e l o . 2 V L T e l e 1 o:i n . o , r E ^ a i - i s 
su HALLA KN TODAS LAS GASAS DR; CONFIANZA 
> Q T T 
De Copaiba y Esencia de Sándalo , 
De Copaiba , Cubsfca, y Esencia de Sándalo, 
De Copaiba, Hierro, y Esencia de Sándalo. 
Las Cápsulas Mathey-Caylus de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facul-
tades de Medicina y los médicos de los Ilospilales de París, Londres y 
Nueva-York para curar rápidamente : 
Los Fluios antiguos ó recientes, la Gonorrea, la Blenorragia, ia 
Cistitis del cuello, el Catarro y las Enfermedades de la vejiga y 
de las v ías urbiarius . r* 
E x í j a n s e /as Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de C L I N y Gia, de PARÍS 
que se h a l l a n en las principales Boticas y D r o g u e r í a s , I 
ftH&miA - DEBILIDAD - CONVALt:CeMCIA 
F I E B R E DE L O S P A I S E S C A L I B O S - D I A R R E A C R C ^ i C A 
AFFECCIONES DEL CORAZON - TISIS Á S U miHOWlQ 
s e c u r a n r a d i c a l r a e x i t o coaa 
T ó n i c o r e c o u s t ¿ t u ¡ / e n t e • l í eg i i laa ' i&ador de l a t i r e t i í a c U m 
de f(t s a n g r e - A . u t i d i f t f f é t i c o - M é f i i n t i l u n i é p&fl í 'r&ao. 
Indispensable á los Ancianos debilitados, A los Gonvaiecientea, á 
las Personas cansadas por el trabajo. S O £ S R & N O contra las Fae&rea 
y las IMara'sas de los países cálidos. 
s y P E F T i e © m o m m o u ¿ H Í S S W S Í S K K I 
DEPÓSITO GENERAL : MONAVON. F00 de l* clase, en LYQR (Francia). 
Depósitos en la Habana : VOSi l SAr^z». 
Y EN TODAS LAS EUKNAS PAUMACIAS «fe 
A p r o M U o p a r l a A c a d e m i a ü s fáétíícm lid P a r í s 
E l más activo y el más económico de los tónicos conlrá Ant in ia 
P c t j r e z a de ia s&D¡rve. 
ffiSxlffir el V3Sni>JLT>V;TiO H I E n f í C Q Ü E V S N - í e , 1 4 , R . Ue» tica» 
(3R0¡ñKIDliA70 de QUlHiUR PUF.G). 
El único bromhidrato de quinina 
o par ia Academia d( 
'icinadePan'í,contradálen- > menos irritan 
. influenza, F i ebre asna 
g r i l l a , Neuralgias , Jaquecas , 
W Gota, Heumatismos. 




5 preparaciones do hi.-unaío. contra 
i D iarrea , Disenteria , Colerina^ 
/ Gastralg ias , V ó m i t o s . 
€ ? ; < i ^ ^ > # © Exigir el nombre E O I L L ^ 14. Rué des Beaux-Arts, PABlo | | 
m % 
m i ¡ r 3 4 
¡ V i 
Se disipan en algunos mi-
" ñutos con el empleo de las B SUL&a*! TREiííiENTINA I 
S Tres ó cuatro de estas Perlas producen un alivio casi instantáneo. Cada 
S frasco encierra 30 Ferias, lo que permito la curación de una neuralgia ó 
u n a jaqueca por un precio insignificante. Debiendo rectificarse la Esencia 
n dé Trementina con un cuidado especial, es menester desconfiar de las imita-
p clones, y exigir como garantía de or igen en cada frasco la firma C'lertan, 
>: }.-•: •..:., Cnaa I». F R E H E - A. CIIAl-.i •'IÍUÍ Y y O , Sucr^ 19, rus Jscob. 
C A . Q I C 
Y é 
C o n iod.\xro cío K D i e r r a isxaJ.'cea^aJblé 
Exí jase l a f irma y el sello \ 
* de garant ía . { 40, rué Bonapa: 
P E T A 3 i* Q f. Á5* -•« ....V !».,<•' a^í * .• • - r 
C a l l e d e 
b l a n c a 
de s?r« i l..',vba. — C 
lavar I Í cabeza. — Agua 
el i:oic. Ag-aa (te Colonia H/CS-ñ. para el locador, -Sapocctl Jabón de UJCador, con csptrnia do ballena — Crema saponlna {Ambrea la l 
uaf ir iscura y suavidad al cdlis. — ambos do, cristalizatío y Cuidó, para dar brillantez á lo» cábenos y á 1". barba, — Agua ¿ t o e n t e a s * y Agua 
para el tocador. — Aipoholátb de Cooblearia y de SS^rros para la boca. — Forluiiies para lo3 pañuelos : SZclíotropo blauaoo. SroperioJ 
a2»or«'« ctt.j.trt«a, sswr«ctoa]« »««!»«»»«, — PÍ»1»O dr, «Hprts par» dar bUticut» «1 cúUs. K*-a st¿«réwomtaime* HCyAral-
Iwpf del" diario da la M^muv' Kicla 89-
